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De uma vez só, o cruzeiro foi desvalorizado em 30 por cento, 
criando um clima de incerteza sobre 
o futuro da economia do pals. Um imposto de exportação 
sobre a soja, decretado junto com esta máxi, -
já teve seu percentual reduzido, 
numa vitória polltica da mobilização 
dos produtores rurais. 
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o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - lju í, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/~iponoo 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.50610001 -75 

ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria Executiva 

Presidente: 
Ruben llgenfritz da Silva 

V ice-presidente: 
Arnaldo Oscar Drews 

Superintendente: 
Clóvis Adriano Fartna 

Diretores Contratados: 
Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues Bor
ges, Oswaldo Olmiro Meotti, Valdir 
Zardin , Rui Polidoro Pinto , Bruno E1sele, 
Renato Borges de Medeiros. 

Conselheiros (Efetivos) 
Waldemar Michael, Walter Luiz Driemeyer, 
Arnaldo Hermann, Telmo Roverno Roos, 
Joaquim Librelotto Stefanello, Reinholdo 
Luiz Kommers. 

Conselheiros (Suplentes) 
Rodolfo Gonçalves Terra, Euclides Marino 
Gabbt Constantino José Go1, Vicente Ca
sarin, Ido Marx We1ller, Erni Schünemann. 

Conselho Fiscal {Efetivos) 
Antonio Bandeira. Rui Adelino Raguzzani, 
João Telló 

Conselho Fiscal (Suplentes) 
José Carlos V1one, Antoninho Boiarski 
Lopes, Mário Hendges. 

Capacidade em Armazenagem : 
LOCAL INSTALADA 
ljuí . . . . . . . . . . . . 164.000 t 
Ajuricaba. . . . . . . . . .. 33.000 t 
Augusto Pestana. . . . . . . . . . 33.000 t 
Chiapetta . . . . . • • . . . 60.000 t 
Cel. Bicaco . . . . . . . 40.000 t 
Sto. Augusto - Sede . 77.000 t 
Sto. Auqusto - Esq . Umbu 50.000 t 
Ten Portela 60.800 t 
',jia . . . . . . . . 67.000 t 

Rio Grande 
Dom Pedrito 
Maracajú - Sede . . . . . . . . 
Maracajú - Vista Alegre . • . . 
S1drolând1a. 
Rio Brilhante 
Dourados - Sede . . . . . . . 
ltaum !Dourados) .. 
lndápol1s (Dourados) ..... 
Douradina . . 
Caarapó . . . . . . • 
Ponta Porã - Posto Gualba 
ltaporã - Montese . . 
Campo Grande - Anhandut' 
Aral Moreira - Tag1. . 
Bonito .. 

220.000 t 
45.000 t 
65.000 t 
17.000 t 
52.000 t 
29.000 t 
82.000 t 
26.000 t 
17.000 t 
17.000 t 
17.000 t 
42.000 t 
17 .000 t 
17.000 t 
17 .000 t 
17.000 t 

COTRIJORNAL 
Órgão de circulação dtrtgtda ao quadro 
social, autoridades, universidades ~ 
técnicos do setor, no país e exterior . 

Nossa tiragem: 18.500 exemplares 

Associado ~ 
daABERJE \ô/ 

As.~ociado da 

Registrado no Cartório de Títulos e 
Documentos do município de ljuí, sob 
número 9. 
Certificado de marca de propriedade 
industrial M/C11 número 022.775 de 
13.11.73 e figurativa M/C11 número 
022.776,de 13.11.73. 

REDAÇÃO 

Christtna Brentano de Moraes 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

Moisés dos Santos Mendes 

Composto no Jornal da Manhã, em ljuí, e 
impresso no Jornal do Comércio, em 
Porto Alegre. 

Ao leitor 
O impacto de uma medida de peso adotada pelo 

Governo no mês de fevereiro, custará um pouco para 
ser absorvido e bem entendido pelos brasileiros. A me
d ida foi uma maxidesvalorização do cruzeiro, que pas
sou a valer 30 por cento menos em relação ao dólar da 
noite para o dia. Com isto, o Governo pretende aumen
tar a competitividade dos nossos produtos agrícolas e 
industriais no mercado externo e assim conseguir trazer 
mais dólares para amortizar a dívida no País, que hoje 
alcança 88 bilhões de dólares. Outro objetivo declarado 
foi o de forçar uma redução nas quedas internas de ju
ro, pois com a máxi o dinheiro tomado do exterior fica 
mais caro. 

A eficiência de uma manobra tão arriscada ainda 
está em teste, condicionada a algumas medidas comple
mentares tomadas pelas autoridades monetárias. Uma 
delas foi o confisco sobre a produção agropecuária e 
mineral, visando neutralizar os benefícios da máxi. Só 
que os produtores,' especialmente os de soja, se movi
mentaram para derrubar o confisco, e através de pres
sões políticas conseguiram reduzir a sua alíquota de in
cidência na soja. Os demais produtos, porém, conti
nuam com seu imposto de exportação inalterado. E 
sobre este assunto que se fala na matéria que deu a 
manchete para a edição, e que está publicada a partir 
da página 11. 

Um pequeno ensaio para o futuro da Cotrijuí co
meçou a ser praticado nos primeiros dias de março des
te ano. Ele inclui profundas reformulações em toda es
trutura interna da Cotrijuí, com uma nova definição de 
tarefas para os diretores eleitos (o presidente, o vice e o 
superintendente), numa tentativa de preparar um pos
sível desmembramento da Cotrijuí em cooperativas sin
gulares. A iniciativa leva em conta a necessidade deres
peitar as características e os anseios de cada uma das 
regiões onde a Cotrijuí vem atuando, cuidando porém 
para manter e fortalecer o conjunto. Uma série de mu
danças internas, que incluíram a dispensa de alguns 
funcionários (um total de 30 pessoas, na Região Pio
neira), foram iniciadas com a transferência do presiden
te Ruben llgenfritz da Silva para Porto Alegre, onde 
ele terá maior mobilidade para tratar dos assuntos po
líticos da Cotriju í. 

PP leitor 

A revisão na estrutura global da Cotriju í pode ter 
como desfecho a criação de uma Cooperativa Central, 
mas·este assunto precisa ainda ser melhor aprofundado 
com a participação de todos os associados neste deba
te. Veja na página 3. 

O fortalecimento do sistema cooperativista de
pende, de uma forma toda especial de um trabalho 
conjunto entre todas as entidades. No Rio Grande do 
Sul, esta ooião está crescendo e alguns passos efetivos 
comecam a ser dados para colocar em prática o princí
pio d~ cooperação. Um destes passos é a formação de 
um pool (um consórcio) para a comercialização das sa
fras agrícolas. Sobre este assunto, e já com as primei
ras avaliações do trabalho, se fala na última página. Um 
outro passo vem sendo dado já há quatro anos, quando 
foi firmado um convênio de armazenagem entre algu
mas cooperativas facilitando a entrega do produto para 
todos os associados. O convênio continua este ano, co
mo se conta na página 15. 

Em meio a uma série de dúvidas, comecam a ser 
definidas as primeiras regras para a próxima safra de 
culturas de inverno. O funcionamento do sistema de 
crédito, quando será feito o grande teste da desburo
cratização, com a determinação de taxas de juro, libe
ração de verbas, etc., já está bem esclarecido, como se 
conta na página seis. Mas existem vários outros aspec
tos, e bem mais importantes, que exigem um posiciona
mento do produtor. Os valores de custeio, por exem
plo, tiveram um pequeno reajuste em comparação com 
os financiamentos liberados na safra passada. No trigo, 
o aumento do VBC, por exemplo, foi só de 86 por 
cento, enquanto o custo de produção, antes da máxi, já 
estava 150 por cento mais caro. Para as outras culturas 
ainda não se sabe quais as faixas de produtividade con
sideradas, mas já foi determinado um aumento médio 
de 87 por cento. Também apenas o trigo já teve seu 
preço mínimo fixado, continuando dependente da va
riação cambial, enquanto permanecem sem definição 
os preços da aveia, do centeio, etc. E existe ainda um 
outro problema a preocupar: com o péssimo resultado 
da safra passada, deverá faltar semente para a formação 
das lavouras deste ano. Sobre estes assuntos se fala nas 
matérias das páginas 4 e 5. 

NEGÓCIO COM TERRA 
Tenho propriedade de 620 hectares 

e procuro agricultor para explorá-la. Fica 
situada a 40 quilômetros de Goiania, por 
rodovia estadual , que quando concluído o 
asfalto ficará mais próxima. 

do a nós. e pelo sucesso em Mato Grosso 
do Sul. Informamos que dese1amos rece
ber mais um ano de CotriJornaJ, no mes
mo endereço de 1982 Sem mais para o 
presente, um ano de 1983 de muito suces 
so ao Cotrijornal. 

de corpo e alma destinam seus esforços na 
produtividade sulina gaúch· 

Ao agradecer-lhes a remessa, quero 
parabenizá•los pck> gigantesco trabalho da 
Cotrijuí, destmado aos mcentivos a 
produção de al11nentos para salvar alguns 
famintos do nos~o Brasil e alguns países 
do mundo. 

Está a 900 metros de altitude; clima 
ótimo. A Estação Ferroviária de M. No
gueira fica dentro da propriedade; M. de 
Leopoldo Bulhões. 

Terra ótima, plana e com algumas 
elevações. Parte já é desmatada com tra
tor, outras partes com machado. 

Para negócio imediato disponho de 
até 500 hectares e para as partes a desma
lar poderei fazer condições especiais. 

Desejo contato com pessoas de re
cursos e honestas. 

Leonidas Meiref/es 
S.M.P.W Q 23, conjunto 2, casa 2 

Te/: 5531716 - Brasília - DF 

NOVO ENDEREÇO 
Venho por meio desta agradecer

lhes o envio do vosso referido jornal Co
trijornal. Recebo-o regularmente. 

Quero comunicar-lhes meu novo en
dereço para continuar a receber o vosso 
jornal, que é muito importante em profis
·são de técnico em agropecuária, a qual 
irei desempenhar. 

Ge/son Pochmann 
Venâncio Aires - RS 

MAIS UM ANO 
Pelo presente, estamos solicitando 

e agradecendo pelo excelente jornal envia-

José Gonçalves Viana 
Campo Grande - MS 

FÔLEGO 
Recebemos e agradecemos o Cotn

jornal , ano I O, n° 100. de novembro/de
zembro de 1982. 

Vocês tem muito fôlego para man
ter este jornal com 28 páginas. sem cair 
de 11 ível. Estão de parabéns sempre. 

Malaquias Ancelmo de Oliveira 
Assocene 

Recife - PE 

BIBLIOTECA 
Villlos por meio desta, solicitar de 

Vossa Senhoria a contribuiçllo para a Bi
blioteca Pública Municipal de Rosário do 
Sul, com revistas, jornais, etc .. algo que 
possa ser úttl para pesquisas de estudan
tes. 

Jari Félix Santiago 
Responsável pela Biblioteca 

Rosário do Sul - RS 

EVANGELISTA 
C'olll lllinha visita humilde e frater

nal. apraz-nos acusar o recebimento de 
vários exemplares do Cotrijomal, que 
bclll demonstra o entusiasmo e dinamis
lllO dos heróis gaúchos farróupilhas, que 

Esclareço ainda que todos os exem
plares do Cotrij01 nal são sempre recebi
dos com acolhida carinhosa, e sempre li
dos com a maior atenção, e mostrados 
também a diversas autoridades desta vir
tuosa cidade Gu,111hães e cidades vizinhas 
do Nordeste mmeiro. Queremos dizer am
da que o Cotrijornal muito tem reforça
do nossos trabalhos no campo, que porém 
têm sido inúteis . 

Tenho 45 ano de idade e 20 anos 
de experiências técnicas agrícolas em di
versos estados do País. e principalmente 
em regiões mecanizadas e tradicionais 
agrícolas. Tenho mais de 16 anos de co
nhecimento espiritual, por isso tenho 
aprovação de Deus e não dos homens. 

Ao agradecer-lhes a remessa do Co
trijornal, cientifico que por motivos di
versos, principalmente doença há mais de 
um ano, me vejo fracassado financeira
mente. e não pude ainda contribuir com 
dinheiro no fabuloso Cotrijomal. Mas 
Deus tem muito o que lhe retribuirá mul
tiplicado. Que Deus abençoe a todos do 
Cotrijornal e da Cotrijuí. 

Ocarlino Honorato Ramos 
Evangelista do Evangelho de Cristo 

Guanhães - MG 



Cotriju( 

"Uma revisão na estrutura global da 
Cooperativa". Assim o presidente 
Ruben 1/genfritz da Silva tenta 
sintetizar o que começa a ocorrer 
na Cotrijuf, com as mudanças 
internas que vinham sendo 
especuladas há bastante tempo, e 
que agora já fazem parte dos 
debates entre produtores e 
dirigentes. Estas mudanças atingem 
essencialmente aspectos 
operacionais da Cooperativa, com 
uma redefinição de tarefas para 
sua diretoria eleita (presidente, vice 
e superintendente), e podem 
inclusive evoluir, com a criação de 
uma central, em torno da qual 
atuariam as atuais regionais, que 
voltariam a ser cooperativas 
sing~lares. 

Por enquanto, tudo isso "é um pe
queno ensaio para o que pode vir a ocor
rer", como ressaltou o vice-presidente Ar
naldo Drews, numa das tantas reuniões 
em que o assunto foi discutido com repre-
entantes e produtores. Foi, aJiás, Arnal

do Drews quem começou a oferecer res
postas às indagações que os associados vi
nham fazendo, num encontro realizado 
no dia 9 de fevereiro, em Iju í, com repre
sentantes do município. Até aJi, pouco 
havia sido dito a respeito das mudanças, e 
isso chegou a inquietar um pouco os pro
dutores. 

A NOVA REALIDADE 

Nessa reunião de fevereiro, Drews 
admitiu que as reformulações internas es
tavam a caminho, para que a Cooperativa 
se adaptasse a uma nova realidade , em 
função de seu próprio crescimento. As
sim, seriam tomadas medidas como, por 
exemplo, a transferência do escritório da 
presidência para Porto Alegre, onde Ru
ben Ilgenfritz da Silva já está atuando des
de o início de março. "O presidente terá , 
com isso, maior mobilidade para tratar 
das questões políticas, pois a Cotrijuí 
atua em quatro regiões e necessita de con
tatos permanentes com os grandes centros 
e Brasília", explica Arnaldo Drews. 

Ele também antecipou que passa
ria então a assumir o controle adrninistra
llvo da Região Pioneira, e anunciou que 
es te poderia ser o início de reformulações 
mais profundas em toda a estrutura da 
Cotrijuí, como sua transfonnaçllo em cen
tral. No dia 1 ° de março, estas informa-

ções foram novamente transmitidas aos 
representantes de Ijuí, que voltaram a 
ouvir a direção no dia 15 do mesmo mês. 
Deste encontro, participaram também o 
presidente e o superintendente Clóvis 
Adriano Farina, que explicaram as 
mudanças encaminhadas e que já estão 
inclusive num organograma. 

AS ATRIBUIÇÕES 

Neste organograma, que é um qua
dro da estrutura administrativa da Cotri
JUl, desde a diretoria eleita, passando pe
los conselhos, diretorias indicadas e todos 
os seus setores, aparecem de forma simpli
ficada as áreas de atribuição do presidente, 
do vice-presidente e do superintendente. 
Ruben Ilgenfritz da Silva ficará com a su
pervisão geral das regionais (Pioneira, 
Dom Pedri to, Rio Grande e Mato Grosso 
do Sul) e das diretorias Administrativa e 
Financeira e de Recursos Humanos, além 
das subsidiárias, como o Irfa - Instituto 
Rio-grandense de Febre Aftosa, a Cotrida
ta - Processamentos de Dados, a Transco
per - Serviços de Transportes e a Cotriex
port. 

Ruben terá dessa forma o controle 
de um pequeno "staff' ' e das áreas assim 
chamadas políticas. O "staff' é que cuida 
dos serviços prestados às regionais, com
plementando o que se faz a nível de cada 
unidade , nas áreas administrativa e finan
ceira. A previsão, com base na evolução 
que as mudanças poderão ter, é a de que 
o "staff' terá aos poucos suas tarefas des
centralizadas, com as regionais assumindo 
boa parte destes serviços. 

PRESENÇA NOS CENTROS 

O presidente continuará, no en
tanto, centralizando todas as decisões po
líticas, que preservem a unidade da Coo
perativa, pois as mudanças envolvem as
pectos funcionais. Já estão trabaU1ando 
com ele em Porto Alegre o diretor admi
nistrativo e financeiro, Osvaldo Meotti, e 
mais seis as~essores. Esta equipe forma o 
escritório da presidência na capital, onde 
poderá atuar, segundo Ruben Ilgenfritz 
da Silva, de forma mais dinâmica, "pois a 
necessidade de presença nos centros de 
decisão é cada vez maior". 

O vice-presidente Arnaldo Drews 
supervisionará a Regional Pioneira e as 
diretorias Agrotécnica, de Compras e 
Abastecimento e de Operações. Drews 
assume o contróle direto da Pioneira, e fi
ca com a supervisão das áreas agrotécnica, 
compras e abastecimento porque estas, de 
fato , segundo Ruben Ilgenfritz da Silva, 
estão mais vinculadas à administração da 
regional. Todas as unidades e postos dos 
quase 20 municípios desta região irão, 

' portanto, operar sob a supervisão do vice
presidente. 

O superintendente ficará com pra
ticamente as mesmas atribuições que vi
nha tendo há mais tempo. Clóvis Adriano 
Farina cuidará da regional de Rio Grande 
e da Cotriexport, subsidiária que atua na 
exportação e importação. Assim fica defi
nido o organograma, que foi elaborado 
depois de sucessivas reuniões da diretoria. 
Agora, as reformulações passam a ser tes
tadas na prática. 

APROFUNDAR O DEBATE 

"Nós devemos reconhecer os li
mites de expansão de uma cooperativa, 
para que esta continue sendo uma coo
perativa e não apenas uma entidade me
ramente mercantil", diz o presidente, pa
ra quem está dado o primeiro passo na di
reção de algo bem mais ambicioso. Ruben 
entende que "urna revisão na estrutura 
global da Cotrijuí" pode ter como desfe
cho a criação de uma central. Esta hipó
tese está sendo levada em conta, e preci
sa ser aprofundada, com a participação 
de dirigentes e associados neste debate. 

"As propostas, as reivindicações 
de cada região são próprias destas regiões 
e nem sempre são as mesmas. Precisamos 
entender que uma organização cooperati
va deve permitir a participação política 
efetiva do produtor", diz ele. O desmem
bramento das regionais, que seriam nova
mente cooperativas singulares, é a alter
nativa em estudo. Mas não se sabe ainda 
em detalhes como isso poderá ocorrer, pa
ra que a Cotrijuí funcione como uma cen
tral. 

O que se sabe, por enquanto , se
gundo Ruben, é que essa iniciativa não 
iria, da forma como está sendo encami
nhada, ameaçar a Cotrijuí como um todo. 
Para ele, o desmembramento permitiria 
que se respeitassem as características re
gionais e fortaleceria o conjunto. f ele 
quem diz : "Precisamos de unidade nas le
cisões políticas, para que estejamos o 
mais próximo possível do espírito de uma 
cooperativa" . 

As questões levantadas pelos representantes 
As reuniões com os representantes 

colocaram em discussão -também outros 
assuntos, que foram debatidos principal
mente com Arnaldo Drews. Abaixo uma 
síntese de algumas das questões levanta
das nos encontros, com exceção do reali
•ado dia 15 de março em Jjuf, que foi 
uma reunião fechada, por decisão dos 
próprios produtores: 

• Capitalização: os representantes 
questionaram a forma como ocorre atual
mente a capitalização. Drews respondeu 
que não há como uma cooperativa sobre
viver sem estes recursos, mas adiantou 
que estão em estudos inovações, como a 
f,xação de uma idade limite para que ces
·e o desconto para capitalização par par-
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te do associado ou a retirada de quotas 
quando de invalidez. Mas nada está defini
da por enquanto. 

• Despesas: o que a Cooperativa 
está fazendo para reduzir custos? O vi
ce-presidente explicou os cortes na área de 
pessoal e disse que também estão sendo 
analisadas alternativas que racionalizem 
os serviços, para que cada conta esteja o 
mais próximo poss{vel da auto-suficiên
cia, ou seja, tenha uma equipararão entre 
despesa e.receita. Com as recentes mudan
ças no "staJJ" foram dispensados em tor
no de 30 funcionários. No ano passado, 

_ somando-se as regionais, cerca de 500 f o
ram demitidos. 

e Fábrica: a possibilidade da fá
brica de óleos de ljuí voltar a funcionar foi 
levantada. Esta hipótese vem sendo leva
da em conta, pois a indústria, paralisada 
desde o in(cio do ano passado, está em 
condições de operar. Resta, contudo, se
gundo Drews, aguardar o comportamento 
do mercado, para se saber se compensa es
magar ou vender grãos, "pois a indústria 
deve ser uma opção em função dos resul
tados que pode oferecer''. 

• Participação: os representantes 
entendem que devem estar melhor infor
mados sobre as atividades da Cotrijuí '! as 
gestões externas que esta realiza. Eles 
questionam inclusive sua própria função 
cnmo lfdC'rc~ de núcleos e admitem que 

há "divergências entre si''. Os represen
tantes também chegaram a conclusão de 
que "não renderam o esperado, em fun
ção de uma série de fatores ' '. 

• Dificuldades: como a Cotriju( 
vem tentando contornar suas dificuldades 
financeiras? Drews relembrou que a Coo
perativa continua com sua disposição de 
vender o terminal de Rio Grande e obser
vou que os contatos neste sentido ainda 
não evoluíram. Segundo ele, os obstáculos 
enfrentados hoje pela Cotrijuí "são, afi
nal, um reflexo da própria situação do 
produtor''. A venda do terminal seria -
disse ele - uma sa(da definitiva para es
tas dificuldades no momentô. 

Páglna 



Inverno 

CUSTEIO DA MENOS RECURSOS 
A definição dos VBCs (Valores Bási

cos de Custeio) e preços mínimos, anuncia
dos pelo governo com um pouco de atraso 
este ano, não foi suficiente para esclarecer 
muitas dúvidas sobre a safra de inverno de 
83. O VBC para o trigo, por exemplo, foi 
aumentado em apenas 86 por cento. Mas 
o preço mínimo, por sua vez (veja na pági
na ao lado), promete um reajuste de até 
130 por cento, quando estiver corrigido, 
em dezembro. Isso significa incentivo ou 
desestimulo a esta cultura, que puxa qual
quer debate em torno das lavouras de in
verno? 

A situação é bastante complicada. 
i>rimeiro, porque, além de contar com um 
VBC relativamente baixo, o produtor en
frentará este ano novos e velhos obstáculos. 
E agora, quando for preparar a lavoura de 
inverno, que o agricultor começará a pagar 
um novo juro de 60 por cento, contra os 45 
por cento em vigor até a safra de verão. 
Também é agora que ele receberá menos ra
cursos com juros subsidiados, pois os minis 
e pequenos terão 90 por cento do custeio 
à taxa de 60 por cento; os médios, 60 por 
cento; e os grandes, 40 por cen_to. 

REAJUSTE DE 87% 

E no inverno também que a maxides
valorização do cruzeiro, decidida a 18 de 
fevereiro, mostrará seus primeiros efeitos 
no aumento dos custos da produção. E, fi
nªlmente, será agora que o produtor en
frentará de fato os riscos da tal de desburo
cratização do crédito, que já vigorou na sa
fra de soja. A desburocratização afrouxou 
uma série de exigências, mas é arriscada, 
pois pode complicar a situação de qualquer 
um na hora de se reclamar o Proagro. 

Começando pelos VBCs, o produtor 
vai descobrir que terá menos recursos este 
ano, em comparação com o ano passado. 
Os valores de custeio do trigo, da aveia, do 
centeio e outras culturas, anunciados no 
dia 2 de março pela Comissão de Financia
mento da Produção, ficaram com um 
reajuste médio de 87,47 por cento. Só que 
a inflação no. período (de fevereiro de 82 a 
fevereiro de 83) ficou em 104 por cento. 
Aí já se verifica que boa parte do VBC foi 
"comida" pela inflação. 

ANTES E DEPOIS 
O trigo ficou com um VBC de Cr$ ... 

63.700,00 para a faixa de produtividade de 
mil a 1.200 quilos por hectare, que é 
considerada para repasse pela Cotriju í, con
tra o·. Cr$ 34.200,00 do ano passado, com 
um aumento de 86 por cento. Cálculos fei
tos pelo Departamento de Estudos Econô
micos da Cooperativa, antes da tal de máxi, 
indicavam que o custeio deveria ficar em 
Cr$ 84.559,00, ou seja, com um reajuste 
de 147 por cento sobre o de 82. 

O mesmo departamento havia conclu i
do que os custos de produção, também cal
culados antes da máxi, tenderiam a aumen
tar este ano ao redor de uns 150 por cento. 
E preciso levar em conta que o cruzeiro fi
cou 30 por cento mais fraco, em relação ao 
dólar, e que os custos tendem, naturalmen
te, a crescer, pois tudo ficou mais caro. O 
governo não levou a máxi em conta, na ho
ra de definir o VBC, e tampouco quando fi
xou o preço mínimo, como mostra uma 
análise na página ao lado. 

Depois da máxi, para que o produtor 
pudesse ter uma idéia da nova situação, o 
tecnólogo João Valmir Cezimbra Lopes re
fez as contas sobre os aumentos dos custos, 
constatando que eles não ficariam nos Cr$ . 
155.113,00 projetados inicialmente para 
cada hectare de trigo. Com o cruzeiro va
lendo menos, estes custos saltariam para 
Cr$ 166.020,58. E claro que esta é uma es
timativa, apenas para que o agricultor te
nha uma noção de quanto vai precisar a 
mais, depois da máxi, que pesará também 
nas demais culturas de inverno. 

AINDA SEM VBC 
Todas as demais culturas, com exce

ção do alho, não tem ainda, oficialmente, 
VBCs e preços m1'nimos conhecidos. E 
claro que estes valores foram já estabeleci
dos, mas até o dia 23 de março as agências 
do Banco do Brasil ainda não tinham rece
bido estas informações. E a partir, aliás, da 
circular 4ue transmite às agências estes da
dos que a Cooperativa define os repasses, 
dentro das faixas de produtividade da Re
gião Pioneira. 

Assim fica prejudicada uma análise em 
cima dos valores de custeio para lavouras 
como a aveia, o centeio, a linhaça e a ceva
da. Mas isso não impede que se divulguem 
algumas estimativas feitas pelo Departa
mento de Estudos Econômicos, para que 
também com referência a estas culturas o 
produtor tenha algum ponto de referência 
para avaliar custos e, a partir daí, tirar suas 
conclusões. 

Estas estimativas mostram que a aveia 
teria, antes da máxi, um custo de Cr$ ..... 
133.776,00 por hectare, e depois da máxi 
de Cr$ 143.048,72. O departamento calcu
lou também que o VBC deveria ficar em 
Cr$ 70. 720,00 antes da máxi, consideran
do-se uma produtividade de até 1.200 qu i
los por hectare. Acontece que não se sabe 
ainda de quantà será o VBC para a aveia. 

EXCEÇÃO: O ALHO 

Já a linhaça estava com um custo es
timado em Cr$ 127.175,00 antes da máxi. 
Depois ele foi atualizado e ficou em Cr$ ... 
135.824,00. O VBC para esta cultura, antes 
da máxi, havia ficado em Cr$ 65.185,00 
para uma produtividade de 900 quilos por 
hectare. A colza teve um custo estimado 
em Cr$ 160.551,00 antes da máxi, e depois 
em Cr$ 172.011,16. O VBC para a colza 
foi calculado em Cr$ 87.464,00 para uma 
produtividade de 1.200 quilos por hectare. 

Só que o VBC para esta cultura é fixa
do pelo Banco do Brasil com critérios que 
se baseiam em informações transmitidas pe
las cooperativas, a respeito de custos, pois 
ela não faz ainda parte das lavouras benefi
ciadas pela política oficial, por estar em fa
se de implantação. Por isso, a colza não 
conta ainda também com um preço mi'ni
mo de garantia. 

O alho foi a única outra cultura, além 
do trigo, que teve seus VBCs e preço míni
mo conhecidos oficialmente até o dia 23 de 
março. Para a faixa de produtividade média 
da Região, de 3.500 a 4.500 quilos por hec
tare, o VBC ficou em Cr$ 552.100,00, e es
tá mais ou menos de acordo com os custos 
projete.dos. O alho será financiado direta
mente pelo Banco do Brasil, mas o produ
tor poderá ser encaminhado através da Co
triju í parn obter financiamento. 

Custeio para o trigo foi aumentado em apenas 86 por cento 

Dinheiro em parcelas 
Assim como já acon

teceu quando da lavoura 
de soja, também agora, pa
ra as cultJ.Jras de inverno, 
os financiamentos serão li
berados em três parcelas. 
Mas 'também neste caso, só 
se sabe oficialmente como 
irão funcionar as libera
ções para o trigo e o alho. 
As demais culturas terão 
percentJ.Jais e per/odas de 
liberação anunciados jun
to com os VBCs e preços 
mínimos, que não chega
ram às agências do Banco 
do Brasil. 

Para o trigo, o esque
ma será o seguinte: primei
ra parcela, referente a 60 
por cento do total do cus
teio, a partir de março; a 
segunda, de 30 por cento, 
a partir de maio; e a tercei
ra, de 10 por cento, a par
tir de julho. O alho terá a 

primeira parcela liberada 
em março, corresponden
do a 75 por cento do total; 
a segunda, de 15 por cen
to, a partir de junho; e a 
terceira, de 1 O por cento, a 
partir de setembro. 

Mesmo que não se te
nha ainda oficialmente o 
esquema das liberações pa
ra as demais culturas, já se 
sabe, por informações que 
devem ainda ser confirma
das, que a aveia terá 65 
por cento em março, 25 
por cento em maio e 10 
por cento em setembro. 
Para o centeio, a primeira 
será de 70 por cento em 
março, 20 por cento em 
maio e 10 por cento em 
agosto. A cevada terá 65 
por cento em abril, 25 por 
cento em junho e 10 por 
cento em setembro. 

AS FAIXAS DE VBC PARA O TRIGO 

FAIXA PRODUTIVIDADE VBC-Cr$/ha 
(kg/ha) 

1 ' Até600 35.100,00 

2 601 a 800 46.500,00 

3 801 a 1.000 55.200,00 

4 1.001 a 1.200 63.700,00 

5 1201 a 1.400 77.100,00 

6 1.401 a 1.600 88.000,00 

7 Acima de 1.600 102.000,00 

AS PARCELAS DO CUSTEIO 

LIBERAÇÕES 

PRODUTO 1ª 2ª :38 
A A A 

% PARTIR % PARTIR % PARTIR 
DE DE DE 

TRIGO 60 Março 30 Maio 10 Julho 

ALHO 75 Março 15 Junho 10 Set. 
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SÓ O TRIGO 
JÁ TEM PREÇO 

Foi até com um pouco 
de surpresa que os dirigentes de 
cooperativas e os economistas 
receberam a notícia de que o 
governo não iria mexer nas nor
mas que fixam o preço mínimo 
do trigo. O preço fo i anunciado 
no dia 14 de março e tem um 
valor de referência de Cr$ .... 
5.086,00 pela saca de 60 qui
los, que será corrigido a partir 
de abril e até dezembro, de 
acordo com a cotação do dólar. 
Pelas projeções que são feitas, 
se prevê que ele ficará em tor
no de uns Cr $ 9 mil. De inicio 
parece um preço razoável, mas 
será mesmo compensador na 
época da comercialização? 

O diretor da Criaec -
Central Regional de Informa
ções Agropecuárias da Fidene, 
de ljuí, Argemiro Luís Brum, 
acha difícil de se antecipar se 
o produtor será de fato bem re
munerado. Acontece que, no 
meio de qualquer avaliação, de
ve ser considerada a tal de ma
xidesvalorização do cruzeiro, 
que vai pesar bastante nos cus
tos. E a máxi não foi levada em 
conta na hora de se definir es
te valor de referência de CrS . . 
5.086,00 anunciado pelo minis
tro Amaury Stábile, da Agricul
tura . 

MOEDA AMERICANA 
.e fácil de se explicar o 

que aconteceu. No ano passa
do, o governo fixou, também 
em março, a tonelada de trigo 
erh 275 dólares, o que dava na 
época Cr$ 2.433,00 pela saca 
de 60 quilos. Este valor foi sen
do corrigido a partir de abri:1, 
de acordo com a cotação do 
dólar, e ficou em dezembro em 

Cr$ 3.895,14. Este ano, o go
verno manteve a correção com 
base no dólar, mas não utilizou 
a moeda americana para chegar 
ao preço de referência. 

O governo apenas reajus
tou o valor em cruzeiros em 
109 por cento, chegando aos 
Cr$ 5.087,00. Este valor equi
vale agora a 210 dólares, ou se
ja representa um achatamen
to no pt_eço. Argemiro Luís 
Brum observa que, com isso , 
não foi considerada a maxides
valorização do cruzeiro, ocorri
da a 18 de fevereiro. Se a máxi 
tivesse sido levada em conta, o 
preço de referência seria de uns 
CrS 6.300,00 agora, e em de
zembro passaria de Cr$ 12 mil. 

QUANTO PRECISA? 
O Departamento de Estu

dos Econômicos da Cotrijuí, 
que fez uma estimativa sobre o 
preço mínimo, chegou a Cr$ .. 
9.956,00 como o valor ideal 
para que o produtor obtivesse 
algum lucro. Mas esse cálculo 
foi feito antes da máxi, levando 
em conta os custos de uma la
voura de 50 hectares e uma 
produtividade de 1.200 quilos. 
Com a máxi, quanto o produ
tor teria de fato que receber 
para não sofrer prejuízos? Uma 
atualização revela que o preço 
deveria ficar em CrS 10.664,72. 

Mas esta é wna previsão, 
pois dar wna resposta segura fi
ca difícil, segundo o diretor da 
Criaec, já que a lavoura de trigo 
seria a primeira testada pelas al
tas dos custos em função dessa 
vaJorização do dólar, que enca
rece vários insumos. Na verda
de, o produtor talvez só venha 
a ficar sabendo mesmo quanto 
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Preço necessário para a colza: Cr$ 11.073,47 O preço do trigo varia com a cotação do dólar 

vai ganhar com a próxima safra 
de trigo depois da lavoura co
lhida. E por isso que ninguém 
deve se empolgar muito se o 
preço mínimo chegar em de
zembro a uns Cr$ 9 mil, re
presentando wn aumento a 
princípio expressivo sobre os 
Cr$ 3.895,00 conseguidos no 
ano passado, ou seja, uns 130 
por cento. 

.e preciso levar em conta, 
atualmente, que quase tudo é 
imprevisível, porque as mudan
ças na política econom1ca 
acontecem de uma hora para 
outra. Por enquanto, o que se 
sabe é que o produtor até que 
não terá muita desvantagem, 
tendo o preço mínimo do trigo 
reajustado pela variação do dó
lar, pois a tal de taxa cambial 
vai andar junto com a inflação 
e com a correção monetária. Is
to quer dizer que o preço do 
trigo vai andar do lado dos ín
dices da inflação, até dezem
bro, se nada mudar até lá, é cla
ro. 

AS FRUSTRAÇÕES 
Outro detalhe importan

te é que, conforme se viu nos 

últimos 10 anos, os incentivos 
· de preço e VBC não são capa
zes, sozinhos, de assegurar boas 
compensações. Brum lembra, 
aliás, que as necessidades de 
ganho do produtor são calcu
ladas sobre urna produtividade 
de 1.200 quilos por hectare. Se 
a safra não for boa, como não 
tem sido, não há preço bom 
que ajude quem planta. 

Um levantamento feito 
pelo Departamento de Estudos 
Econômicos da Cotrijuí confir
ma este raciocínio, reforçando 
tudo o que se tem dito sobre os 
riscos da lavoura de trigo. Esta 
cultura só deu lucro ao produ
tor, no Rio Grande do Sul, em 
cinco safras, a contar de 1972 e 
até o ano passado. Neste perío
do, o trigo apresentou prejuí
zos em seis anos (72, 7 5, 77. 
79, 80 e 82). E, na maioria das 
vezes, as frustrações acontece
ram, também como já se sabe, 
nos anos em que o trigo foi in
centivado. 

E AS OUTRAS? 

Para as demais culturas 
de inverno, não há ainda preços 

mínimos conhecidos, mesmo 
que estes já tenham sido fixa
dos. Mas, enquanto aguarda a 
liberação destes números, o 
produtor pode estudar mais al
guns dados das estimativas fei
tas pela Cotrijuí, para que pos
sa depois confrontá-los com os 
preços mínimos. As estimativas 
foram feitas em tomo de proje
ções para a aveia, o linho e a 
colza, calculando as necessida
des de preços para estas cultu
ras na época de comercializa
ção. 

A aveia, segundo os estu
dos, precisaria de um preço de 
Cr$ 8.631,00 pela saca de 60 
quilos, antes da máxi, para que 
o produtor obtivesse algum lu
cro. Depois da máxi, este valor 
foi corrigido para Cr$ . .... . 
9.233,16 . O linho precisaria 
de Cr$ 10.924,00 antes da má
xi, e de Cr$ 11.672,95 depois. 
E a colza ficou com um pre_ço 
de GrS 10.328,00 antes da má
xi, e de Cr$ 11.073,47 depois. 
Resta aguardar os preços míni
mos, para se saber se eles fica
rão próximos destes valores. 

Sobra espaço para as forrageiras 
A pesar do governo vol

tar a acenar com boas penpec
tivas para quem plantar trigo, 
este poderá ser o inverno das 
forrageiras, pelo menos na R e
gião Pioneira da Cotriju( E 
para que isso se confirme, não 
conta apenas a preocupação do 
produtor em diversificar sua 
produção. t que nunca como 
agora o correu tanta falta de se
m entes para as lavouras de m
!'emo. e não só no Rio Grande 
do Sul. O quado geral não é na
da bom, e não há simm de 
que possa ser alterado. 

O trigo , por ser ainda a 
cultura de maior expressão, 
centraliza os debates em torno 
do assunto, e chega a se prever, 
segundo informações oficiais. 
que esta lavoura será reduz ida 
este ano a uns 700 mil hectares 
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no Estado, contra a área de 1 
milhão e 300 mil hectares de 
82. O diretor técnico d.a Co rri
ju ,: Renato Borges de Medei
ros. admite que a oferta de se
mentes é realmente limitada . e 
atinge não só o rrigo como ou
tros grãos. em jim çiío pmwi
palmente d.a nw \aJra do ano 
passado. 

A Co trij111 jd antecipa 
que não con sc.:guira arem/er a 
todos os pedidos de sementes 
de trigo, e é possi'Pel. com isso, 
que a área de plantio na Pio
neira não sc:ja 'iltp c.:rior à do ano 
passado, que ficou em 90.400 
hectares. E'tn compensa('ãO, a 
demanda de aveio será quase 
toda atendida, porque a 010pe
ratil'a dispüc de sementes pro
duzidas na própria Região. 
Tam bém a colza não terá pro-

blemas, me~mo porqu e muitos 
produ tores possuem sementes 
em casa. 

FORRAGEIRAS 
Jfas para a cevada e a li

nhaça a situação é a me.ma do 
trigo. Renato enfati=a. < v;1t11-
do. que a cel'ada não 1:stá. de 
qua./quer Jórma. entre as cullll
ras rcco111c11clat!as para a Re
gião. J11 u li11lwra. que é uma 
boa altcrnatll'a para ro tação 110 

im•cm,J, fui igualmente prejudi
cada pela f rustração Jo ano 
passado, o que redu: iu a oferta 
de sc111e11tes. e além disso não 
con ta ainda , ·0 111 um programa 
hem defin ido qu e atenda a pro
cura nesta área. 

Esta situação não irá. afi
nal, fru strar o produtor? t,' cla
ro que ela preocupa. mas é pr<'
ciso que se analise rambém. se-

gundo R enato, o que o inrer
no terá de positiJ10. Com a jàlta 
de sementes para a produção 
de grãos, em '?3 ,H Jc,rrageiras 
poderão conquistar mais 1111111 
jàtia expressira. na !tom de se 
Jistrihuir as areas para cH plan
tas Je inrerno. l:' para corres
ponder a e ·ta tendéncia. a Cc1-
rnj11 { dispiic de se111en[t1s a ro11• 
rade. 

DIVERSIFICAR 

R enato ,,hscn ·a que <H 

produtores estão apostando ca
da Pe: 111a1s, por C.\'elllplo. 1111 
ai•eia como 11t1 srage'111 Tanto 
que dos I O mil ltectarcs tJ que 
corrc•.v1011,ft>111 os pedido Je se
mentes jc•itos atl' agora. boa 
parte se· destina a Ji m11ação ili' 
pasto. Outra,1· f orrageiras estão 
ca111i11/tando para um m1111cnto 

certo 11as áreas de planrio. mio 
~ó cm fi1 11ção da i11e\'Ístê11cia 
de um maior rolume de H'IIIC/1 · 

tes ,/e Ollfrtl~ culturas. 1na.· pvr
c;uc o proclu tor eHa de' faro 
preompado com a iil'l'niji'ca
ção. 5<'f[!t11c/o Re11aM 

Ourra co11sra1a,·iio 1mpf'r
ta//lc. 'c:ru pc/11 Departamento 
..t i:rutec llico. <' J de que a col:11 
sera pla11rada 111111!<• 11u1i~ ('5 fe 
11110 p11r,1 aiudar 1111 recupaarãv 
do solo, como t1d11hacão rcrde. 
do que para a produrão Jc 
grãos. /'ara Renato. estes as
pe<' tc>s posith-o., devem ser res
saltados , mm, momento em 
que u f alta de semente de trigo 
até que co11trib11i para que esta 
/arnura se mantenhá dentro de 
/i111i1cs qu e não comprometam 
a produrãv diversificada que se 
persegu e há anos. 
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O GRANDE TESTE DO 
CRÉDITO MAIS FACIL 

A desburocratização do crédi
to, anunciada em junho do ano pas
sado pelo governo, já esteve em vi
gor para a lavoura de soja que agora 
está sendo colhida, mas será testada 
de fato no inverno. É com o trigo, a 
aveia e outras culturas que apresen
tam maiores riscos que todas as me
didas poderão mostrar o que têm de 
bom e também de ruim para o pro
dutor. Aos poucos, a desburocrati
zação vai sendo melhor entendida, 
para que ninguém caia na armadilha 
de que tudo ficou mais fácil na hora 
de tomar finanéiamentos. 

Com a decisão de tornar o cré
dito rural menos burocrático, o 
Banco Central terminou com uma 
série de obstáculos, mas também 
deixou muita gente confusa. As pri
meiras mudanças foram anunciadas 
numa circular, a 706, que sofreu vá
rias alterações, num curto espaço de 
tempo. Estas alterações podem não 
ter mexido no que a desburocratiza
ção tinha de essencial, mas foram 
suficientes para estimular dúvidas e 
receios entre os produtores. 

MAIOR RESPONSABILIDADE 
Agora, tudo está bem mais cla

ro, pois a lavoura de soja já foi for
mada e está sendo colhida de acor
do com as mudanças, que transfe
rem para o produtor uma maior res
ponsabilidade quando da aplicação 
dos recursos. A desburocratização 
dispensa,_ por exemplo, a apresenta
ção de propostas antecipadas para 
fechamentos dos contratos; permite 
que as verbas sejam liberadas em 
parcelas e fiquem em conta corren
te; e faz com que o agricultor dec i
da se deve ou não aplicar insumos 
na lavoura . 

Também de acordo com ades
burocratização, fica a cargo do pro
dutor o uso de sementes certificadas 
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ou não, desde que estas sejam de 
boa qualidade. E, para completar, 
todas as compras feitas serão pagas 
diretamente aos fornecedor~s pelo 
produtor, sem interferência do Ban
co, que concederá prazos diferen
ciados para pagamento em parcelas 
das dívidas referentes ao custeio. 

Junto com estas medidas, che
gou a se prever, conforme a circular 
706, que as lavouras passariam por 
três fiscalizações, quando seria 
constatada a aplicação correta ou 
não dos recursos. Mas uma das alte
rações vindas depois fez com que se 
tornasse obrigatória apenas uma fis
calização, antes da liberação da úl 
tima parcela do financiamento. As 
lavouras financiadas com até 100 
MV R (o que corresponde a Cr$ ... 
1.125.000,00) serão vistoriadas por 
amostragem, e as com valor acima 
disto passarão todas pela observa
ção dos fiscais. 

Com a soja, o Banco do Brasil 
não enfrentou, por enquanto, ne
nhum imprevisto. Mas como será 
com o trigo, se o produtor entender 
que pode utilizar qualquer semente 
e dispensar o uso de fertiizantes? 
Segundo o gerente da agência do 
Banco em ljuí, Jorge Serpa, nem tu
do pode ser simplificado desta for
ma. "A resolução que desburocra
tiza o crédito não abre mão do uso 
de tecnologia adequada, o que, aliás 
ela enaltece, apenas transferindo pa
ra o produtor a exata consciência 
de que isso é indispensável" , afirma 
ele. 

Em síntese, segundo Serpa, "a 
mudança básica é a de que a tecno
logia deve ser uma exigência do 
próprio produtor" . Assim, ele en
tende que, ao deixar de exigir a 
aplicação de fertilizantes, por exem
plo, o Banco apenas dá a quem 

planta o direito de utilizar ou não 
um insumo, de acordo com as ne
cessidades da lavoura. Quanto às se
mentes, estas devem ser, segundo 
Serpa, "qualificadas, principalmen
te no caso do trigo, ou seja, fiscali 
zadas, certificadas e analisadas". 

AS CONSEOUENCIAS 
Se não for assim, o produtor 

estará correndo o risco de enfrentar 
a pior de todas as conseqüências da 
desburocratização, que é a de per
der o direito ao Proagro. Por isso, 
além de não descuidar na utilização 
dos insumos, ele deve guardar todas 
as notas e outros comprovantes pa
ra que não tenha dificuldades pela 
frente, se ocorrer uma frustração 
de safra. A fiscalização será, neste 
caso, rigorosa, quando examinar os 
pedidos de Proagro. 

Outro aspecto da desburocrati
zação, que pode não ter ficado bem 
esclarecido quando das alterações 
introduzidas na circular 706, é o 
que trata do pagamento da dívida. 
Este será feito em até quatro vezes, 
por médios e grandes produtores, 
com as seguintes parcelas: a primei
ra, 30 dias após a colheita; a segun
da, 60 dias; a terceira, 90 dias; e a 
quarta e última, 120 dias depois da 
colheita. 

Os minis e pequenos produto
res terão um tratamento diferente. 
Eles poderão saldar o débito refe
rente ao custeio em duas parcelas, 
90 e 120 dias depois da colheita. A 
vantagem está no fato de que os mi
nis e pequenos terão o direito de 
efetuar o pagamento da primeira 
parcela somente 90 dias depois da 
safra. Só que eles devem levar em 
conta que o ju ro ao mês é de cinco 
por cento, e calcu lar bem se será 
compensador atrasar um pouco o 
pagamento. 

COTRIJORNAL 

Nova 
mediçao 
nas áreas 
plantadas 

Se precisar recorrer ao Proagro, o 
proriutor não terá apenas que compro
var a utilização de ifü ... mos, para que 
fique bem claro que não toi por descui
do que a lavoura frustrou Este ano, o 
Banco do Brasil vai fazer valer de novo 
uma norm a em vigor bem antes da 
tal de desburocratizacão mas que 
no ano passado andou pegando muitos 
agriculto res de surpresa, que é a medi
ção das lavouras. Esta 111.,rma prevê que 
a area plantada dev1> le r a mesma 
extensão da que foi hnanciada 

Jorge Serpa lemor .. que em 1982 
se constatou, quando da medição, que 
muitas lavouras t inham areas inferiores 
às financiadas. "A alegação era ·de que 
havia diferenças em tunção do tanunho 
e do peso das sementes. Ou Iras JUStifi
cativas do produtor falaram da dificul
dade da semeadeira ser ajustada para 
que não houvesse essa diferença de área, 
ondulações do terreno, etc" observa o 
gerente do Banco do Brasil. 

E foi isso mesmo que a maioria 
dos produtores al egou ao Banco, pois 
não são poucos os agricultores que ainda 
plantam "por saco" e não por área. Mas 
também não foram poucos os que 
tiveram que devolver parte dos financia
mentos, pois os argumentos, embora 
defensáveis, não foram aceitos. Serpa 
ressal ta que o " Banco do Brasil admite 
que muitas vezes o produtor aplica 
realmente todos os recursos, mas o 
Banco Central nem {>empre aceita esta 
justificativa". 

A dificuldade, nestes casos, é a 
suspeita de desvios de recursos, e 
a punição prevista inicia pela obri
gatoriedade da devolução da parcela 
que, segundo o Banco Central, não foi 
aplicada. Nos casos mais graves, o 
produtor pode inclusive ficar sem 
direito a recorrer ao crédito rural 
durante um bom tempo. Serpa relembra 
o que ocorreu em 82 e adverte : "O 
financiamento é para lavouras em 
hectares e não em quantidade de semen
tes". 

Serpa: f inanciamento em hectares 
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UM ALARME: DOENÇAS NA RAIZ 
AMEACAM A CULTURA DA SOJA 

' Nematóides e Rhizoctonia. Estes dois nomes vão andar na boca dos 
produtores de soja, dentro de pouco tempo, se nada for feito para que não 
ganhem a mesma fama de pragas e doenças como a lagarta, o pulgão e a 
ferrugem do trigo. Os nematóides são vermes muito pequenos e a 
Rhizoctonia é um fungo. Os dois atacam as ra(zes da soja há tempõs, mas 
nunca haviam proliferado como este ano na Região Pioneira, onde não são 
poucas as lavouras manchadas. O problema se configura como grave, pois 
nem mesmo os técnicos tinham enfrentado antes situação como esta, que é 
nova na Região. 

As manchas nas lavouras ainda 
estão, por enquanto, longe uma da 
outra, e para quem só vê pela frente 
uma boa safra, até que elas não 
preocupam. Mas não é bem assim. 
As doenças que estão atacando as 
rai'zes já atingem, na verdade, "ni'
veis considerados alarmantes", co
mo diz o agrônomo Rivaldo Dhein, 
coordenador da área de solos na Co
triju (. A preocupação dos técnicos 
da Cooperativa foi que determinou a 
vinda de um especialista no assunto 
a ljui', o professor Miguel Porto, 
que andou percorrendo algumas 
lavouras no dia 17 de março. 

Porto leciona Microbiologia na 
Faculdade de Agronomia da Univer
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul, em Porto Alegre. Ele veio a lju í 
a convite da Diretoria Agrotécnica 
e, além de examinar algumas áreas 
atingidas pelas doenças, também an
dou conversando com agrônomos, 
técnicos agri'colas e produtores. 
Nessa conversa, ele ajudou no diag
nóstico da situação e apontou pos
síveis sa1'das para redução na inci
dência das moléstias, com base em 
pesquisas que tem sido realizadas. 

OS SINTOMAS 

Os nematóides são vermes que 
dificilmente podem ser vistos a olho 
nu. Eles se alojam nas raízes da so
ja, e a planta começa a mostrar os 
sintomas de que foi atacada quando 
já está crescida, geralmente a partir 
da floração. Na lavoura, as man
chas, que apresentam vários tama-

Miguel Porto: saída de emergência 

nhos, podem ser notadas com o 
amarelamento da planta, que vai 
secando devido aos danos provoca
dos pelos germes. Neste caso, a soja 
não forma grãos, ou quando forma 
estes são em reduzida quantidade. 

As rai'zes atacadas pelos nema
to(des ficam atrofiadas, pois estes 
bichinhos sugam os nutrientes e vão 
formando galhas, que são um en
grossamento da raiz. Mesmo depois 
da colheita, os nematóides perma
necem nas raízes, e se reproduzem, 
ano a ano, aos milhares. Uma fêmea 
pode produzir de 100 a 200 ovos 
anualmente, e a sobrevivência dos 
vermes é assegurada indusive pelas 
plantinhas que surgem dos restos 
da soja depois da colheita. 

RESISTENTES 

Os nematóides também têm 
suas defesas, e isso acontece, por 
exemplo, quando a área atingida é 
deixada sem planta. Aí eles se 
transformam em quistos, e perma
necem desta forma até que a terra 
volte a ser cultivada. Por isso, o 
combate aos nematóides não é na
da fácil, mesmo porque os defensi
vos químicos se mostram inviáveis 
economicamente. Não será, portan
to, com veneno que o produtor po
derá terminar com estes vermes, 
que atingem não só a soja, mas tam
bém algumas outras plantas cultiva
das e invasoras. 

Segundo Miguel Porto, as pes
quisas têm constatado que há uma 
saída para que as lavouras atacadas 
recebam tratamento de emergência. 
1 sto pode ser conseguido com o 
plantio da crotalária, uma planta 
pouco conhecida na Região e tam
bém no Estado. Pois a crotalária 
funciona como uma isca para os 
nematóides, que são por ela atraí
dos e acabam morrendo. 

ALTERNATIVAS 

O plantio da crotalária pode 
ser feito nas áreas manchadas e nos 
terraços. Rivaldo Dhein lembra que 

a primeira providência agora será 
experimentar esta opção, nas man
chas atacadas pelos nematóides. Se 
o controle realmente ocorrer, o De
partamento Agrotécnico irá então 
buscar e multiplicar sementes de 
crotalária para fornecimento aos 
associados. 

E preciso ressaltar que este 
controle só poderá acontecer se, 
antes de mais nada, o produtor assi
nalar as áreas manchadas e não la
vrar nestes locais. Arado espalha 
os vermes e faz com que as manchas 
sejam cada vez maiores, o que, aliás, 
acontece também quando da inci
dência de outras doenças do solo, 
em qualquer cultura. 

Já se sabe também que até a 
rotação de variedades de soja pode 
contornar o problema, e neste caso 
a Bragg parece ser a mais resistente, 
como se constatou inclusive numa 
lavoura de lju í. Mas é claro que a 
rotação de culturas deve, de prefe
rência, ser bem mais abrangente, en
volvendo o plantio de gramíneas pe
renes. Um aspecto importante é o 
de que, quando a rotação se limita à 
área atacada, deve ser deixada uma 
margem de segurança, plantando-se 
sempre numa extensão um pouco 
maior que a parte manchada. 

O perigo se afasta com produçao diversificada 
O fungo Rhizoctonia também atin

ge as raízes da soja e preocupa tanto 
quanto os nematóides. Na lavoura, esta 
doença se manifesta com manchas em re
boleira, distantes uma das outras. O fungo 
provoca o escurecimento da raíz e da base 
da planta, causando o enfraquecimento 
da soja, que começa a secar e igualmente 
não fonna grãos. O fungo tem outras se
melhanças com os nematóides: sobrevive 
de um ano para outro e se espalha na la
voura através do preparo do solo. 

Para iniciar o combate, o produtor 
deve marcar a área manchada. Ali ele po
derá então plantar sorgo, que é uma das 
poucas culturas resistentes à doença. Es-

te fungo também não será exterminado 
com o uso de produtos químicos, pois os 
fungicidas de solo não se mostraram efi
cientes, pelo menos economicamente. O 
sorgo é, no momento, a única alternati
va, e deve ser cultivado nas áreas mancha
das por no mínimo três anos, como ressai• 
ta o técnico agrícola Cláudio Gonchoros, 
ki, da unidade de ljuí. 

Todas estas constatações e as alter
nativas propostas são, por enquanto, tan
to para os nematóides quanto para o fun
go, apenas o início do que se pode dizer 
sobre as doenças da soja. A verdade é que, 
conforme o professor Miguel Porto, as 
doenças atingem agora níveis que já preo
cupam na área de ação da Cotrijuí. E esta 

situação, nova para técnicos e produtores 
não será contornada de repente. Porto já 
levou algumas amostras de raízes para 
Porto Alegre, e outras serão remetidas 
pela Cotrijuí, para que sejam analisadas 
em laboratório. 

AS CAUSAS 

Estas análises poderão revelar 
alguns detalhes importantes, mas não será 
preciso esperar por elas para que outras 
conclusões sejam tiradas. Está evidente, 
segundo Porto e Rivaldo Dhein, que a 
causa maior de tudo isso é a monocul
tura, que sempre favorece a proliferação 
de pragas e doenças. Também já se sabe 
que a erosão do solo, igualmente causada 

pela monocultura, vem empobrecendo os 
solos. E, para completar, os níveis de adu
bação têm sido reduzidos, nos últimos 
anos, em função dos altos custos dos fer
tilizantes. 

Este conjunto de fatores pode ex
plicar o aumento das áreas atingidas pelas 
doenças da soja, pois os solos fracos fa. 
zem com que, automaticamente, as plan
tas também sejam enfraquecidas. Uma 
planta fraca não oferece maior resistência 
às moléstias e pragas. Daí se conclui que 
a médio e longo prazos os nematóides, a 
Rhizoctonia e outras doenças fÚngicas da 
soja e de outras culturas só deixarão de 
preocupar com uma produção diversifica
da. 



• Forcggeiras 

O VALOR DE UM 
PEDACO DE PASTO 

' 

As forrageiras ganham papel de destaque 
num sistema de produção que dá ênfase 

à diversificação de culturas. Além do 
retorno econômico, garantem a 

recuperação dos solos. 

Quem não for plantar trigo ou 
outras culturas destinadas especifi
camente à produção de grãos, no 
próximo inverno,já pode começar a 
pensar na implantação de forragei
ras. Ê a partir de março que a gran
de maioria das pastagens já pode ser 
semeada, para garantir a alimenta
ção do gado nos meses frios. Mas 
não só os que desistiram do trigo e 
que ainda não apostam em outras 
alternativas de inverno devem se 
preocupar com a implantação de 
pastagens na propriedade, onde 
sempre deve existir um pedaço de 
lavoura destinado ao pasto. 

As forrageiras passaram a ser 
difundidas na Região Pioneira ali 
por volta de 1974, junto com a di
versificação da produção, e aos pou
cos vão ocupando maiores áreas. Pa
ra quem ainda não tem gado de cor
te ou de leite, há a opção da produ-
ção de sementes de algumas espé
cies. Mas ainda mais importante que 
o retorno econômico imediato que 
as pastagens possam assegurar, é o 
fato de que elas são decisivas hoje 
para a recuperação do solo, como 
tem sido enfatizado pelo Departa
mento Agrotécnico da Cotriju (. 

ASOPÇôES 
Para o inverno, as forrageiras 

preferenciais na Região continuam 
sendo a aveia e o azevém, gram(neas 
anuais que devem, quase sempre, 
ser cultivadas em consorciação com 
leguminosas, entre as quais come
çam a merecer atenção os trevos 
(veja na página 9). Mas o produ
tor é quem vai definir, a partir 
das condições da propriedade, as 

9es .de inverno , mesmo porque 

Página 8 

ninguém irá plantar sempre, todos 
os anos, a mesma cultura, como ob
serva Sadi Pereira, técnico agrícola 
da unidade de lju(. 

As forrageiras de inverno são, 
em sua maioria, gramíneas ou legu
minosas anuais, ou seja, que devem 
ser semeadas ano a ano, ao contrá
rio das perenes, que duram até cin
co anos ou mais, como é o caso do 
trevo branco e do comichão, que 
são leguminosas. Entre as gramíneas 
anuais, as espécies recomendadas 
para a Região Pioneira são a aveia, o 
centeio e o azevém, como mostra a 
tabela ao lado, e que se prestam 
também para plantio no Mato Gros
so do Sul e em Dom Pedrito. Sadi 
lembra que, entre as aveias para pas
tagem, a preta é a mais recomenda
da na Região Pioneira. 

AVEIA PRETA 
"A aveia preta é resistente à 

ferrugem e tem um peri'odo maior 
para pastejo", afirma o técnico 
agrícola, observando que .isso não 
quer dizer que as aveias branca e 
amarela não se prestem para pasta
gem. Para que o tempo de pastejo 
seja prolongado, o produtor deve 
semear a aveia de forma escalonada, 
em meses diferente~ de março a ju
nho. 

O manejo pode ser iniciado 
dentro de 60 a 70 dias, quando a 
planta está com uns 25 centi'metros 
de altura ou quando as folhas come
çam a dobrar. Este é o ponto ideal 
para in(cio do pastejo, pois nessa 
época a aveia já apresenta um bom 
valor nutritivo e as ra(zes estão fir 
mes no solo, evitando 

mais arranquem a planta. O manejo 
em estágio mais adiantado, quando 
o caule já está resistente, é desacon
selhado, pois implicaria numa redu
ção da massa verde. 

A aveia, como todas as gram(
neas, deve ser consorciada com uma 
leguminosa, como a ervilhaca e os 
trevos vesiculoso, vermelho ou sub
terrâneo, que também são forragei
ras anuais. As características da 
aveia são, aliás, quase as mesmas do 
centeio, que igualmente se presta 
para o manejo. O centeio é outra 
gramínea que dá um bom volume 
de pasto e resiste bem ao pisoteio. 
Tanto a aveia como o centeio têm 
o forte da produção no outono e no 
inverno. 

AZEVEM 
Outra gramínea anual impor

tante para o gado é o azevém, que 
até complementa as necessidades 
dos animais, por ter uma produção 
um pouco mais tardia. O azevém 
produz no inverno e na primavera, e 
se constitui numa opção interessan
te, porque assegura a manutenção 
do pasto, quando começa a se esgo
tar a produção da aveia ou do cen
teio. Sadi lembra que muitos produ
tores se aproveitam desta vantagem, 
plantando junto aveia e azevém, 
com as sementes misturadas. 

O azevém pode ser implantado 
em áreas de campo nativo, desde 
que estas tenham um solo com boa 
fertilidade. Esta forrageira também 
se desenvolve satisfatoriamente em 
áreas onde antes tenham sido im
plantadas a pensacola, pangola ou 
bermuda, que são gramíneas de ve
ãg De qualquer forma, o azevem 

deve também ser consorciado com 
uma leguminosa de inverno. 

LEGUMINOSAS 
As leguminosas anuais de in

verno recomendadas para a Pionei
ra são os trevos e a ervilhaca. Os 
trevos são analisados em matéria na 
página ao lado, porque passam a 
merecer atenção especial. A ervilha
ca produz bastante massa verde, 
mas é sens(vel ao pisoteio. Por isso, 
deve ser consorciada com. gram(
neas (aveia, centeio ou azevém), pa
ra que possa permitir o pastejo, que 
deve ser rápido. Não se recomenda 
o pastejo em ervilhaca plantada iso
ladamente, e nesse caso ela pode ser 
cortada verde para os animais ou es
tocada como feno. 

Quanto às leguminosas perenes 
de inverno, há duas opções: as espé
cies trevo branco e comichão. Elas 
podem ser consorciadas com gram(
neas anuais, como o azevém, e plan
tadas sobre áreas onde antes te
nham sido implantadas gram(neas 
perenes de verão, como pensacola, 
bermuda e pangola. O trevo branco 
pode ser semeado ainda em campos 
nativos, de preferência em áreas 
com boa umidade. 

Sadi Pereira observa, aliás, que 
o trevo branco é uma boa alternati
va para as baixadas, na Região Pio
neira, onde o solo geralmente é fér
til. Já o comichão, que é plantado 
principalmente em Dom Pedrito, 
exige solos com PH m(nimo de 5,5. 
O solo também deve apresentar 
bons n(veis de fósforo, como exi
gem não só o corn ichão mas todos 
os trevos. 



FORRAGEIRAS DE ESTAÇÃO FRIA 

PADRÃO MÍNIMO DENSIDADE DE 1 
DAS SEMENTES SEMENTES VARIEDADES RECO· EPOCA REGIÃO 

ESPECIE VARIEDADE ºk °k GER· CULTIVO CULTIVO MENDADAS PARA DE PREFERENCIAL 1 

PUREZA. MINAÇÃO ISOLADO CONSORC. CONSORCIAR ( •) SEMEADURA PARA CULTIVO 
ka/ha ka/ha 

GRAMÍNEAS ANUAIS • 

Aveia para UFRGS 1, UFRGS 2, Mai a Jul PKJnelra, D. Pedr. 
UFRGS 3, Coronado, 95 80 70 60 -grão 
Sur....,rAln "'"''"'"en Mar a Abr MS 

Aveia par& Coronado, Suregrain, Mar a Mal Pioneira, D. Pedr 

paste10 e grão Epecoen, Estanzuela 95 80 70 60 -
1095-A UPF 1 Mar aAbr MS 
Coronado, Sur~ln, Ervllhaca, Pioneira Preta Comum R , Aveia para UPF 1 , Preta Argentina, 95 80 80 50 Trevo vesiculoso. Mar a Ma, D. Pednto 

paste10 Epecoen, Estanzuela Travo vermelho, 

1095-A Trevo subterrâneo Mar a Abr MS 

Centeio para 
Ervilhaca, Mar a Jun Pioneira, D. Pedr. 

Crioulo AS 95 70 60 50 Trevo vesiculoso, 
pastejo e grão Abruzzi Trevo subterrAneo Mar a Mai MS 

1 Comum AS 

Trevo veslculoso, 

Azevém anual 95 75 20 15 Ervilhaca, Mar a Mal Pioneira 
Trevo vermelho, D. Pedrito 
Trevo subterrâneo 

LEGUMINOSAS ANUAIS 

Trevo vesiculoso Yuchi 95 80 6-8 s-e Aveia. Centeio Mar a Mal Plonei'a 
Azevém anual 

Trevo vermelho Kenland 95 70 8-10 6-8 Aveia, Centeio Mar a Mal Pioneira 
Azevém anual D. Pedrtto 

Trevo Clare, Montbarker, 95 70 10-15 6-10 Aveia, Centeio Mar a Mal Pioneira 
subterrâneo Yar1oop Azevém anual D. Pedrtto 

Ervllhaca Comum AS 95 70 50 40 
Aveia, Centeio Mar a Mal Pioneira 
Azevém anual 

LEGUMINOSAS PERENES 
Zapican (YI) 95 80 3 1-2 Pensacola, Bermuda, Mar a Jul PIOnelra 

Trevo branco Bayucué, Bagé Pangola. Ditatato D. Pedrtto 

São Gabriel 96 65 8-10 6-8 Pensacola, Bermuda, Mar aJul Pioneira 
Comichão Pangola, Dilatato D.Pedrtto 

Para Introdução no campo nativo na região Pioneira e Dom Pedrlto recomenda-se Trevo branco, Comichão e Azevem anual. 

( •) As informações disponíveis não posslbllltam recomendar leguminosas de estação fria para a região Mato Grosso do Sul. 

A implantação da alfafa 
E nesta época, quando o pro

dutor começa a pensar na formação 
das pastagens de inverno, que se 
planeja também a implantação da 
"rainha das leguminosas", que é a 
alfafa. Acontece que os meses de 
abril e maio são a melhor época pa
ra se implantar esta forrageira pere· 
ne, que garante alimentação para o 
gado durante todo o ano. A alfafa é 
usada como feno, e produz tanto 
no verão quanto no inverno. 

" Toda a propriedade com pe
cuária deveria ter uma área com al
fafa, principalmente se o gado é de 
leite", diz Sadi Pereira. A alfafa tem 
um alto valor nutritivo, é rica em 
prote/nas e, por isso, indispensáve't 
para que o animal tenha um cresci
mento normal. Além disso, conta a 
seu favor o fato de que pode ser ar
mazenada como feno, garantindo a 
alimentação quando os outros pas
tos começam a ficar escassos. 

Plantando a alfafa mais cedo, 
o produtor terá condições, é claro, 
de também fazer o primeiro corte 
mais cedo. Ao mesmo tempo, quan
to menos tarde, melhor é o controle 
de invasoras na lavoura, mas isso 
não quer dizer que a alfafa não pos
sa ser plantada até setembro. Sadi 
lembra que esta é uma planta ex i
gente em PH, e por isso o solo deve 
estar bem corrigido, depois de feita 
uma análise. Esta leguminosa exige 
o dobro de calcário, em compara
ção com as outras culturas. 

MEDO DA GEADA 
O processo de semeadura tam-
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A alfafa exige um solo bem corrigido para se desenvolver satisfatoriamente 

bém é importante. "Se recomenda 
fazer o plantio a lanço ou com se
meadeira, mas sempre cuidando pa
ra que a semente não fique numa 
camada muito profunda do solo", 
observa o técnico agr/cola. É que a 
semente é muito pequena e deve f i
car numa profundidade ao redor de 
uns dois centlmetros, para que te
nha boa germinação. 

Muitos produtores, principal
mente os que lidam há mais tempo 
com esta planta, têm um medo da
nado da geada, que pode de fato 
prejudicar a alfafa. Para que isso 
não aconteça, depois do plantio de
ve ser usado um rolo compactador. 
Assim a semente adere bem ao so
lo e fica protegida contra os proble
mas de uma geada. Se não tiver ro
lo, o produtor pode utilizar as pró-

prias rodas do trator para a compac
tação, passando a máquina sobre to
da a área plantada. A geada pode 
ameaçar o desenvolvimento da 
alfafa até três semanas depois do 
plantio. Se ocorrer depois deste 
per/odo, já não representa amea

ça. 
No Centro de Treinamento da 

Cotriju,: em Augusto Pestana, estão 
sendo feitas novas experiências com 
a alfafa, através do plantio consor
ciado desta leguminosa com pensa
cola e bermuda, que são gram fneas 
perenes de verão. A alfafa é im
plantada em abril ou maio , e a pen
sacola ou o capim bermuda na pri
mavera. O resultado disso é uma ali
mentação que oferece mais em 
quantidade e qualidade, tanto para 
o gado quanto para os sut'nos. 

COTRIJORNAL 

A consorciação 
sem nenhum 
mistério 

Por que a consorciação é 
importante? Quem lida com for
rageíras há tempo, tem a explica
ção na ponta da I/ngua, mas nem 
todos os que só agora estão inves
tindo em pastagem sabem a res
posta. Abaixo, uma relação sinte
tizada de informações a respeito 
deste e outros assuntos que o 
Departamento Agrotécnico tem 
divulgado, e que é relembrada pe
lo Sadi Pereira : 

O A consorciação é uma 
forma de se obter uma alimenta
ção o mais completa poss/vel pa
ra o gado. As gram/neas possuem 
valor energético e as leguminosas 
são ricas em protelnas. São as le
guminosas, por exemplo, que in
corporam nitrogênio ao solo, 
através do Rhizobium, uma 
bactéria- localizada junto às ra/
zes, e com isso favorecem as gra
m/neas. E assim que o volume de 
massa verde sempre é maior, nu
ma consorciaçlio, em relação ao 
que se obtém num plantio isola
do. 

• A correção do solo é de
cisiva para que uma pa.r;tagem se 
desenvolva. A adubação de ma
nutenção é feita quando do plan
tio, na base de 200 quilos por 
hectare para as gram/neas, mais 
100 quilos de uréia em cobertu
ra. Quandg ocorre a consorcia
ção com leguminosa, a aplicação 
de nitrogênio pode ser eliminada. 
E· importante que as sementes 
das leguminosas sejam inoculadas 
e também recobertas por uma ca
mada de carbonato de cálcio, 
através do processo de peletiza
ção. 

• As pastagens anuais, co
mo de resto todas as culturas, de
vem ser rotacionadas. Numa área 
em que plantou aveia, o produtor 
pode, no ano seguinte, plantar 
trigo, colza, linhaça ou outra es
pécie de forrageira. Com esta ro
tação, que já é recomendada há 
tempos pelo Departamento Agro
técnico, as condições do solo se
rão cada vez melhores e o produ
tor evitará, automaticamente, 
doenças na lavoura. 

• As pastagens anuais de
vem, como está no próprio no
me, ser renovadas a cada ano. 
Elas são importantes, dentro do 
processo de rotação. Mas o pro
dutor pode e deve investir tam· 
bém em pastagens perenes, que 
garantem produção por mais 
tempo e são apontadas como fa
tor importante na recuperação 
do solo. Por não serem renovadas 
anualmente, elas proporcionam 
ainda redução de ClJStos. Entre as 
perenes, se destaca a alfafa (veja 
ao lado), que pode ser implanta
da já a partir de abril ou maio. 

Página 9 



A DESCOBERTA 
DOS TREVOS 

Pastagem de melhor qualidade, pro
dução de grande quantidade de massa ver
de e fixação de nitrogênio ao solo são as 
vantagens que o trevo traz a uma proprie
dade. Por todos estes benefícios, o trevo 
foi assunto de vários dias de campo que 
andaram acontecendo por Ijuí, por fins 
de janeiro, tanto no Centro de Treina
mento da Cotrijuí como na propriedade 
do seu Adauto Manchini, 

Na propriedade do seu Adauto, os 
produtores reunidos no porão da casa, ou
viram atentamente as explicações do Sadi 
Pereira, técnico agrícola responsável pelo 
dia de campo. Após as conversas, e feitos 
os esclarecimentos, o pessoal foi até a la
voura do seu Adauto para dar uma olha
da de perto no trevo vesiculoso. 

✓ANTAGENS 

Fora o fato ,1,. ser largamente uti-

TABELA A - NITROGf:NIO FIXADO 
AO SOLO 

Tipo de pastagem Kg/ha/ano 

Alfafa 280 

Trevo Branco 203 

Tremoço 170 

Trevo vermelho 130 

Trevo Subterrâneo 80 

Soja 65 

lizado como pastagem consorciada (com 
aveia, azevém) nos meses de inverno, o 
trevo também auxilia na recuperação de 
solos, através da incorporação do nitro
gênio ou de suas raízes pivoteantes, que 
penetram mais facilmente nas camadas 
inferiores. O Sadr falou mais tempo 
sobre a fixaçã'o do nitrogênio ao solo, uti
lizando-se de algumas compa-rações (Ver 
tabela A). Na oportunidade ele comparou 
a uréia ao trevo branco: 

- Quando o produtor usa 100 qui
los por hectare de uréia no milho, ele está 
incorporando na verdade apenas 45 quilos 
de nitrogênio puro. Se ele substituísse es
sa uréia pelo trevo branco por exemplo, 
estaria incorporando 203 quilos de nitro
gênio por hectare ao ano, o que equivale
ria a aplicaçã'o de 451 quilos de uréia por 
hectare. 

O Sadi reforçou a idéia da implanta
çã'o de mais leguminosas na propriedade, 
principalmente nos meses de inverno, em 
áreas onde serã'o implantadas gramíneas 
no verão. "Através da prática de rotaçã'o 
de culturas, muitas doenças que vêm 
ocorrendo nas lavouras de soja da região 
terã'o seu ciclo interrompido'.' 

CUIDADOS COM O SOLO 
Em meio as conversas e recomenda

ções do Sadi, os produtores ficaram sa
bendo que o trevo requer certos cuidados 
na hora do plantio, começando coro a es
colha da variedade e do tipo de solo. O 

TABELA B- GANHO DE PESO DOS ANIMAIS 

Tipo de pastagem Ganho de carne Período 

Pastagem nativa 80 Kg/ha 12 meses 

Azevém sem adubo I 14 Kg/ha 5 meses 

Azevém consorciado com 465 Kg/ha 5 meses 
trevo vermelho 

. 

Azevém adubado 375 Kg/ha 5 meses 

Fonte: Estação Experimental de São Gabriel 

O pessoal foi dar uma olhada na área plantada com trevo vesiculoso 

trevo branco, por exemplo, se adapta bem conduzido, o produtor pode conse-
muito bem em solos úmidos, é exigente guir até três pastoreios durante o inverno. 
em fertilidade e possui o maior valor em O trevo só estará pronto para o pas-
proteínas. O trevo vermelho não se adap- toreio mais ou menos uns 80 dias após a 
ta em solos úmidos. O vesiculJso, além de genninação, quando então a planta já 
nã"o tolerar também solos úmidos, é bas- atingiu o estágio mais avançado de cresci-
tante sensível à deficiência de fósforo no mento. :É nesta fase também que o trevo 
solo. O subterrâneo é o menos exigente requer mais cuidados, como o de n[o per-
em fertilidade, e com um ph a partir de mitir que o gado rebaixe demais a pasta-
5,5 já produz satisfatoriamente. As de- gem. O Sadi explicou em que ponto se de-
mais variedades só produzem bem em so- ve retirar os animais da pastagem: 
los com ph acima de seis. - Quando a pastagem alcançar nove 

O plantio poderá ser feito através centímetros de altura, os animais preci-
do sistema convencional, desde que o pro- sam ser retirados para que a planta se re-
dutor faça um bom preparo do solo, sem cupere. 
deixar torrões.Outra forma de plantio que Mais cuidados na época de forma-
pode ser utilizada é a lanço, em cima de ção de sementes, sempre levando em con-
campo nativo. Neste caso, o Sadi aconse- sideração a época de produção de cada es-
lhou uma boa roçada na grama ou uma pécie. Se a pastagem for de trevo subter-
superlotação de animais, para deixar a râneo, os animais precisam ser retirados 
pastagem no ponto ideal para a semeadura. em fins de setembro; do trevo branco em 
O plantio deve ocorrer nos meses de abril fins de outubro e do trevo vesiculoso em 
e maio. De resto é usar semente inoculada fins de novembro. Depois é dar um des-
para facilitar a fixação de nitrogênio. O canso na pastagem por uns 30 dias, para 
Sadi ainda falou: que aconteça a ressemeadura natural. Se 

- Outro método para semear seria as condições climáticas forem favoráveis, 
fazer uma gradeação leve no campo para lá por março do ano seguinte o produtor 
que a semente fique bem agregada ao so- terá, pronto para o pastoreio, o trevo sub-
lo. A germinação será facilitada, se logo terrâneo; em abril o trevo branco e em 
após o plantio os animais derem uma boa maio o vesiculoso. 
pisoteada por cima das sementes. De tudo o que foi falado pelo Sadi 

DEPENDE DO MANEJO ficou o consenso geral de que a implanta-
O manejo adequado do trevo influi ção de três espécies de trevos numa mes-

na qualidade e na quantidade da pastagem ma propriedade, com um manejo bem 
que também vai ter a sua influência no conduzido, pode produzir pastagem para 
ganho de peso dos animais. Se o trevo for todo o ano. 

Boa pastagem e também adubO 
Só para experiência, o até demais", contava. Quanto a r------~~-~rl 

seu Adauto Manchini, de Dr. semeadura.fez questãodeexpli-
Bozano, plantou quatro quilos ·car que é melhor fazer meia ra-
de trevo vesiculoso. A credita la, porque a planta se alastra 
que foi muito bem, e até anda demais e depois fica até ,uim 
pensando em deixar uma área para colher a semente. 
maior para plantar outras espé
cies de trevo. Ti'le mesmo con
tou porque nâu se ª"ependeu 
de ter feito a experiência: 

- Plantei pela primeira 
vez e já tive idéia de que é uma 
pastagem muito boa, tanto prô 
gado de leite como para os por
cos, galinhas e até perus. As 
vacas trocam qualquer outra 
pastagem pelo trevo. 

No dia de campo, o seu 
Adauto era um dos poucos que 
tinha alguma informação para 
transmitir a respeito do trevo. 
O resto do pessoal tratava de 
examinar bem a planta, tirar as 
dúvidas, para saber se valia ou 
não a pena investir na cultura. 

Na lavoura onde foi im
plantada o trevo vesiculoso, o 
seu Adauto usou 400 quilos de 
calcário para co"eção do solo, 
um saco de fosfato e dois de 
adubo. "A planta veio viçosa 
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EXCELENTE ADUBO 

O trevo também não era 
novidade para o seu Atílio Le
na, do Salto, que já andou fa
zendo alguma experiência e 
achou que além de um bom pas
to "é um excelente adubo''. O 
seu A tílio estd programando 
uma área de um hectare para 
plantar o trevo vesiculoso e o 
vermelho juntos. Para o trevo 
branco ele reservou a área do 
parreiral. "Quero recuperar o 
solo e produzir sementes nesta 
área", ele explica O interesse 
do seu A tílio pelo trevo não e 
de agora. Conta que desde al
gum tempo vem notando a im
portância do trevo, não só co
mo pastagem mas também co
mo recuperador de solos. 
"Quem tem ladeira, só tem que 
plantar trevo para evitar ero
são •• afirmou. 

O seu Albert Sheffer, da 

Adauto Manchini: primeira vez 
Linha 11 Leste não conhecia o 
trevo e contou que foi até a ca
sa do seu Adauto para receber 
informações. "Vim aqui para 
conhecer melhor o trevo, saber 
sobre preparo do solo, plantio 
e manejo", contou. No fim da 
tarde, ele já tinha idéia de usar 
o trevo, ao lado do azevém, da 
aveia, do milheto e da alfafa, 
como pastagem para as 1 O va
cas de leite que mantém na 
propriedade. "Vou fazer uma 
experiência só para ver o que 
produz de massa verde", garan
tiu no fim do dia de campo. 

COTRIJORNAL 

Atílio Lena: interesse antigo 

Embora não tivesse decidido 
pela variedade, o seu Albert já 
estava preocupado com a corre
ção que teria de fazer no solo, 
"o que toma bastante cara a 
implantação''. 

amo a criação é peque
na, o seu Nélio Meinke de Dr. 
Bozano, ainda prefere ficar 
com uma pequena área de 
aveia. Gostou muito do que ou
viu sobre o trevo, mas por en
quanto não vai plantar nada. 
"Com o tempo até posso fazer 
uma experiência para ver os re
sultados''. 

Albert Sheffer: experiência 

Nélio Meinke: com a aveia 

,... . . ~iro/Março/83 



Fazendo o cruzeiro valer, de 

uma vez só, 30 por cento a 

menos, o Governo voltou a 

adotar uma medida de 
impacto sobre a 
economia brasileira: a 
maxidesvalorização. De uma 

única tacada nossa moeda 

perdeu seu poder de compra, 

numa tentativa governamental 

de aumentar as exportações e 

conseguir trazer mais dólares 

para dentro do pa{s. Mas, 

mesmo antes de um balanço 

final sobre suas vantagens e 

desvantagen , a maxi já 

mostrou em sai perdendo: 

os produt res rurais e os 

conwm1dores em geral. O 

custo da produr,;ão 
agropecuária sofre de perto 

o impacto da medida, com o 

aumento nos preços dos 

insumos, e os eventuais 

beneffcios na exportação 

ficam neutralizados com o 

confisco cambial. Os 
produtores de soja já 
mostr~ram que tem um poder 

de pressão, conseguindo 

reduzir o percentual deste 

imposto, numa vitória pol{tica 

que, porém, ainda não é 
completa. 

QUEM GANHA QUEM PERDE 

Os exportadores de pro
dutos industriais pois eles recebe
rão mais cruzeiros por dólar que 
conseguirem com suas vendas pa
ra o exterior. Os ganhos de quem 
exporta produtos agropecuários e 
minerais não são tão expressivos, 
pois existe o imposto de exporta
çã'o (confisco). 

Os consumidores em ge
ral. Quem compra produtos im
portados vai pagar mais caro do 
que antes, e mesmo os demais 
bens e serviços sofrerão o impac
to da inflação, já que comercian
tes e industriais repassarão aos 
consumidores seus aumentos de 
custo. 

Quem possui dólares 
As empresas que têm 

ORTNs com cláusula cambial. 
Com o dólar valendo mais, as 
ORTNs representam mais cruzei
ros. 

- Os assalariados, porque 
crescendo a inflação eles vão per
dendo cada vez mais seu poder 
aquisitivo. A nova lei, que redu
ziu os índices de reajuste salarial, 
aumenta os efeitos negativos des
ta medida. 

- As empresas que contra
taram empréstimos em dólares, 
pois sua dívida, em cruzeiros, 
cresceu. 

INCERTEZAS 
DE OUTRA 

• 
MAXI 

Depois do Brasil passar um fim-de-se

mana em ritmo de carnaval, enfrentou o 

fim-de-semana seguinte, dias 19 e 20 de fe

vereiro, mergulhado nas dúvidas e no pessi

mismo trazidos pela maxidesvalorização do 

cruzeiro decretada pelo Governo no anoite

cer da sexta-feira, dia 18, no encerramento 

do expediente bancário e comercial. De iní

cio, para quem ouviu o anúncio da decisão 

em pleno Jornal Nacional, via Rede Globo 

de Televisão, em todo país, a notícia soou 

como um redondo engano. Afinal, uma se

mana antes, as próprias autoridades finan

ceiras desmentiam os boatos de que uma 

maxidesvalorização do cruzeiro estivesse 

nos planos oficiais. 
Mas assim como o Brasil não iria re

correr ao Fundo Monetário Internacional, e 

acabóu recorrendo (veja Cotrijomal de de

zembro e de janeiro), assim como a lei dos 

salários não seria alterada, e acabou sendo, 

o Governo afirmava que não iria mexer 

profundamente na política cambial. E aca

bou mexendo, fazendo com que o cruzeiro, 

da noite para o dia, passasse a valer 30 por 

cento a menos. Medida igual, e em idêntico 

percentual, também fora adotada em de

zembro de 1979, num famoso pacotão de 

Natal, como tentativa de aproximar a reali

dade cambial brasileira com a situação in

ternacional. Mas aquela máxi não conse

guiu colocar nos eixos a economia, e os 

brasileiros conheceram em 1980 os efeitos 

da medida, traduzidos numa inflação real 

superior a 120 por cento. 
O cruzeiro já vinha sofrendo minides

valorizações constantes. Foram nada menos 

do que oito alterações cambiais em um mês 

e meio de 1983, até antes desta máxi. Mas 

este artifício não foi suficiente para regulari

zar o câmbio em relação ao dólar, pelo me

nos nos níveis esperados pelo Governo e 

prometidos ao FMI (Fundo Monetário In

ternacional). Segundo as autoridades finan

ceiras do Brasil, em opinião expressa pelo 

ministro do Planejamento, Antonio Delfim 

Netto, a máxi veio para ajudar. Ele decla

rou na semana seguinte ao anúncio da me

dida, que "todos os países que têm necessi

dade de reajustar seu balanço de pagamen

tos fazem correções cambiais. Isso aconte

ce tanto no chamado mundo capitalista co

mo no chamado mundo socialista". Ele ain
da disse que "a máxi protege o trabalho na

cional, dá emprego para quem exporta, tor

na mais caro para quem importa". 

O FRACASSO EM 79 

Já os críticos da medida - e aí se ali

nham economistas, empresários nacionais e 

líderes sindicais - temem exatamente o 

contrário: desemprego, concordatas, falên

cias. Eles lembram também o fracasso da 

máxi decretada em 1979, que veio acompa

nhada de algumas medidas complementares 

semelhantes às adotadas desta vez (imposto 

de exportação, por exemplo), mas não sur

tiram o efeito desejado. O que eles receiam 

é que os efeitos da maxi se multipliquem, 

provocando uma desenfreada alta do custo 

de vida e da inflação. 

E claro que a situação do Brasil em 

1983 é diferente da do Brasil no final de 

1979, assim como é diferente o panorama 

mundial. A máxi decretada naquela vez en

controu as tax~ de juros no mercado inter

nacional em alta, o que provocou perda de 

competitividade dos nossos produtos em 

mercados europeus. Assim, os efeitos da 

máxi ficaram bastante comprometidos. As 

perspectivas, agora, são mais otimistas. 

Além de uma redução nas taxas de juros, os 

preços do petróleo também estão em baixa. 

Mesmo que proporcionalmente o petróleo 

tenha também ficado 30 por cento mais 

caro, a situação poderia ser ainda pior -

como aconteceu em 1979 - se este produ

to estivesse sofrendo constantes altas. 

Em todo caso, o Governo se apressou em 

repassar este aumento aos consumidores, 

reajustando o preço da gasolina, do óleo 

diesel, do gás de cozinha e do óleo combus

tível. No bolso, os consumidores já come

çarãm a sentir os efeitos da medida. 

AS INTENÇÕES 

São três os objetivos básicos que le

varam o Governo a decretar a maxidesvalo

rização. Em primeiro lugar está a finalidade 

de aumentar o poder de competição das ex

portações brasileiras, tentando com isto 

equilibrar o balanço de pagamento (a dife

rença entre o que se importa do exterior, e 

aquilo que se vende para fora). Uma segun

da finalidade seria reduzir as pressões sobre 

as taxas internas de juros, que são mais al

tas do que as taxas praticadas no mercado 

internacional , ou seja, o dinheiro aqui 

dentro do Brasil custa mais caro que 1-

nheiro que se pega no exterior. Um outro 

objetivo, finalmente, seria o de demonstrar 

aos credores da dívida externa brasileira 

que as autoridades econômicas estão perse

guindo com "firmeza e seriedade" a meta 

de um resultado positivo de 6 bilhões de 

dólares na conta comercial. 
Na realidade, o primeiro objetivo as

sume a maior importância. Como está mui

to difícil conseguir dólares para o Brasil en

tre os banqueiros internacionais (além do 

que qualquer empréstimo agora depende 

do aval do FMI), estes dólares devem en

trar no país por conta das exportações. E 

os dólares são vitais para pagar, ou melhor, 

levar adiante, a dívida externa brasileira, 

para pelo menos conseguir pagar o juro des

ta dívida que hoje já alcança incríveis 88 

bilhões de dólares. Com a máxi, teorica

mente, os produtos brasileiros ficarão 30 

por cento mais baratos quando vendidos 

para , o exterior, aumentando assim sua 

competitividade no mercado internacional. 

~ claro que a máxi não deverá afetar ime

diatamente - e de uma forma parelha - a 

pauta de exportações nacionais, mas as 

estimativas oficiais são de um ganho de 2 

bilhões de doláres na balança comercial. 

IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO 

Junto com a máxi, o governo tam

bém estabeleceu, entretanto, um imposto 

de exportação na venda de produtos primá
➔ 



MÁXI 

rios. A alíquota do imposto, num primeiro 
momento, foi de 30 por cento, visando des
ta forma anular os eventuais bcncíícios que 
estes produtos teriam com a maxidesvalori• 
zaç:Io. M.i, já no domingo. as ai fquotas fo. 
r:un reduzidas parn 30, 10 e !O por cento, 
conforme o produto. Na segunda.feira. sur• 
giu.outra alteração. mudando mais uma vez 
o, percentuais. agora para 20, 10 e O por 
cento, num claro sintoma de que as autori• 
dades econômicas ti,erarn mal suas contas. 
Se o objetivo do unposto era evitar os 
possíveis ganhos de 30 por cento com a 
máxi. um confisco no rncsrno valor rcpre-
scntaria. na verd"-de, um recolhimento de 
39 por cento. 

Sú foram atingidos pelo imposto os 
produtos agropecuários e minerais, ficando 
isentos do confüco os produtos industriais. 
Também ficaram de fora o açúcar e o ál· 
coo!, sendo depois retirados da lista o leite 
e seus derivados, plantas e flores. fmtas. se
mentes. grarnto e mánnore. 

MEQIDAS COMPLEMENTARES 

Nos dias seguintes passaram a ser 
adotadas algumas medidas complementa
res, com o objetivo de evitar os efeitos ne
gativos da máxi sobre a economia. Uma das 
medidas foi a decretação de um controle de 
preços sobre 273 produtos. limitando seus 
aumentos a até 90 por cento da correção 
monetária. A lista inclui produtos de no
ve setores da indústria - paSS3lldo por 
adubos, defensivos, automóveis, azulejos, 
refrigerantes, biscoitos, lâmpadas, etc - e 
também alguns serviços. corno fretes e as• 
sisténcia téctúca. Não se sabe aillda da efi
ciência da medida, e se existirá uma fom1a 
de fiscalizar efetivamente os preços cobra-

l 
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O principal objetivo, segundo o Governo, é aumentar as exportações brasileiras 

dos do consumidor. Além disso, há ainda obrigados a explicitar em todos os contra• 
outra preocupaçlfo, como fala Carlos Kar- tos de empréstimo a taxa anual de iuros 
linski, presidente do Sindicato de Trabalha- que efetivanicnte ir:Io cobrar de seus clien-
dores Rurais de Ijuí: tes. 

O controle de preços vai até o dia 
31 de agosto, mas quem garante que esta 
diferença não será repassada mais tarde? O 
preço dos adubos, por exemplo, sendo con
trolado apenas atê esta data, pode disparar 
exatamente na época em que os produtores 
precisarem comprar o produto para a pró
xima safra de soja. 

Mais tarde, o Conselho Monetário 
Nacional, em uma reunião de consulta tele
fônica, aprovou um pacote de medidas des
tinadas a baixar os juros. Foram seis medi
das, mas nenhuma delas obriga os bancos a 
uma reduçã'o direta no custo do dinheiro 
no mercado interno. Os bancos apenas tive
ram fixados seus limites de crédito no se
gundo trimestre do ano, e passam a ser 

Os efeitos da máxi, na verdade, so
mente serão conhecidos com o passar dos 
dias, e com a adoção - ou nã'o - de novas 
medidas capazes de evitar os resultados ne
gativos que uma decisão igual já trouxe cm 
1979. O que mais se teme ê que ela venha 
colocar mais lenha na fogueira de preços, e 
que a inflação possa neutralizar os benefí
cios da máxi para as exportações e seu con
seqüente beneficio na balança comercial. 
Se nossa dívida externa não aumentou em 
dólares, aumentou muito em cruzeiros, e 
será preciso produzir muito mais para pagar 
as contas. Afinal, no dia 18 de fevereiro o 
Brasil devia Cr$ 26, 4 trilhões e dia 19 já 
estava devendo Cr$ 34,3 trilhões. 

O que está por trás da máxi 
Uma pergullta que muita ge11/e se 

fez foi a seguinte: se a máxi é uma medida 
tão boa para a economia, como foijusiifi· 
cada pelo Governo, por que não fcii dei,-e
rada mais cedo? Se ci para dar mai., empre
go e proteger o rrabalho nacional, valori• 
zar nossos produtos no mercado i11tcma
cional e trazer mais dó/are., para denrro 
do pa(s, por que não foi adotada já cm 
dezembro, fJOr exemplo, 110 lugar das 
constames mi11idesvalorizações? 

Ela não foi adorada antes, como 
bem explica o comemarista econ,Jmico 
.loelmir Berti1,g, porque o Brasil, depois 
do FMI, 11ão é mais o mesmo. Num arti• 
go que ele publicou 110 jomal Folha de 
São Paulo. em 23 de fevereiro, Joelmir 
conta que '·da vêspera do Natal ao depois 
do Carnaval mudou. por completo, o re
gime de captação de poupa,zç-a externa t•ia 
crédito . .. a capLação de fi11a11ciamentos 
internacionais não mais l'e fill'd, 110 caso 
brasileiro, pelos canais co11ve11cio11ais do 
mercado - dólar por dólar, conttato por 
comrato, bat1cr1 por bane.vi, empresa por 
empresa, projeto por projeto, dia a dia, 
mês a mês. O mercado acaba de ser subs• 
tituído pela t1egociação cm h/oco, Brasil 
sob a rwela do FMI". 

A situação fica mai., clara quando 
:;e '<llbe qzw exatamente na sexta/eira, dta 
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18, o mit1istro da Fazenda, Errui11e Ga/
véas, estava voltando de Nova Iorque. on
de o FMI aprovara, um dia antes, um dos 
projetos do acordo e11tre o Fundo Mone
tário 111 tentacional e o Brasil. 

REVISAR PREVISÕES 
É também na Foi/ia de São Paulo, 

mas mma aná/i,e de Aloysio Biondi. que 
a qtlestão do acordo com "J-iHI l'lllta a 
ser abordada. Segundo o economista, a 
resposta para a maxi "talvez esteja nas no
tícias de que as previsões .'óllhre a inflação 
hrasilcira. poWica monetária e déficit do 
governo brasileiro, apresentadas ao FMI, 
vão ser revi.'ílos. Todas as metas que os 
ministros deJ1eriam conseguir nessas áreas 
já estavam estouradas. A má.xi será a gran
de desculpa para os "estotlros" - embora 
eles venham de muiro antes, por força 
dos erros da política ecat1ómica ''. No seu 
artigo, publicado dia três de março, AIC1y
.rio mostra, por vários dngulos, (file a mdxi 
é uma medida dcsnec,1-'isdria, e que serve. 
SeJ1Ut1do ele, apenas para encobrir as /à-
1/ws na condução da polftica económic11. 

Di:. Aloysio que as nuixis realiza· 
da.sem outros fY.1Úe.,· no ano passado (Chi, 
le, Vmewe/a, Argentina e Méxi<Yl, por 
exemplo), são completa111e111e diferentes 
da máxi brasileira. A moeda 11cnczue/Jma 

não sofria qualquer desvalorização desde 
1963 - quase 20 anos sem alteração frm
te oo dólar. Também os pesos arge11ti11os, 
11,exicanos e chileno estavam congelados. 
Já 110 Brasil desde 1968 vem sendo adota
da a po/(tica de desvalorização constante· 
do cruzeiro. É com esras it1/on11ações que 
Aloy.lio Biondi desmoma o argumento de 
que a maxi brasileira segue a mesma linha 
das desvalorizações adotadas em outros 
pai'se~· 

Ta1,1hém não é a valori=ação do 
dólar 110 mercado intemacio1,al que serve. 
segundo Aloysio, de ju.11iji<-ativa para a 
mdxi. Se o dólar fica mais forte em com
paração a outras moedas (como o marco 
alemão. franco Jra11cé, ou iene, do Japão) 
o cmzeiro, proporcionalmellf(', também 
fica valorizado. Ele ainda n,To concorda 
que a crise mundial sirva de explicação 
para a necessidade da 11uixi. ainda mais 
netta época cm que foi adotada. Afinal, 
a máxi surgiu etatamente em fevereiro, 
qu.a,ulo e..:istcm claros finais de que a eco
no,nia norte-americana está se recuperan
do. Como a saúde dos t'stados Unidos in
fluencia todos os demai.,:; 1,aúes capitalis
tas, estes sinais posith'os ~e irradiam para 
as outras ntl{'ões,permifinúo uma recupera
ção de todo mercado inten1acional. 

REDU ÃO DO CONFISCO 
~ VIT RIA POL TICA 

No espaço de apenas um fin1-de•se
mana o Governo alterou três vezes os seus 
cálculos sobre as alíquotas do imposto de 
exportação <lecretado simultaneamente 
com a maxidcsvalorização. E cm menos de 
um mês de press:Io de lideranças do setor 
rural gaúcho, reduziu de 20 para 5 por cen
to a taxa deste imposto sobre a soja, defi
nindo que ele somente ,erá extinto <lia 1° 
de abril de 1984. 

Logo que a notícia sobre a máxi e 
este novo imposto chegaram aos ouvidos de 
várias áreas do setor agrícola do Rio Gran
de do Sul, começou uma movin1ent.ação 
das lideranças para eliminar este injustificá
vel confisco cambial. Imediatamente foi 
fom1ada uma comissão que estudou os re• 
flexos <las medidas e decidiu adotar uma 
nova estratégia de pressão sobre o Governo 
Federal. Representantes da Fecotrigo, da 
Farsul. da Fetag, Fearroz, Fccocarne, FecO• 
lã e inclusive da Secretaria da Agricultura 
do Estado praticamente se abancaram em 
Bras11ia mantendo contatos com as áreas 
pollticas. Na época do confisco de 1979. 
estes encontros envolviam os representan
tes da área econômica do Governo, como 
os Ministérios do Planejamento, da Fazen
da e da A~ricullura. Desta vez, porém, a au
diência mais importante foi exatamente 
com o ministnl-chcfe da Casa Civil da Pre- · 
sidência da República, João Leitão de 
Abreu. 

VITÓRIA POLITICA 

A nova estratégia, se não completa• 
mente vitoriosa. pois ainda existe confisco 
sohrc a soja, mostrou que tamb~m deu cer
to, chegando a uma reduç:ro de IS por ccn. 
to sobre a taxa que o Governo Federal pro
metia nem reduzir e nem eliminar. As nego
ciaç<1es foram diílceis, mas o resultado é 
considerado uma "vitória política" pelo 
presidente da Fecotrigo, Jarbas Pires Ma
chado, e ainda abre um precedente para 
uma reVisão na taxação de outros produtos 
agrícolas. Além disso, a redução no impos
to d~ ·soja não implicará segundo o com
promisso assumido pelo Governo - em ou• 
tro contingenciarnento, como aconteceu 
<lepois da clinúnação total do confisco em 
1980. Naquela ocasião, o in1posto s6 foi 
eliminado depois de uma grande mobiliza-
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ção dos agricultores, que levaram suas má• 
quinas para as ruas <lurantc uma manifesta• 
ç:l'o que ficará para sempre na histúria das 
lutas dos produtores rurais. Sô que em 
J 980 caiu o confisco e o Governo decretou 
o conlingenciamcnto, estabelecendo cotas 
para exportação. 0;1m esta medida, os 
benefíci9s que os p1oduto1es teriam com a 
queda do confisco foram neutralizados, e 
os preços <lo produto não acompanharan1 
as expectativas. 

ELIMINAÇÃO TOTAL 

Não sã'o todos, por6m, que se decla
ram satisfoitos ap,;nas com a redução do 
imposto. ~ Sindicatos de TrabaUtadores 
Rurais do Estado. por exemplo, exigem a 
eliminaç:ro total do confisco. Esta posição 
foi a~,.unida em trê~ granJes encontros cs• 
taduais realizados quando a notícia da re• 
dução do imposto já corria pelo Rio Gran• 
de do Sul. Participar:un destas reuniões. 
promovidas pela Fetag (Federação dos Tra
ballladores na Agricultura). praticamente a 
totalidade dos sindicatos das áreas de pro• 
dução de soja. que ali finnar:uu sua posição 

• contrária a qualquer tipo de confisco sobre 
a produção. Carlos Karlinski, presidente do 
STR <le ljul. por exemplo, tradu~ uma opi• 
nião geral: 

- Aceitar os S por cento é legztimar 
o confisco sobre a nossa produção. Se hoje 
aceitamos a taxação, estamos ameaçados de 
conviver indefinidamente com o confisco. 

Nestes encontros foi dado um prazo 
para o Governo elinlinar de vez qualquer 
confisco. A data limite é o dia 31 de março 
(o mesmo dia do prazo final dado em 1980 
para a eliminação do imposto). Caso a exi• 
gência nã'o seja atendida, ser:!o organiiadas 
novas manifestações de protesrn, isto atra• 
vês de assembléias mumcipais ou regionais, 
denunciando as falhas <lo modelo agrícola e 
exigindo a retirada total do imposto. Os 
Sindicatos também apontaram algumas for
mas de pressão que podem ser adotadas, 
como a redução das áreas de plantio de soja 
e também de outras culturas de cxportaçã<t 

UM PRECEDENTE 
A redução no imr,t•sto da soja 

• abnu um precedente para que os pm<luto• 
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Mas deve 
continuar a 
luta pela 
eliminação 
total do 
imposto de 
exportação 

res rurais tentem negociar tanibém uma re
dução nas taxas que incidem sobre outros 
produtos agropecuários. Se a soja logo apa
receu como o produto mais prejudicado 
por este confisco can1 biai criado com o ob
jetivo de neutralizar os possíveis ganhos 
com a maxidesvalorização do crw.eiro, n:!'o 
se pode esquecer que também outros pro
dutos podem ter sua comercialização pre• 
judicada em função do imposto. 

No caso do Rio Grande do ~'ui, por 
exemplo, pesa em importância a taxa de I O 
por cento sobre a carne. Mesmo que a in· 
íluência do confisco sobre a carne não seja 
tão expressiva como no caso da soja, deve• 
rão aparecer repercussões negativas sobre 
os preços a nível de produtor, como calcu
la o professor Argemiro Luís Br11m, diretor 
do Centro Reb>ional de Informaçôes Agro• 
pecuárias e Econõmicas, da Fidene. Ele ex
plica: 

- A soja movimenta um volume 
muito maior de recursos de exportação, 
calculados entre CrS 2,5 a Cr $ 3 bilhões 
de cruzeiros. No caso da carne existe a pre
visão de o país exportar 400 mil toneladas 
de uma produção total de 2.5 milhões de 
tonelada,. envolvendo recursos de CrS ... 
700 milhões em 1983. 

Já o confisco no milho não deverá 
representar um impacto direto a nível de 
preços. pois a previsão é de se exportar um 
milh:ro das 24.5 milhões de toneladas que 
devem ser produzidas este ano. 

Entre os produtos que o Rio Gran
de do Sul ~xpol'la, também d.)vcrão ser pre• 
judicados o fumo e a lã, taxados ~om uma 
alíquota de 20 por cento ( veja na tabela 
abaixo). 

IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO 
SOBRE ALGUNS PRODUTOS 

AGROPECUARIOS 

PRODUTO AUQUOTA 
Soja ...•.................. 5% 
Carne ...•............•... 10% 
Milho., ......•••....•...• 20% 
Cacau ................... 20% 
Fumo •....•.•.........•. 20% 
Algodão ......•.....•..... 20% 
Lã ......•...•.......•... 20% 

A taxaçao atinge todo o produto 
Com o confisco a 20 por cento, o 

produtor reria uma perda dcCr$ 1.139.30 
ao render um saco de sua soja para o mês 
de maio. Isto de acordo com a cotação dr> 
produto para aquele mês que vigr>rou em 
15 de março, um dia depofs de aprovada a 
redução 11a alíquota do imposto de expor
tação. Já com o confisco a 5 por cento. a 
perda ficou reduzida para Cr3 284.82, co11-
fom1e os cál,:ulos do setor de Comerciali=a
ção da Cotriju( na Regional Pi0t1eira. 

Mesmo que, a principio, o co11fisco 
seja uma ra.xa de exporração, ele influi no 
preço de toda produç,,o comerciali:ada. se
ja a nú:el de mercado inrerno. seja para o 
mercado externo. através das exportações. 

Acontece que cJ confisco da soja não atinge 
apenas os grãos ve11didos para os ourro.1 
pafses. mas tamhém a produção exportada 
<'m óleo e farelo obtidos atrat>és da indus• 
trialização dentro do Brasil. Desta forrna 
também incide o confisco sobre os grãos 
vendidos para as indJ.isrrias nacionai.t, que 
dest i11am parte da produção para <l 
mercado t!..\'.ten10. 

Também vale lembrar que por 11ão 
existir o coun·ngcncionamento. tanta os 
comerciantes de grãos, como de óleo e de 
farelo it<io procurar sempre o melhor preço 
paflt o produto que têm para J'ender, in<ic• 
pendeme do fato do comprador. esrar 110 
mercado interno ou no e.'< terno. 

Um impacto relativo no mercado 
"É do couro que sai a correia•: di: 

o professor Argemiro Lu(s Brnm. plagian
do um conhecido ditado popular, quando 
comenta o imposto de exportação sobre o, 
produtos ugropecuárir>~ Argemiro, que é 
diretor do Centro de lnfonnaçõe.1 Agrope
c1uirias e Econômicas. da Fidene, e.<plica 
que "até na imposição do imposto o Go
verno mantém a polirica de tirar da agricul
rura para fino,iciar o scfór industrial, o que 
fica claro quando se vê que o confisco não 
atingiu os produtos manufaturados''. 

Segundo ele, mesmo com a reduçã<> 
110 imposto de 20 para 5 por ce11to. o pro
dutor sempre conti111taní perdendo, e per
derá proporcionalmente rada vez ma,s, 
já que o Governo ma,1 tém a política de mi-
11idesvalorizações do crnzeiro ( com peque-
11as e periódicas desvalorizações): 

- A cada vez que o Govemo desva
k>riza a nossa moeda, o produtor perde 
mais com o c011fisco, pois subi11do" preço 
da soja aumenta· o valor descontado do 
produto a título de imposto de exportação. 

AS OSCILAÇÕES DO MERCADO 
Argemiro tem ficado conhecido em 

toda região por seus cálculos e projeções 
sobre a comercialização de prodwos agro
pecuários, acompanhando diar-iamente as 
oscilações de preços e a, tendências do 
mercado. É com esta sua experiência que 
ele afuma que medidas ,·,)mo a máxi. ou 
mesmo o confisco, apenas (,~ausam um im
pacto inicial a nfvel de merc-ado externo, 
que em ti ltima (lllál/se é quem define in
clusive os preços pagos pela soja comercia
lizada infernamente ,w pais: 

- Mas este impacto dura dois ou 
três dias, ou no máximo l)QT uma semana, 
sendo depois absorvido. O que a11da real
mente infl11encia11do o mercado de soja são 
as perspectivas de uma safra brasileira 
recorde ( com produção estimada em l 5,2 
milhões de toneladas) e também a queda 
do preço do petróleo, que são dois /'atores 
que promcam uma redução no preço da 
S<>ja. Esta questão do petróleo, it1cl11sive pa
rece contraditória, pois deveria influir 11um 
aumento nos preço.'i, mas tem ajudado a 
cair as cot(l(ÕCS do produto 110 mercado 111-

temacio11al Hsta queda se explica por
que os i11vestidorcs na bolsa de Chicago 
usavam os petrodôlares ( o ditú1eiro dos pa,: 
ses exportadores de petróleo) para fazer 
seus negócios. Com o petróleo em baixa, os 
árabes estão com me110.1 dinheiro para de
positar nos hancos internacionais, e os in~ 
vcstidores assim compram menos soja do 
que antes. 

.., 

Argemiro: impacto absorvido 

PAGAR PARA NÃO PLANTAR 
Existe, porém, uma hoa possibilida

de dos preços começarem a subir. O que 
pode provocar uma alta 11a mtaç-ão da soja 
é o fato de que os l:.'stados Unidos - o.s 
maiores produtores de soja - dcveriki re· 
duzir em 5 por cento sua área de pla111io 
com esta cultura. aumentando o área dcsti~ 
nada plJJ'a o milho. E que o paú está com 
um grande e.,toque de soja. e inclusive o go• 
l'emo americano está pagando aos wodu to
res para q11e 1,ão pla11tem soja. t: uma coi
sa incrh>e/, mas é o que l~·tá acmtteceudo, 
como explica o Argemim: 

- O governo estâ pagando em pro• 
duto que tem estocado, para incentivar os 
produtores a 11ão plantarem. Com isto, eles 
pretendem re<h1zir a oferta de soja e redu
zir seu estoque, já que o c11SC0 de produção 
da seja americana está muito alto e os pre
{'OS não satisfazem. 

Como é antiga esta história de que 
o mercado de soja sofre muitas osci/.afões, 
a recC1mendação do Argemiro é que os pro
dutores comercializem em etapas o seu pro
duto. tentando formar um bom preço mé
dio para sua safra. A mellwr ép0ca de co
inercialização, no seu entender, deverá ser 
entre os meses de abril e maio , no im'cio 
da safra, quando normalmente os preços 
são mais afros. Mas qualquer reação altista 
não será surpresa, como também não deve
rá causar espalllo um nova queda nas cota
çcJes internacionais. 

A alta registrada logo que foi rem,
zido o imposto da soja não serve rnuito pa
ra animar, pois ela represema apenas a van
tagem, em temzos de preço. representada 
pela maxidesvalorização do cruzeiro nos 
proáu10s de exportação. 
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PODE 
FALTAR 
SEMENTE 
DE INVERNO 

Cerça de 90 produto
res de três Unidades da Re
gião Pioneira (Santo Augus
to, Ajuricaba e Chiapetta) 
estiveram reunidos no dia 
22 de março, quando dis
cutiram assuntos bem co
muns, relacionados com a 
programação de recebi
mento de semente de soja 
na Unidade de Santo Au
gusto. Também abordaram 

os problemas na formação 
das lavouras de trigo e 
aveia, considerando que 
vai faltar muita semente, 
e buscaram definir o valor 
a ser adiantado na hora da 
entrega da semente. A reu
nião, realizada em Santo 
Augusto, contou com a 
participação de dois agrô
nomos da Unidade, o An
tônio Vieira dos Santos e o 

~~ Va'•m~. Mo~orturbinadosi?~ca IIJU .j V•41 maior torque e potencta, 

.. 
r. 
~ 
-li 
~ A Valmet está lançando seu novo 
.li trator: o Valrnet 138-4 Turbo, o 
-~ primeiro trator brasileiro com motor 
- turbinado. 
i Ele chega a•é você com vantagens r tão importantes e exclusivas que 
t fazem dele, desde já, o início de uma 
f. nova era no meréado de tratores 
;:: agrícolas. 
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com menor consumo específico 
de combustível. 

Isto vai representar para você 
maior área trabalhada por litro de 
combustível. 

Esta tecnologia, exclusiva da 
Valmet, é utilirada com enorme 
sucesso nos principais países do 
mundo. Mas o Valmet 1384 Turbo 
não é apenas econômico. 

Em cada item, você vai 
descobrindo que cada detalhe 
construtivo foi cuidadosamente 
planejado para proporcionar o melhor 
desempenho: tração nas 4 rodas, 
direção hidráulica hidrostática, 
câmbio sincronizado com 12 marchas 
à frente e 4 â ré, sistema de levante 
hidráulico de grande capacidade e 
motor turbinado com 140 cv de 
potência bruta, que dão ao 

Os critérios de recebimento e distribuição foram discutidos com os produtores 

José Luís Kessler; do dire- mil sacos serão suficientes vando em conta os pedidos 
tor agrotécnico da Cotri- para que Santo Augusto de reserva feitos no ano 
juí, Renato Borges de Me- cumpra com o seu com- passado, e ignorando os 
deiros e do agrônomo promisso de venda para deste ano. Estas medidas 
Francisco Tenório Falcão com o Mato Grosso (44 foram as mesmas adotadas 
Pereira, da unidade de lju í. mil sacos), atenda as neces- nas demais Unidades, on-

A primeira discussão 
ficou para a programação 
de recebimento de semen
te de soja, quando os pro
dutores acharam que120 

Valmet 138-4 Turbo muita agilidade 
em qualquer tarefa. 

E você ainda conta com a 
retaguarda da Assistência Técnica dos 
Concessionários Valmet, com pessoal 
especializado, peças genuínas e todo 
apoio q_ue você precisa. 

Fale com o concessionário 
Valmet da sua região e conquiste o 
seu! Em pouco tempo você vai ver 
como este investimento valeu a pena. 

Valrnet 138-4 Turbo. 
Dê a partida! 

Este pioneirismo é.todo seu! 

VAlMET 
O melhor investimento depois da temi. 

sidades de seus associados de também os produtores 
e da unidade de Chiapetta, já andaram se reunindo e 
e ainda fique com alguma discutindo estes mesmos 
sobra para uma eventuali- problemas. 
dade qualquer. 

O Renato Borges de 
Medeiros, antes de falar 
em adiantamento de pre
ços, lembrou que os tem
pos são outros, pois agora 
existe falta de recursos fi 
nanceiros, houve mudan
ças no crédito rural , per
mitindo que os produtores 
guardem suas sementes em 
casa, e ainda as lavouras de 
verão estão prometendo 
uma boa safra. A sugestão 
levada aos produtores, e 
aceita em partes, propõe 
um adiantamento nos mes
mos valores pagos na safra 
passada, com pequenas 
modificações. 

FALTA SEMENTE 
Quando se falou em 

formação da lavoura de tri
go, a primeira preocupação 
foi para com o problema 
da falta de ~semente. E o 
Antonio Vieira dos Santos 
explicou que se nota a fal
ta semente em todo o pa(s, 
mas mesmo assim, a Cotri
ju í está tentando adquirir 
sementes de outros Esta
dos. Em todo o caso, o 
Antônio sugeriu aos 
produtores que plantem 
apenas um terço da área, 
utilizando as técnicas re
comendadas pelo Depar
tamento Técnico da Cõtri
juí e pela Embrapa (Em
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), e adotan
do a rotação de culturas, 
para assim conseguirem 
melhorias nas lavouras. 

A sugestão dos pro
dutores para o caso da se
mente de trigo, é de que o 
estoque dispon i'vel na Co
trij u ( seja distFibu(da le-

A SITUAÇÃO DA AVE IA 

A situação da semen
te de aveia, segundo o 
agrônomo José Lu is Kess
ler ainda é pior que a do 
trigo. Explicou que a dis
ponibilidade de semente 
da Unidade de Santo Au
gusto cobre apenas 35 por 
cento dos pedidos, e o úni
co caminho a tomar será o 
de suprir a falta de semen
te de aveia com a de aze
vém. Também no caso da 
aveia, os critérios utiliza
dos na distribuição serão 
semelhantes aos do trigo. 
O José Luís também acon
selhou os produtores a in
vestirem um pouco mais 
na aveia, dando um cuida
do especial para a produ
ção de sementes, se quise
rem bons resultados com a 
produção. 

Bem no final da reu
nião, o Renato Borges de 
Medeiros falou sobre os 
experimentos com forra
geiras que estão sendo fei
tos no Centro de Treina
mento da Cotrijui', e que 
apresentam excelentes re
sultados. Ele falou de duas 
novas variedades de trevo 
branco, a Gua1ba e a Ja
cuí, da possibilidade de 
plantar milho em cima do 
trevo subterrâneo e da er
vilhaca ,·com ótimos resul
tados; dos experimentos 
com feijão miúdo e de di
versas variedades de forra
geiras vindas da Austrália, 
como o pânico makoeni 
(alternativa para o pânico 
gatton) e a setária narok 
(alternativa para a Kazan
gu la), bastante tolerantes à 
geadas, e do trevo safari. 
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Convênio de Armazenagem 

ENTREGA DO PRODUTO 
MAIS FAclL E BARATA. 

Pe1a quarta -safra consecutiva, os pro
dutores associados da Cotrijuí poderão se 
beneficiar com as vantagens de um convê
nio de armazenagem realizado entre várias 
cooperativas do Estado. Através deste con
vênio, os produtores podem entregar seu 
produto nas instalações de qualquer uma 
das cooperativas participantes, mas esco
lhendo em nome de que cooperativa que
rem comercializar sua produção. Podem, 
desta maneira, entregar o produto para a 
Cotrijuí mesmo que plantem uma lavoura 
em um munic(pio onde nossa cooperativa 
não tenha um armazém instalado. Da mes
ma forma, produtores associados de outras 
cooperativas podem entregar seu produto 
nos armazéns da Cotriju t', mas em nome da 
entidade da qual é associado. 

Esta experiência começou em 1980, 
envolvendo algumas cooperativas das re
giões Planalto Médio, Missões e Fronteira. 
Mas já na safra passada o convênio, que pas
sou a ser realizado através da Fecotrigo (Fe
deração das Cooperativas de Trigo e Soja), 
atingiu um número maior de entidades. 

E NOMIA 
Para os proautores, isto representa 

uma considerável economia em frete, evi
tando que percorram grandes distâncias pa
ra depositar o produto num armazém de 
sua cooperativa. Também para as cooperati
vas o convênio possibilita economia, pois 
quanto mais produto elas armazenam me
nor é seu custo por este serviço. Além dis
so, representa uma integração do sistema, e 
uma racionalização das instalações em uma 
grande área do estado, como explica o dire
tor de Operações da Cotrijuí, Euclides Ca
sagrande. 

Mesmo que os sistemas de recebime,..
to não sejam idênticos em todas as coor,er,i
tivas, os descontos efetuados na produção 
obedecem os critérios adotados por cada 
entidade. Quem emite a nota fiscal é a coo
perativa em nome de quem está sendo 
entregue a soja pelo produtor, que também 
efetua os descontos normais, como se o 
produto estivesse sendo entregue em um 
de seus armazéns. A cooperativa onde foi 
depositado o produto apenas informa os 
percentuais de umidade e impurezas, sem 
efetuar qualquer desconto. No final da sa
fra, é feito um balanço das quantias de soja 
entregues em cada cooperativa, seguindo 
então uma mesma tahela de ~omnensação. 
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QUEM ADERIU 

Quando do fechamento desta edição 
do Cotrijornal, estava acertada a participa
ção das seguintes cooperativas neste convê
nio de recebimento de safras agrícolas: 
1. Cooperativa Tritícola Carazinho Ltda 
(Coopera) - 5 armazéns em Carazinho e 1 
em Chapada. 
2. Cooperativa Tritícola e Agropastoril Gi
ruá Ltda (Cotap) - 3 armazéns em Giruá, 
um em Independência e um em Catu (pe 
(lnhacorá). 
3. Cooperativa Tritícola Palmeirense Ltda 
(Copalma) - 1 armazém em Palmeira das 
Missões. 
4. Cooperativa Agrícola Mista Santama
riense Ltda - 1 armazém em Cacequ i. 
5. Cooperativa Tritícola Santa Rosa Ltda 
(Cotrirosa) - 1 armazém em Santa Rosa, 1 
em Tucunduva, 1 em Santo Cristo e 1 um 
Cândido Godoi. 
6. Cooperativa Tritícola Regional Santo 
Angelo Ltda (Cotrisa) - 2 armazéns em 
Santo Angelo, 1 em Caibaté, 1 em Roque 
Gonzales, 1 em Guarani das Missões, 1 em 
São Paulo das Missões, 1 em Cerro Largo e 
1 em Porto Xavier. 
7. Cooperativa Mista Agro-Industrial Ga
brielense Ltda - 1 armazém em São Ga
briel. 
8. Cooperativa Tritícola de Passo Fundo 
Ltda. (Coopasso) - 3 armazéns em Passo 
Fundo, 1 em Tapejara, 1 em lbiaçá e 1 em 
Ciríaco. 
9. Cooperativa Tritícola Panambi Ltda -
Panambi (RS) - 2 armazéns em Panambi, 2 
em Condor. 
1 O. Cooperativa Regional Tritícola Serrana 
Ltda. (Cotrijuí) - 1 armazém em ljuí, 1 em 
Ajuricaba, 1 em Augusto Pestana, 1 em 
Chiapetta, 1 em Cel. Bicaco, 1 em Dom Pe
drito, 1 em Jóia, 2 em Santo Augusto e 1 
em Tenente Portela. 
11. Cooperativa Tritícola de Tapera Ltda -
1 armazém em Tapera, 1 em Victor Graeff 
e 1 em Selbach. 
12. Cooperativa Tritícola Agropecuária Al
to Uruguai Ltda. (Cotrimaio) - armazéns 
em Três de Maio, Boa Vista do Buricá, Cris
siumal, Horizontina, Independência (Esqui
na Araújo). 
13. Cooperativa Regional Tritícola Sãolui
zense Ltda. (Coopatrigo) - um armazém 
em São Luiz Gonzaga. 

COTRIJORNAL 

As despesas 
com secagem 
não serao 
mais rateadas 

No lugar de ratear en
tre todos os associados as 
despesas com secagem da 
soja entregue úmida por al
guns produtores, a Cotriju( 
a partir desta safra, passa a 
cobrar uma tarifa por este 
serviço. Esta é, por sinal, a 
única alteração nas normas 
de recebimento aprovadas 
pelo Conselho de Adminis
tração da Cooperativa para 
a safra de 1983. 

"Até o ano passado", 
explica o diretor de Opera
ções, Euclides Casagrande, 
"a Cooperativa não cobra
va qualquer taxa por este 
serviço, mas o seu custo 
era dividido entre todos os 
produtores, inclusive aque
les que tinham entregue a 
soja seca': Mesmo c;ue este 
custo não seja muito alto, 
sempre representa uma pe
quena redução no preço fi
nal do produto, como ar
gumentaram os represen
tantes eleitos que sugeri
ram a alteração. De acordo 
com a sua reivindicação, 
apenas quem entrega o 
produto úmido deve arcar 
com as despesas de seca
gem. 

Para determinar o cus
to da secagem, de acordo 
com o grau de umidade, 
a área de operações calcu
lou os gastos com combus-

tlvel, mão .de .obra e con
servação dos equipamen
tos, e elaborou uma tabela 
com a discriminação das 
tarifas que serão cobradas 
nesta safra. Os demais des
contos (impureza, umida
de, armazenagem, etc), 
continuam inalterados, se
guindo as tabelas que já fo
ram publicadas no ano pas
sado pelo Cotrijornal. 

BONIFICAÇÃO 

Também a partir desta 
safra a Cooperativa não es
tará bonificando a soja en
tregue seca, uma medida 
que vigorou por dois anos. 
A decisão de eliminar a bo
nificação, que vinha sendo 
paga apenas pela Cotriju/, 
foi provocada por não se 
conseguir repassar este cus
to para os compradores do 
produto. A bonificação in
clusive vinha sendo estuda
da a nlvel nacional, 
existindo a intenção do 
Ministério da Agricultura 
de estabelecer esta medida 
como uma norma em todo 
Pals. Mas as indústrias não 
se mostraram dispostas a 
assumir este custo, argu
mentando que também ne
nhum importador de soja 
brasileira bonifica desta 
forma a produção com re
duz ido teor de umidade. 

TARIFA DE SECAGEM 

Desconto ( Cr $) 

UMIDADE p/ton p/saco 

Até 14,0% ................... isento isento 
14,1 a 14,5% ................. 150,00 9,00 
14,6 a 15,0% ................. 240,00 14,40 
15,1 a 15,5% ................. 330,00 19,80 
15,6 a 16,0% ................. 420,00 25,20 
16,1 a 16,5% ................. 510,00 30,60 
16,6a 17,0% ................. 600,00 36,00 
17,1 a 17,5% ................. 690,00 41,40 
17,6 a 18,0% ................. 780,00 46,80 
18, 1 a 18,5% ................. 910,00 54,60 
18,6 a 19,0% ................. 1.040,00 62,40 
19,1 a 19,5% ................. 1.170,00 70,20 
19,6 a 20,0% ................. 1.300,00 78,00 
20, 1 a 20,5% ................. 1.450,00 87,00 
20,6 a 21,0% ................. 1.600,00 96,00 
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QUANDO GADO 
FICA. DOENTE 

Na medida em que a pecuária vai assumindo uma maior importância 
econômica na região, com o crescimento da produção leiteira e mesmo de 
carne, o aspecto sanitário do rebanho bovino passa a preocupar de uma forma 
muito especial os cnadores. Uma série de doenças contagiosas pode 
comprometer seriamente a rentabilidade dos an,mais e mesmo representar um 
grande perigo para a população, pois algumas destas moléstias são também 
transmisslveis aos homens. 
O melhor tratamento para estas doenças, como explica o veterinário Otaliz de 
Vargas Montardo, de lju,: está exatamente na prevenção das suas causas. E a 
prevenção começa com um cuidado especial na alimentação dos animais, pois 
quando eles estão bem nutridos resistem muito melhor ao ataque e efeitos 
negat,vos destas moléstias. Um bovino fraco, por estar mal alimentado, corre 
riscos muito maiores de ficar doente do que um animal alimentado 
convenientemente. Outro ponto muito importante, e que ajuda a reduzir a 
incidência de moléstias, é a higiene e limpeza das instalações onde são 
mantidos os bovinos. Os germes que provocam doenças como a mastite ou o 
paratifo, se criam e se multiplicam em ambientes úmidos, sombrios e sujos, 
no meio de esterco e de urina. 

Esta doença é a principal 
responsável por problemas sani
tários no rebanho leiteiro, tra
zendo um prejuízo constante 
aos criadores. Além de compro
meter a qualidade da produção 
- causanóo a acidez do leite -
a mastite pode até mesmo inu
tilizar os úberes atacados pela 
doença. E a situação fica cada 
vez mais grave, pois nem sem
pre o tratamento permite uma 
recuperação total das vacas 
atingidas, já que os germes cau
sadores da doença vão ficando 
resistentes aos antibióticos. 

A mastite, geralmente, é 
o resultado da falta de higiene 
na ordenha, como explica ove
terinário Otaliz de Vargas Mon
tardo. E isto fica comprovado, 
segundo ele, ao se verificar que 
o gado de corte - que não é 
ordenhado - raramente tem 
problema de mastite. E que os 
germes causadores da doença 
são muito difundidos na natu
reza, existindo praticamente 
e1.! todos os ambientes, mas 
principalmente nos locais úmi
dos, pouco ventilados, sem in
solação direta e sujos (com es
terco, urina, moscas, etc). Se a 
ordenha é realizada em estábu
los nestas condições, e ainda 
o ordenhador não se preocupa 
em lavar bem as mãos antes de 
iniciar seu trabalho, o animal 
seguramente será atingido pela 
doença. Os germes entram no 
úbere do animal e encontram 
no leite um excelente meio 
para se multiplicar, provocando 
sérias lesões no organismo do 
animal e comprometendo a 
produção leiteira. 

OS SINAIS 

O primeiro sinal da mas-
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Mastite 
tite são uns pequenos coágulos 
no leite, que também fica 
com uma consistência mais 
grossa do que o normal. Podem 
também parecer alguns sinais 
de sangue e, mais tarde, com a 
evolução da doença1 surge in
clusive pus no leite. Na medida 
em que a infecção vai aumen
tando, o úbere da vaca começa 
a ficar dolorido e inchado, 
acontecendo então uma rápida 
queda na produção do teto ou 
tetos atingidos. O leite pode 
ficar ácido e a ordenha difícil, 
até que acontece um compro
metimento do estado geral da 
vaca. 

Pelo menos 90 por cento 
dos casos de mastite são adqui
ridos no galpão da ordenha, 
tanto pela falta de higiene nas 
instalações como pela falta de 
cuidado do ordenhador. Devem 
ser evitados o acúmulo de su
jeira nos pêlos e no úbere da. 
vaca, assim como o uso de pa
nos sujos e água contaminada 
para a limpeza do úbere, as 
mãos sujas do ordenhador e a 
falta de limpeza e conservação 
inadequada das teteiras da or
denhadeira mecânica. Também 
a ordenha incompleta, quando 
o úbere não é esgotado total
mente, pode provocar o surgi
mento da mastite, pois 06 ger
mes que penetram no esfinter 
da mama (o canal de saída do 
leite) logo após a ordenha, se 
multiplicam rapidamente. Ou
tras causas podem facilitar o 
aparecimento da doença, como 
os movimentos bruscos da or• 
denha manual (que ferem os te
tos das vacas), o excesso da 
pressão da ordenhadeira mecâ
nica e a sobreordenha (as tetei
ras continuam sugando mesmo 
depois do úbere já estar esgota-

do). Também ferimentos exter
nos no úbere, provocados por 
chifradas, arames farpados, pi
soteias ou quedas, podem faci
litar a penetração dos germes 
que causam a mastite. 

LIMPEZA 
A limpeza é o melhor 

preventivo contra a mastite. O 
galpão ou sala de ordenha de
vem ser bem ventilados, secos, 
ensolarados e, de preferência, 
contando com água encanada, 
para facilitar a limpeza. Todos 
os dias, após a ordenha, llS ins
talações devem ser muito bem 
lavadas com água, para remover 
restos de leite, esterco, urina e 
outras sujeiras. De tempos em 
tempos, as paredes, pisos e co
chos devem ser desinfetados, 
usando para isso desinfetantes 
comerciais ou mesmo cal, pin
tando as instalações com uma 
mistura de 5 quilos de cal para 
20 litros de água. 

A higiene na ordenha 
também não pode ser esque
cida, já que em 90 por cento 
dos casos a mastite é transmiti
da de uma vaca para a outra 
através da ordenha. Todos os 
equipamentos devem estar rigo
rosamente limpos; o úbere, e 
não apenas os tetos, deve ser 
bem lavado com água abun
dante; é preferível não secar o 
úbere a usar panos sujos para 
esse serviço ; os primeiros jatos 
de leite de cada teto devem ser 
colocados numa caneca e não 
jogados no chão. Esta medida 
serve para diminuir a possibi
lidade de contaminação do es
tábulo e também para que o 
ordenhador observe a ocorrên
cia de alterações no leite, como 
pus ou sangue. O criador deve 
ainda cuidar de lavar as mãos 

COTRIJORNAL 

Paratifo dos terneiros 
E uma doença que ataca 

os animais recém-nascidos, pro
vocando diarréia. febre alta, 
deixando_ o animal abatido, 
com pneumonia, e podendo le
vá-lo até à morte . A causa do 
paratifo é um germe, do gênero 
salmonela, que vive em locais 
úmidos e em águas paradas. Os 
chiqueiros e estábulos, onde 
existe umidade e restos de un
na e esterco, são os locais ideais 
para o germe se alojar. 

Muitas vezes, a contami
nação acontece através do cor
dão umbilical do terneiro. ime
diatamente após seu nascimen
to. e por isto que os veteriná
rios recomendam sempre mer
gulhar o coto do umbigo num 
vidro com iodo, para secar e 
acelerar a cicatrização. 

A melhor prevenção con
tra o paratifo é a higiene das 
instalações onde ficam os ter
neiros logo após o nascimento. 
Os estábulos precisam ser lim
pos e arejados, recebendo bas-

tante ventilação e sol, devendo 
runda ser periodicamente desin
fetados, com uma pintura de 
cal nas paredes. As encerras de
vem ter o piso ripado , evitando 
que a urina e esterco se 
acumulem, e permitindo tam
bém que o chão fique sempre 
seco. O ideal mesmo é criar os 
terneiros em locais completa
mente abertos. 

Como a doença Já pode 
atacar nos primeiros dias de 
vida, existe a prática de vacinar 
as vacas no período entre 20 e 
25 dias antes do parto. Assun a 
imunidade é transmitida aos 
terneiros, que devem receber 
também uma dose de vacina 30 
dias depois do nascimento. 

O tratamento para a 
doença é muito simples, mas 
deve ser feito na hora certa pa
ra evitar a morte dos terneiros. 
Ele inclui medicamento para 
combater a diarréia e evitar a 
desidratação, e também um an
tibiótico para eliminar os ger
mes. 

A higiene na ordenha é fundamental para prevenir a mastite 

após ordenhar cada vaca, elimi
nando assim a possibilidade de 
transmitir os germes de uma 
vaca para a outra. Outra reco
mendação é mergulhar os tetos 
da vaca numa caneca ou copo 
com solução de iodo ou uma 
mistura de Q-boa e água (uma 
parte de produto para 500 de 
água). Também não se deve 
esquecer de esgotar totalmente 
cada teto, o que pode ser con
seguido com uma rápida massa
gem de cima para b::ixo em ca
da um deles, tanto depois da 
ordenha manual como da me
cânica. Uma técnica que tem 
apresentado bons resultados é 
deixar os temeiros mamarem 
nas vacas atacadas de mamite. 

Para evitar que a mastite 
já instalada comece a progre
dir, é recomendado que se 
acompanhe diariamente o esta
do do leite. No momento em 
que aparecerem alguns coágu
los a doença já está instalada, 

mas pode ser facilmente curada 
com um tratamento específico. 
Sempre convém consultar um 
veterinário quando existe ades
confiança de mastite. Outro 
cuidado é deixar para ordenhar 
por último as vacas que já tive
ram a doença ou que apresen
tam o problema. As novilhas 
em primeira lactação devem ser 
as primeiras na ordem da orde
nha. 

O tratamento consiste na 
aplicação de antibiótkos, se
guindo orientação de veteriná
rios. Nos casos em que a doen
ça já atingiu a fase crônica, 
quando alguns tetos ficam en
durecidos e a produção de leite 
desaparece nos tetos atingidos, 
já não adianta mais nenhum 
tratamento. O animal deve ser 
encaminhado para o abate o 
mais breve possí-vel,, pois repre
senta um perigo constante de 
infecção para as outras vacas 
do rebanho. 
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Carbúnculo hemático 
De uma hora para a ou• 

tra, e em mais nem menos, um 
animal atacado pelo carbú11cu
lo hemático cai morto no cam
po. A causa, porém, somente 
será atn u ida a esta doença pe
la aparenc1a do animal depo1 
de morto. ·eu cadaver incha ra 
pidamente, e começa a ~au de 
seus orifícios naturais (bo a, 
nanz, ânus) um sangue preto 
que não está coagulado. Estes 
são o úmcos indícios que 
apontam para o diagnóstico do 
carbúnculo hemáuco pois o 
animal doente não apresenta 
qualquer sintoma enquanto 
está vivo. 

Esta é uma doença conta• 
g1osa, e que é transmitida atra• 
vês de um germe mgerido pelo 
animal Juntamente com <' pas
to. Ao chegar no estômago do 
bovino, o germe encontra as 
condições ideais para se multi
plicar. Para sobreviver, ele con
some todo oxigênio do sangue 
do bovmo, que acaba morren
do repentinamente por falta de 
oxigênio. O germe que provoca 
o carbúnculo hemático é extre
mamente resistente, sendo ca•. 
paz de permanecer vivo no solo 
por até 60 anos, fazendo assim 
com que muitos campos sejam 
considerados "malditos", tor
nando-se impróprios para a 
criação de animais. 

TRANSMISSfVE L 
AO HOMEM 

Além do prejuízo eco• 
nômico, o carbúnculo ainda é 
muito perigoso para o homem, 
pois a doença também é trans
missível para a espécie humana. 
11 por isto que os técnicos reco
mendam o maior cuidado na li
da com um animaJ morto re• 

pentinamente. O certo e espe
rar pelo menos uma hora e 
meia depois da morte para 
constatar se o animal tinha a 
doença, o que se vê pelo rápido 
mchaçu e sangramento Ele~ 
aconselham que inclusive não 
se1a feito o coureamento do 
anunal mono, para evitar qual
quer acidente. pois inclusive 
cortes muito pequenos. e 11~m 
sentidos. podem servir como 
porta de entrada dos germes d 
carbúnculo no corpo human . 
A carne do animal também nao 
deve ser consumida. 

O cadáver do animal 
morto deve ser colocado den· 
tro de uma valeta e queimado, 
cobrindo tudo com cal. O ideal 
é fazer esta sepultura longe do 
pasto, de preferência no inte
nor de um mato, onde os ou
tros animais não tenham acc5• 
so. No local onde morreu o ani
mal, e houve derramamento de 
sangue, deve sec feita uma fo. 
gueira, 

ANIMAIS AOUL TOS 
O carbúnculo hemático 

ataca o rebanho, com maior 
freqüência, em períodos quen-

tes e úrnidos. Ele atmge os a1 
mrus adultos. e só muito rara
mente os bovinos com menos de 
dois ano . A explicação para is
so. e que provavelmente a~ vacas 
adultas que adquimam imuni• 
d ade contra o carbú nculo tran · 
m1tem esta propriedade aos 
temeiros. 

A vacma contra o ca • 
bunculo hemático e das mru 
eficientes que exi~te. Ela 
exige um certo cuidado na s 1a 
apltcação. pois como a do~ é 
muito pequena é preciso usar 
uma sermga tambt'm pequena. 
e de plásttco. A vacinação de
ve atmgir todos os animais com 
mais de um ano de idade, e isto 
a cada seis meses. A primeira. 
vacina deve ser aplicada no fi. 
nal do inverno e a outra no 
princípio do verão. Não devem 
ser vacinadas as vacas que es
tejam com mais de sete meses 
de gestação, pois a vacina pode 
provocar o aborto. Também 
não podem ser vacinados os 
animais que estejam cheios de 
feridas, com lesões generaliza
das e profundas pelo corpo, ou 
vacas que recém pariram. 

Carbúnculo sintomático 
e gangrena gasosa 

São doenças diferentes. mas que andam sem
pre juntas. Tanto que a vacinação que serve como 
preventivo para o problema, pode ser aplicada nu
ma única dose para evitar as duas de uma vez só. 
Estas doenças são transmitidas por germes - pe
quenos micróbios - e provocam infecções que po• 
dem até mesmo matar o animal. 

O carbúnculo sintomático é provocado por 
um germe que é engolido pelo bovino juntamente 
com o pasto. Ele entra na circulação sanguínea do 
animal e vai se alojar nos grandes músculos de seu 
corpo, principalmente nas pernas. E por esta razão 
que a doença também é conhecida como "manquei
ra". O germe pode ainda, eventualmente, se alojar 
nos músculos do pescoço. Na gangrena, o germe se 
localiza em feridas ex ternas no corpo do animal, 
provocando uma infecção. 

O germe do carbúnculo causa lesões internas 
na região atacada. que fica dolorida e inchada, e 
provoca a formação de gás no meio dos tecidos. 
Ao se apalpar o músculo sente-se que o tecido es
tá mole. exatamente por causa do gás que provoca 
a inchação. Quando se corta a região atacada, dá 
para sentlf um cheiro semelhante ao de manteiga 
rançosa, o que confirma o ataque do carbúnculo 
sintomático. 

Se a doença não for tratada a tempo. o ani
mal pode morrer. pois estes germes ao se multipli· 
carem lançam no organismo do bovmo substâncias 
tóxicas. om isto. o animal vai ficando abaudo e 
e 1 . lra amento recomendado. no 
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caso da gangrena, é a limpeza da ferida, aplicação 
de um desinfetante e também de antibióticos. Pa
ra tratar o carbúnculo, primeiro é necessário fazer 
um corte na área inchada, colocando água oxige
nada no interior do músculo, e administrar algum 
antibiótico para o animal. 

A_NIMAIS JOVENS 
O carbúnculo sintomático só ocorre em ani

mais jovens, e isto porque os bovinoi. com mais de 
dois anos já criaram, com o passar do tempo, uma 
resistência à doença. Esta imunidade foi adquirida 
com o próprio germe que provoca a doença, pois 
seguramente o animal já entrou em contato com 
ela. A excessão para esta regra é o animal estabula
do, que por estar em confinamento nunca teve 
contato com o germe. Se o bovino criado desta 
forma nlío foi vacinado, pode adquirir a doença 
mesmo depois dos dois anos de idade . 

Como prevenção contra o carbúnculo e a 
gangrena existe a vacina. que normalmente já é 
uma só para as duas doenças. Devem ser feitas duas 
vacinações, a primeira aos seis meses de idade e ou
tra aos 18 meses. Há também vacmas separadas. es
pecíficas ou para o carbúnculo sintomático ou pa
ra a gangrena. A vacinação contra a gangrena não é 
uma recomendação de rotma cios veterinários. A 
prevenção se faz necessária apena. em proprieda
des onde já houve a ocorrência da doença. e deve 
ser repetida uma vez por ano. Para o carbúnculo 
bastam duas doses: uma aos se, e outra aos 18 me
ses de idade. 

COTRUORNAL 

Tuberculose 
É uma doença típica de 

gado leiteiro. pois ataca mais 
os anunais que vivem em con
finamento. A contaminaçao se 
dá atravês do alimento e da 
própna respiração, passando os 
germe, da doença de um ani• 
mal para o outro. l: uma doen
ça altamente contagiosa. e pro
vocada pelo mesmo germe da 
tuberculose humana. podendo 
ate mesmo ser transmitida para 
as pes oas que lidam com os 
animai. doentes. 

Enquanto no homem a 
forma ma1 comum de tubercu
lose é a que ataca os pulmões, 
nos bovmos predomina a infec
ção digestiva Isto se explica 
porque os alimentos consumi
dos pelo~ anunais não passam 
por nenhum processo anterior 
de descontaminação, como o 
cozimento. O germe da tuber
culose entra no organismo do 
animal e se localiza num gânglio 
(conhecido como íngua ou car
ne morta), e ali pode ficar du
rante meses sem causar nenhum 
problema. Se o animal está em 
perfeitas condições físicas pode 
até acontecer do germe nao 
provocar qualquer tipo de pro
blema. Mas basta que alguma 
coisa reduza sua resistência -
como uma alimentação dese
quilibrada - para que a doença 
comece a prejudicá-lo. Então o 
germe se desloca do gânglio pa
ra algum órgão, normalmente 
do aparelho digestivo, podendo 
ainda se localizar no úbere ou 
útero das vacas, ou até mesmo 
se generalizar por todo organis
mo. 

DOENÇA CRÔNICA 
O grande problema da tu

berculose é que ela é uma 
doença crônica. Até que o ani
mal manifeste algum sintoma, 
já está doente há muito tempo 

e. o que é pior. contaminando 
o outros anllT!a1s do rebanho. 
Só na tase avançada da doença 
- o que rlCOntece até dois anos 
depois ue a tuberculo e ja está 
instalada no animal - podem 
aparecer alguns sintomas. Me • 
mo alin1entando-se bem, o ani
mal começa a perder peso a ca
da dia que passa. Este e o smto
ma mais aracterístico da tu
bercuio: . que pode. entreran• 
to. nal aparentar qualqu, r ou
tro ma a doença ataca o 
utero. por exemplo, a vaca não 
pega ena. e este problema pode 
ser atribu1do a qualquer outra 
causa. 

Existe tratamento contra 
a tuberculose bovina, mas ele 
nem e recomendado por se tor
nar anti-econômico. De tão ca
ro e demorado, não compensa 
tratar um animal atacado pela 
doença . Quando a tuberculose 
é diagnosticada, o bovino deve 
ser imediatamente abatido em 
frigorífico, pois sua carne ape
nas se presta para o consumo 
humano depois de passar pelo 
processo industrial. 

Para evitar os prejuízos 
da doença, o rebanho deve ser 
testado pelo menos uma vez 
por ano. Quem faz este teste 
são os veterinários injetando 
uma substância no 'animal que 
mostra uma reação caso esteja 
contaminado com o germe da 
tuberculose. 

Por uma questão de saú
de do próprio criador, é impor
tante controlar a doença no re
banho, pois ela pode ser trans
mitida também para o homem, 
tanto através do leite, como da 
carne, e do próprio ambiente 
onde está o animal. Não dá 
para esquecer, entretanto, que 
o homem também pode trans
mitir a doença para o animal . 

J 
A tuberculose se propaga mais facilmente entre amma1s estabulados 
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Brucel• 
A importância maior da brucelose não está 

especificamente nos seus níveis de incidência, que 
sllo muito menores do que os de outras doenças 
que atingem os bovinos, como a mastite ou mesmo 
a tristeza parasitária. A brucelose desperta atenção 
pelos riscos que oferece ao rebanho e principal
mente à saúde pública, pois é transmissível para o 
homem. 

A brucelose causa abortos nas fêmeas e este
rilidade nos machos. Os sintomas, principalmente 
nas vacas, são difíceis de ser identificados, por
que os abortos podem ser provocados por outra 
causa que não a brucelose. Inclusive uma vaca con
taminada pode sofrer alguns abortos e depois disto 
ter um parto normal, só que geralmente o terneiro 
é muito fraco e acaba morrendo. Dificilmente os 
machos são atacados pela doença, mas quando isto 
acontece os sintomas são mais aparentes: seus tes
tículos ficam bastante inchados, e o animal se tor
na estéril. As pessoas contaminadas pelo germe da 
brucelose também enfrentam uma série de proble
mas. As mulheres sofrem abortos, e os homens fi. 
cam estéreis. Além disso a brucelose provoca aces
sos de febre e artrite reumática, com dolorosas in
flamações nas articulações. 

A CONTAMINAÇÃO 
Normalmente o animal se contamina com os 

gerrnys da brucelose através da alimentação. Estes 
germes penetram no organismo do bovino e se alo
jam nos gânglios (que são conhecidos como íngua 
ou carne morta), sem provocar qualquer tipo de 
reação. Mas quando a vaca pega cria, os germes se 
deslocam para o útero, onde multiplicam-se rapi
damente, provocando um aborto entre os seis e 

oito meses de gestação. E este é o único sintoma 
da brucelose, pois ela não provoca nem febre e 
nem debilita o animal . 

O homem se contamina ao beber o leite cru 
de uma vaca brucélica, ou através dos restos de um 
aborto ou mesmo de um parto (o feto, a placenta, 
o líquido). Estes restos contaminam também o lo
cal onde ficam esparramados, e os germes da bru
celose vão infectar outros animais. ~ por isto que 
se recomenda a desinfecção destes locais, enterran
do os restos e passando soda cáustica ou creolina 
em toda área. 

VACINA 
Para prevenir a brucelose, recomenda-se a va

cinaçlio das fêmeas com idade entre 4 a oito meses. 
Uma dose em toda vida do animal já é o suficiente. 
Os machos, que dificilmente são atingidos pela 
brucelose, não devem ser vacinados, porque a pró
pria vacina pode provocar a infecção dos testí
culos. As pessoas que aplicam a vacina devem to
mar muito cuidado na hora de dar a injeção, evi
tando que a agulha encoste em sua pele. Ao fincar 
a agulha em seu próprio corpo, a pessoa pode se 
auto-vacinar e pegar, desta forma, a doença. O ani
mal, na hora da vacinação, deve ser então seguro 
de uma forma bem firme. 

Existe tratamento contra a brucelose, mas 
ele é anti-econômico. O criador vai gastar muito di
nheiro para recuperar a vaca, que não cobrirá com 
sua produção de leite todo o gasto com medicação, 
O animal com brucelose pode ser abatido na pró
pria propriedade e sua carne consumida sem receio 
pelas pessoas, desde que bem cozida, pois o germe 
da brucelose é eliminado pelo calor. 

Carrapato traz a tristeza 
Por causa do inverno 

muito úmido e quente do últi
mo ano, os carrapatos pratica
mente tomaram conta dos cam
pos e dos pastos, atingindo um 
nível de infestação que nem os 
banhos carrapaticidas vêm con
seguindo controlar. O carrapa
to, em sí, não é o proble
ma mais importante, e sim a 
doença que ele transmite aos 
animais. que é a tristeza para
sitária. Ao se alojar no couro 
do bovino, e sugar o seu san
gue, o carrapato injeta uma sa
liva cheia de micróbios que des
troem os glóbulos vermelhos 
do sangue e assim causam a 
tristeza. Os carrapatos ainda 
são os responsáveis pela perda 
do valor comercial do couro 
dos bovinos e também por um 
certo atraso no seu desenvolvi
mento. 

Só existe uma espécie de 
carrapato no Sul do Brasil, co
mo explica o veterinário Otaliz 
de Vargas Montardo, mesmo 
que muitos produtores acredi
tem que mais de uma espécie 
infeste o rebanho. A confusão, 
segundo o veterinário, é causa
da pelo fato de que os carrapa
tos alojados no couro dos bovi
nos estão em diferentes fases 
de desenvolvimento, apresen
tanto assim tamanhos e aspecto 
diferentes. Além disso, os ma
chos são muito pequenos, en
quanto as fêmeas adultas são 
bastante grandes. ~ que apenas 
as fêmeas sugam o sangue, e os 
machos alimentam-se unica
mente da gordura do pêlo dos 
bovinos,. 

COMBATE 
O banho carrapaticida é a 

medida mais importante para 

O banho carrapaticida é uma das medidas de controle 

controlar a infestação dos car
rapatos já alojados no animal. 
Mas ele não tem qualquer efi
ciência para evitar a contamina
ção dos campos, já que é no so
lo que as fêmeas adultas vão 
depositar os ovos e dar início a 
um novo ciclo do carrapato. É 
por esta azão que se recomen
da deixai os animais, depois do 
banho, num local onde as lar
vas do carrapato não possam se 
proteger do calor e do sol. De
ve-se evitar, portanto, levar os 
animais de volta para o pasto, 
onde estas larvas podem se 
abrigar junto à raiz das plantas. 
O local ideal é uma mangueira 
ou um pátio, sem vegetação. 

Nas propriedades onde o 
ataque de carrapatos é muito 
grande, devem ser feitas três 
aplicações de banho carrapati
cida, mantendo o intervalo de 
15 dias entre um banho e ou
tro. Desta forma será possível 
cortar o ciclo do carrapato, que 
é de 21 a 25 dias no couro do 
animal. O banho deve ser dado 
quando o bovino estiver bem 
carrapateado, cuidando, porém 

para que o número de fêmeas 
adultas não seja muito grande, 
pois assim as fêmeas consegui
rão do mesmo modo colocar 
seus ovos. 

Para evitar a contamina
ção dos pastos, a medida mais 
eficiente é a rotação de cultu
ras, intercalando o plantio de 
lavouras e de pastagens. Se não 
existir o animal para os carra
patos se hospedarem, as larvas 
não conseguem sobreviver por 
mais de seis ou oito meses. Is
to porque o carrapato é um pa
rasita do bovino, e ele precisa 
se alojar no couro do animal e 
sugar o seu sangue para dar 
continuidade ao seu ciclo de 
desenvolvimento. 

EQUILIBRIO 
Por incrível que pareça, é 

recomendado que não se elimi
ne totalmente o contato do bo
vino com o carrapato. É neces
sário manter um certo equ ilí
brio na infestação, pois com 
a convivência controlada entre 
bovino e carrapato, o animal 
vai adquirindo imunidade con
tra a tristeza parasitária. Um 

• 

Febra Aftosa 
Se o animal estiver ba

bando, com febre, e apresentar 
feridas na boca, nos cascos e 
nas patas, seguramente foi atin
gido pela febre · aftosa. A doen
ça n:ro tem um alto índice de 
mortalidade, mas os prejuízos 
podem ser muito grandes: per
da de peso dos animais e enfra
quecimento geral, o que facilita 
o aparecimento de outras doen
ças. 

A febre aftosa é provoca
da por um vírus que tem vários 
subtipos e provoca uma conta
minação das mais fáceis, propa
gando-se pelos alimentos, pelo 
ar e pela água, e atingindo ra
pidamente um grande número 
de animais. Como a doença 
causa lesões na língua, o bovi
no vai perdendo inclusive peda
ços deste tecido, começando a 
babar e não conseguindo co
mer. Isto sem contar que as 
feridas nos cascos e patas tor
nam muito dolorosa qualquer 
locomoção, e assim o animal 
também nã'o consegue mais an
dar. Desta forma, o bovino vai 
enfraquecendo, e com o orga
nismo muito debilitado, pode 
ser atingido por qualquer outra 
doença. A febre aftosa, em si, 
como explica o veterinár;o Ota
liz de Vargas Montardo, não é 
uma doença mortal: 

- Mas ela abre "as por
tas" para outras doenças, e o 
bovino pode morrer em função 
da fraqueza provocada pelo 

!iUrto de aftosa. 
VACINA OBRIGATÓRIA 

A prevenção da doença é 
feita a partir da vacinação pe
riódica dos animais. Existe uma 
campanha oficial do Governo, 
que torna obrigatória a vacina
ção de todo rebanho a cada 
quatro meses. É que o poder 
de imunização da vacina tem 
um período muito curto, o que 
exige a sua repetição em peque
nos espaços de tempo. Além 
disso, a febre aftosa é provo
cada por nada menos do que 
sete espécies de vírus, sendo 
que três deles são os que atin
gem os rebanhos brasileiros. Is
to sem contar que cada vírus é 
dividido em subtipos, o que 
força a aplicação de vacinas po
livalentes. Devem ser vacinados 
todos os animais da proprieda
de (inclusive ovinos). pois to
dos são atingidos pela doença 
mesmo que entre os bovinos 
exista uma maior sensibilidade. 

Tratamento contra a fe
bre aftosa não existe, pois os 
vírus são resistentes a antibió
ticos (da mesma forma como 
nlio se cura gripe, e sim se trata 
seus efeitos} A medicação reco
mendada inclui vitaminas e so
ros, para tentar recuperar um 
pouco o debilitado organismo 
do animal. Às vezes também 
são indicados antibióticos, mas 
isto para tratar outros proble
mas paralelos, como as infec
ções provocadas pelas feridas. 

O CICLO DO CARRAPATO 
l - Os ovos são incubados no solo, em lugares quentes e únúdoi, 

onde emergem as larvas. 
2 - As larvas sobem no hospedeiro e mgam seu sangue. Ali reali

zam uma muda e iC transformam em ninfas, que também ie 

alimentam do sangue do bovino. 
3 - As ninfas cheias de sangue realizam outra muda, de onde ie 

originam machos ~ fêmeu. A fertilização é realizada no couro 
do bovino, após o que as fêmeas começam a ingerir uma gran
de quantidade de sangue. 

4 - As fêmeas caem no solo, procurando um lugar úmido para a 
postura de seus ovos. Cada fêmea põe de 4 a 5 mil ovos. 

bovino que nunca ficou carra
pateado está sem imunidade 
contra a doença, que pode atin
gi-lo de uma forma violenta. 

Normalmente a tristeza 
ocorre mais em novilhas, já que 
as temeiras são criadas encerra
das e sem o convivio com os 
carrapatos. e por esta razão 
que os animais jovens devem 
entrar em contato com o para
sita, pois nesta fase de sua vida 
a tristeza parasitária atinge o 
bovino numa forma benigna, 
pois os glóbulos de seu sangue 
são produzidos rapidamente. 

Os sintomas da tristeza 
parasitária são febre alta e apa
tia. O animal pode até conti
nuar comendo normalmente, 

mas se afasta do restante do re
banho. Pode acontecer também 
de sua urina ficar escura, da cor 
de vinho tinto, e depois apare
ce um amarelão, que é identifi
cado nas mucosas, nos olhos e 
na boca do bovino. Se não for 
tratada a tempo, com o auxílio 
de um veterinário, a tristeza 
pode até mesmo provocar a 
morte do animal. O socorro 
chegando no momento opor
tuno, pode recuperar até 90 
por cento dos animais atingi
dos. O tratamento consiste na 
aplicação de antibióticos, um 
protetor hepático (para recu
perar o sangue) e de soro. Em 
alguns casos t.ambém é preciso 
fazer uma iransfusão de slJl)gue, 



&ª Romaria da Terra 

A Romaria denunciou o projeto das barragens, tendo por cenário a vila de Carlos Gomes ... 

~NTES QUE AS 
AGUAS CHEGUEM 

Perto de 20 mil pessoas, a grande 
maioria agricultores, enfrentaram uma 
terça-feira de carnaval de muito sol e mui
to calor, entremeados por fortes pancadas 
de chuva, para, participar da 6ª Romaria 
da Terra, realizada este ano em Carlos Go
mes, uma localidade do município gaúcho 
de Viadutos. Entre os presentes também 
estavam 10 bispos, além de mais de duas 
dezenas de padres e também de freiras. 
Ninguém estava se preparando para passar 
uma noite pulando nos salões ou nas ruas, 
tentando espantar a tristeza com marchi
nhas de carnaval. A concentração servia 
para denunciar uma das grandes violên
cias ocultas dos dias de hoje, segundo a 
CPT (Comissão Pastoral da Terra), que or
ganizou a mobilização. Esta violência é a 
construção de 25 barragens na bacia do 
rio Uruguai, que servirão para gerar ener
gia elétrica, mas também alagarão wna 
área de 75 mil quilômetros quadrados, de
salojando cerca de 150 mil pessoas, a 
maioria pequenos produtores rurais gaú
chos e catarinenses. 

Com o tema "Águas para a vida e 
não para a morte", foi encenada a Roma
ria, que teve missa, representações e de
núncias, com o objetivo também de atrair 
a atenção do povo para o drama dos agri
cultores que terão suas terras alagadas. 
No cenário escolhido para a Romaria, 
dentro do espírito desta manifestação, Je
sus Cristo estava sendo recrucificado jun
to com os fracos e oprimidos, que sã'o no 
caso os agricultores diretamente prejudi
cados pelas barragens. Carlos Gomes, por 
exemplo, será uma localidade completa
mente sepultada pelas águas represadas 
por uma das barragens. Ali vivem atual
mente cerca de 800 pessoas, que perderão 
suas casas, terras, lavouras e instalações. 
Toda vila será alagada, inclusive a Igreja 
construída no ponto mais alto da locali
dade. 

ENCENAÇÃO DA VIA SACRA 

Na primeira parte da Romaria foi 
encenada a Via Sacra. O palco foi uma 
carroceria de canainhão, e os atores eram 
colonos, moradores de vila e operários, 
auxiliados por religiosos e elementos da 
Comissão Regional de Barragens. O pri
meiro quadro da Via Sacra abordou exa
tamente a questão das barragens, com a 
representação de uma conversa entre agri-

cultores e um dirigente da Eletrosul (a 
empresa do governo responsável pela 
construção das barragens). Os atores eram 
colonos da própria região que será atingi
da. Enquanto o dirigente da Eletrosul fa. 
lava que este projeto era um bem para o 
povo, um agricultor afirmava que se os 
colonos não foram consultados e nem 
existe projeto de reas~entamento, não po
de ser para o bem da classe. Uma agricul
tora falava das dúvidas sobre os destinos 
dos filhos, das criações, das lavouras, das 
escolas. 

No segundo quadro a representação 
era das dificuldades vividas pelos agricul
tores, o que ficou a cargo de um pessoal 
de Venâncio Aires. Falaram dos preços 
dos produtos, da saúde e dos problemas 
de envenenamento provocados pelo uso 
de defensivos agrícolas. O terceiro quadro 
foi interpretado por moradores de vilas 
de Porto Alegre, que contaram as dificul
dades de viver na periferia das cidades. 

AS VITÓRIAS NA RESSURREIÇÃO 
O quarto e último quadro era a Res

surreição, e foi encenado por agricultores 
de Erval Grande, Pelotas e Ronda Alta. 
Neste último município foi realizada a 
Romaria da Terra do ano passado, na En- ' 
cruzilhada Natalino, onde estavam acam
padas 200 famílias de colonos sem terra. 
Neste quadro se falou das vitórias que os 
agricultores têm conseguido com as suas 
lutas, como uma oposição sindical em Er
val Grande e a própria compra de terra, 
por parte da Igreja, para reassentar famí
lias de Encruzilhada Natalino. A Via Sa
cra terminou em frente à igreja de Carlos 
Gomes, com o povo aglomerado em tomo 
da cruz com cinco panos brancos que re· 
presentam as mortes ocorridas no acam
pamento de Encruzilhada Natalino (veja 
Cotrijornal de fevereiro de 1982). 

Já passava do meio-dia quando a 
primeira parte da Romaria foi encerrada. 
Uma chuva forte atrapalhou a sua conti
nuidade, forçando muitos romeiros a se 
abrigarem dentro dos ônibus e impedindo 
que todos participassem rb Tribuna Livre, 
onde mais denúncias e propostas de lu ta 
foram levantadas. Nem todos puderam 
entrar dentro da Igreja, onde mesmo com 
atraso a Tribuna era levada adiante . Assim 
que parou de chover, a programação con
tinuou na rua. Agricultores, crianças, re-

presentantes de sindicatos e políticos, 
apontavam os problemas da classe rural, 
falando das deficiências do atendimento 
à saúde e previdência, da má distribuição 
de terra e de renda, do custo de produçã~ 
do baixo preço dos produtos. 

O último ato da Romaria foi a mis
sa, celebrada pelos bispos e alguns padres 
ali presentes. Por sinal, nunca uma Roma
ria foi tão prestigiada pela hierarquia da 
Igreja Católica brasileira, e teve a partici
pação dos bispos de Cruz Alta, Santo Ân
gelo, Erexirn, Passo Fundo, dois de Caxias 
do Sul (Rio Grande do Sul), Chapecó e 
Joinville (de Santa Catarina), Joazeiro 
(da Bahia) e também do bispo do estado 
do Acre, dom Moacir Grecchi, que é o 
presidente da Comissã'o Pastoral da Terra. 

POR UMA NOVA SOCIEDADE 
As palavras de dom Moacir, durante 

a missa, foram um chamamento para a or
ganização do povo na busca de uma saída 
para mudar a sociedade. Segundo ele, "a 
sociedade brasileira não está organizada 
para produzir a vida. Ela está organizada 
para produzir a morte". fazendo uma li
gaçio nio só com a questão das barragens 
e com o próprio tema desta Romaria, co
mo também com a situação de vida dos 
pobres e oprimidos de todo Brasil. Ele se 
referiu, por exemplo, às dificuldades en
frentadas por a~cultores expulsos da 
área de Itaipu e reassentados no Projeto 
Rio Branco, no Acre. Não há, de acordo 
com as palavras do bispo, a menor estru
tura e a menor assistência para as famílias 
transferidas para lá. Famílias inteiras são 
mortas pela malária, pois não há um con
trole da doença, e além disso não existem 
nem estradas para o escoamento das sa
fras nas épocas de cheia. 

Também as palavras do bispo de 
Chapecó, dom José Gomes, empolgaram 
os participantes da missa. Ele falou que o 
suor do trabalho dos agricultores derra
mado na terra não será indenizado, e 
questionou as declarações de que as barra
gens trarão benefícios à população brasi
leira, perguntando por que não são divul
gados os detalhes do projeto. Dom José 
ainda colocou que, apesar dos protestos, 
as barragens certamente serão construídas. 
Mas alertou : 

- Não nascemos para ser ovelhas. 
Não ficaremos quietos na hora de ir para 
o matadouro. 
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Catando 
informações 

A constrnção das ba"agens na 
bacia do rio Uruguai é considerada 
uma vwlência oculta pelos organizado
res da Romaria da Te"a porque as in
fonnações sobre o projeto estão sendo 
escondidas e disfarçadas pelos respon
sáveis por sua execução. As comissões 
de agricultores criadas nas regiões que 
serão atingidas. têm enfrentado enor
mes dificuldades em conseguir estas in
f onnações, sempre enfrentando a 
omissaõ uas autoridades. !'{ão sabem, 
nem ao menos, qual a data dos alaga
mentos, se existe algum projeto de 
reassentamento, quais os critérios de 
indenização, e asson por diante. 

O que existe de concreto_, por 
enquanto, são 16 propriedades indem 
zadas para a construção do canteiro 
de obras da usina de Machadinha, e 
também todo um trabalho de orgam 
zação dos agricultores para negociar a 
futuras indenizações. Os atingidos nãc 
vão querer receber dinheiro pela terrú 
e pelas benfeitorias que serão alagadas. 
Querem te"a por terra, e te"a no Rio 
Grande do Sul 

Pelo pouco que se sabe do proje
to, serão 22 ba"agens construídas pe
lo Brasil e mais três ba"agens (Garabi, 
Roncador e São Pedro) em associação 
com a Argentina. No Cotrijomal de 
maio de 1980 foi publicada uma ampla 
matéria sobre isto. As obras deveriam 
iniciar agora. mas tudo foi retardado. 
O governador do Rio Grande do Sul, 
Amaral de Souza, e o futuro governa
dor do Estado, Jair Soares, garantem 
que nenhuma ba"agem será construi: 
da nos próximos 20 anos, o que trans
fere a discussão do problema para de
pois do ano 2. 000. Mas Manoel 
Domelles, diretor do escritório da 
Eletrosul em Erexim, aj,rmava numa 
entrevista ao jornal Zero Hora que não 
sabe de nenhuma outra versão do pla
no. Segundo ele, a barragem de Macha
dinho, a primeira a ser construída, de
vem estar gerando energia em 1990 ou 
1991, "no máximo''. Para que isto se
ja possível as obras devem iniciar cinco 
anos antes, ou seja, já em 1985 ou 
1986. 

AGUAS PARA A MORTE 

Um folheto da CPT distribuído 
antes da 6ª Romaria da Terra diz que 
a construção das barragens é "um dilú
vio das águas para a morte. E tudo isso 
não porque falte energia para o nosso 
pafs, antes pelo contrário, temos enBr
gia sobrando, e muita. Mas essa catás
trofe acontece unicamente porque os 
grandes grupos econômicos, por inte
resses gananciosos, simplesmente resol
veram dividir a América do Sul em três 
grandes regiões: o Pólo Andino, o Pólo 
Amazônico e o Pólo do Cone Sul O 
Cone Sul, que é onde estamos, vem de 
São Paulo para baixo, incluindo Para
guai, Uruguai, Argentina e Chile. É on
de querem colocar suas grandes indús
trias modernas, especialmente as agro
indústrias, explorando a nossa mão-de
obra, energia e matéria-prima baratas; 
e, além disso, aproveitando-se da falta 
de leis sociais do trabalho e do contro
le da poluição. Isso significa que nã 
virão aqui para fazer fraternidade, ma. 
para alimentarem os seus falsos deuses 
do lucro, do dinheiro, do poder''. 



Registro 

A solução 
para a 
conta 
do Proagro 

Quem plantou trigo ou 
outra cultura, na última safra 
de inverno, e enfrentou frus
tração, poderá saldar o débi
to não coberto pelo Proagro 
com a atual safra de verão , que 
começa a ser colhida. O Banco 
Central determinou que as 
agências do Banco do Brasil 
concedam prazo de espera aos 
produtores, mesmo porque não 
haveria como contar com o pa
gamento destas dívidas de ou
tra forma. 

Segundo Jorge Serpa, 
gerente da agência do Banco do 
Brasil em Ijuí, esta recomenda
ção, que vale também para to
dos os demais municípios da 
zona de produção do trigo, be
neficia muita gente. "Esta é a 
situação da expressiva maioria 
dos produtores", diz ele, refe
rindo-se aos agricultores que 
até agora não pagaram a parte 
do financiamento que o Proa
gro não cobriu. 

O produtor deve se diri
gir ao Banco logo depois da sa
fra, para saldar a dívida de uma 
só vez. Este débito, que deveria 
ter siJo pago no final de de
zembro último, se não tivesse 
ocorrido frustração da safra , 
não terá correção nem juros de 
mora . O Banco cobrará apenas 
a taxa normal de custeio em vi
gor na época em que o 
financiamento foi tomado, ou 
seja. 45 por cento ao ano. 

Cotrijuf: maior contribuinte 
de ICM no Mato Grosso do Sul 

Mais uma vez a Co
triju í recebe um troféu de 
maior contribuinte de ICM 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias) no Mato 
Grosso do Sul. A Coopera
tiva foi a empresa que mais 
arrecadou este imposto no 
Estado, recebendo como 
prêmio um troféu da revis
ta Fiscomat, responsável 
pela promoção. O segundo 
maior contribuinte foi o 
frigorífico Bordon, instala
do em Campo Grande; em 
terceiro lugar ficou o F ri
gor(fico Kaiowa, de Anas-

tácio; em quarto a Cotrisa, 
que assim como a Cotrijuí · 
atua em diversos municí
pios do Estado; em quinto 
lugar ficou o Frigorífico 
Dourados, de Dourados. 

O troféu de maior 
contribuinte foi entregue 
ao diretor regional da Co
triju ( no Mato Grosso do 
Sul, Nedy Rodrigues Bor
ges, das mãos do secretá
rio da Fazenda do Estado, 
Gentil Zoccante, durante 
uma solenidade promovida 
pela revista Fiscomat. 

Banana, mesmo com geada 
As geadas sempre foram um 

problema para os produtores da re
gião que pensam em cultivar bana
na em seu quintal. Mas seu Arnaldo 
Goergen, de Bom Princlpio (Au
gusto Pestana), conseguiu superar 
este impasse, cuidando de proteger 
a muda contra as geadas. Ele tam
bém atentou de implantá-la num so
lo hortado com água em abundân
cia. Seu Arnoldo trouxe a muda de 
Seberi, isto há três anos, e a bana
neira morreu no primeiro ano por 
causa da geada, mesmo assim conse
guindo produzir um cacho com 192 
bananas. Ele replantou e, em no
vembro do ano passado, a bana
neira recomeçou a produzir, com
portando cinco cachos. 

Quatro gerações 

Quatro gerações de uma família de Mar
meleiro. Augusto Pestana: Maria Guilhermina 
Frantz, está com 89 anos; sua filha, Elsa 
Frantz Scherer, tem 53 anos; a neta, Maritê 
Scherer Wiltner, 32 anos ; e a bisneta, lvana 
Regina Wiltner, tem quatro anos. 

o 
COTRIEXPORT
CORRETORA DE 
SEGUROS L TDA. 

INVESTIMENTO EM 
SEGURO, SEJA 

INCÊNDIO, VEfCL!LOS, 
ROUBO, VIDA, 

ACIDENTES PESSOAIS 
E OUTROS, 

REPRESENTA 
TRANQUILIDADE 

CONTRA AS 
INCE RTEZAS DO 

DIA-A-DIA. 

A COTRIJUI A TRAVES 
DE SUA CORRETORA 
DE SEGUROS, PRESTA 

TODAS AS 
INFORMAÇOES E 

ASSISTENCIA 
TECNICA. 

Em ljuí: Rua das Chácaras 
1513 - fone 332-1914 
ou 332-2440 ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. 

Júlio de Castilhos, 342 
5º andar - fone 33-50-32 
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geaisgo 
Isca com Aldrin por mais dois anos 

Com o fim da proibição, a indústria retirou o cartaz onde fazia sua queixa 

Os produtores gaúchos poderão con
tinuar usando venenos para formiga fabri 
cados com Aldrin, um produto clorado que 
tinha sua utilização proibida no Rio Grande 
do Sul desde julho do ano passado. O go
verno decidiu reestudar o assunto, depois 
de decretar a proibição do Aldrin e de per
mitir o uso do tal de M irex. Acontece que 
esta decisão provocou uma grande polêmi
ca, porque beneficiaria uma multinacional e 
prejudicaria pequenas empresas gaúchas. 

No início de fevereiro, o diretor de 
uma das fábricas da Blitz, Fridthold Kelm, 
foi informado pelo secretário da Agricultu
ra, José Alfredo Marques da Rocha, de que 
o formicida com Aldrin poderia ser usado 
por mais dois anos. Esta decisão foi tomada 
em conjunto pelas secretarias da Agricultu
ra, da Indústria e Comércio e da Saúde e 
Meio Ambiente, com a participação da So
ciedade de Agronomia do Estado e Associa
ção Gaúcha de Proteção ao Ambiente Na
tural. 

Foi no final do ano passado que a 
Blitz, uma empresa de lju í que tem três 
fábricas de formicidas, começou a protestar 
contra o decreto 30.787. Os dirigentes da 
Blitz não aceitavam o argumento do gover
no, de que o Mirex era menos nocivo à saú
de que o Aldrin. E lembravam que, na ver
dade, a decisão favorecia um grande grupo, 
que controla a fabricação do Mirex, um 
veneno reconhecidamente cancerígeno. Es
tudiosos do assunto opinaram sobre a ques
tão {veja Cotrijornal de setembro de 82), 
e a medida foi reestudada. 

Os técnicos chegaram à conclusão de 
que não hâ, na verdade, muita diferença en
tre um veneno e outro, e sugeriram uma al
teração na lei. Isso beneficia não só a Blitz, 
mas também a Landrin, de Carazinho, que 
fabrica formicidas com Aldrin. Em ljuí, o 
seu Kelm já havia até colocado sua fábrica 
à venda. Ao receber a informação do secre
tário, ele mandou retirar da frente do pré
dio uma faixa que havia colocado ali com 
a seguinte queixa: "Vende-se esta proprie
dade. Trocaram-nos por uma multinacio
nal". 

SEMENTES 
o 
OOTRUUI 

- CAPIM GUENOARO 

- SETARIA NANDI 

{semente básica) 

- RHODES CALLIDE 

{semente básica) 

-SETARIA NAROC 

· -PANICO CV. 

RIVERDALE 

- ALFAFA CRIOULA 

Informações junto ao 

Departamento Técnico, 

nas unidades da Cotriju ( 

Cooperativa Regional 
Tritícola Serrana Ltda. 
Rua das Chácaras, 1513 

Fone: 332-2400 
ljui - BS 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE· IJUf 

Rua 14 de Julho, 146 - IJUf - RS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHA
DORES RURAIS DE IJUC no uso Jas atribuições que lhe 
conferem os estatutos e a legislação vigente, convoca to
dos os associados e trabalhadores vinculados a este Sindi
cato, para participarem da ASSEMBLl:IA GERAL EX
TRAORDINÁRIA, que será realizada no dia 31 de mar
ço de 1983, na sede social do Sindicato situada à rua 14 
de Julho, 146, nesta cidade de IJUf:RS, às 8,00 horas em 
primeira convocação; em segunda convocação às 8h30min 
e em 3ª {terceira) e última convocação às 9,00 horas, com 
qualquer número de associados presentes, para tratar so
bre a seguinte: 

ORDEM DO DIA 
1) Deliberar sobre a necessidade ou não de firmar 

Convenção Coletiva de Trabalho; 
2) Em caso afirmativo, decidir sobre condições de 

trabalho e de remuneração; 
3) Em caso de malogro nas negociações, decidir so

bre a instauração do Dissídio Coletivo, votando bases 
para acordo e para julgamento, pela Justiça do Trabalho; 

4) Autorização de desconto em favor do Sindicato; 
5) Dar poderes ao Presidente do Sindicato para en

caminhamento de ambos os processos, assinar acordo e 
outorgar mandato de procuração. 

IJUI~ 16 de março de 1983 
Carlos Karlinski - presidente 

Jarbas continua 
na Fecotrigo 
Dirigentes coopera tivistas 

de todo estado reelegeram 
Jarbas Pires Machado como 
presidente da Fecotrigo (Fede
ração das Cooperativas de 
Trigo e Soja do Rio Grande do 
Sul) por um período de mais 
três anos. A Assembléia da 
Federaçã'o foi realizada dia 11 
de março, em Porto Alegre, e 
também confirmou o nome de 
Mário Kruel Guimarã'es como 
vice-presidente. 

O novo Conselho Fiscal é 
formado por Joã'o Cesca, da 
Cotripal ; Setembrino Pagnussat 
ti, da Cotriel; e de Adagyr 
Rorato, da Coopsil. o~ suplen-

tes são Aquelino Dalía Libera, 
da Coopibi; Raul Annes Di 
Primo, da Cosul; e Telmo 
Wolmann , da Cotricasul. 

No Conselho de Adminis
tração estiro Alceu Cunegatto 
Marques, da Camil; Julio Gas
parotto, da Coopasso ; Luiz 
Laurindo Gracioli, da Cotrisal; 
Jandyr Schau de Araújo, da 
Cotrisa ; José Luiz Leal , da 
Cotrijuc ; Terciso Redin, da Co
trisul ; João Francisco Martins, 
da Cosulagri ; Eclair Dumoncel 
da Rosa , da Cotrisabal; e José 
Jairo Teixeira, da Tritícola São 
Gabriel. 

Um anestesista 
para o Bom Pastor 

A ausência de um aneste
sista jâ atrapalhou bastante o 
perfeito atendimento médic(l e 
hospitalar pretendido pelo Hos
pital Bom Pastor de ljuí, que 
faz parte de um grupo hospita
lar subsidiário da Cotrijuí. Nos 
casos de cirurgia, por exemplo, 
estava sendo necessário deslo
car um anestesista do Hospital 
de Santo Augusto. A partir de 
março, porém, isto não é mais 
problema, pois foi contratado 
o serviço de um médico aneste
sista para Ijuí. 

O médi ~o é Carlos Dutra, 

formado pela Fundação Facul
dade Católica de Medicina, de 
Porto Alegre. Ele fez residência 
durante três anos no Hospital 
de Clínicas, especializando-se 
em Anestesiologia e Dorologia, 
e também fez um curso de ex
tensã'o universitária em Aneste
siologia Condutiva. 

Com a chegada de Carlos, 
a equipe médica do Bom Pastor 
recpbeu um bom reforço, pois 
já é integrada por um clínico 
geral, um cirurgião, um pedia
tra, e um ginecologista e obste
tra. 

ncao. 



Núcleos 

A habilidade em costura 
em Rosário e Formigueiro 

A mulher e seu 
duplo trabalho 

~=--:---------Ma ri a Adelaide Camacho 
O ence"amento dos 

cursos de corte e costura nas 
localidades de Rosário e Formi
gueiro, em Augusto Pestana, 
foi motivo de festa para as duas 
comunidades. Os cursos tive
ram sua realização coordenada 
pelo setor de comunicação e 
educação da unidade, e tiveram 
como inst,u tora a professora 
Liane Maria Ketzer. No encer
ramento, as participantes 
prepararam comes e bebes, or
ganizaram um desfile das peças 
que ·confeccionaram e ainda 
por cima aproveitaram a opor
tunidade para divertidas danças 
que envolveram os moradores 
das duas localidades. 

O ence"amento em Ro
sário aconteceu no dia dois de 
março, e contou ainda com a 
presença de /o/anda Teixeira, 
responsável pelo trabalho nos 
núcleos de senhoras e filhas de 
associados em Augusto Pesta
na; de liane Ketzer, a professo
ra; e do técnico agr(cola Anil
ton dos Santos, que atende a 
região. 

As concluintes do curso 
em Rosário foram: A Ivan ir Mi
rian Scarton, Beatriz Fracaro, 
Ceei/ia Armany, C/aires Pas
choal, CTarice Anesi, Dozolina 
Lagunde, /ris Fritz Arnold, Isa
bel Anesi, Loiva Klein, Loni 
Fritz, Maria E/ena Scarton, Ma
ria Jacinta Scarton, Maria de 
Lurdes Tissot, Marli P/etsch, 
Marli Scarton, Marta Regina 
Scarton, Neuza Scarton, Nor
mi Heign, Renate Ladwig, So
lange Heberard, Sueli Tissot e 
Va/esca Bletsch. 

Em Formigueiro o en
ce"amento aconteceu no dia 
três de março, contando com a 
participação de lo/anela Teixei-

ra e Liane Ketzer, e também do 
presidente do Sindicato de Tra
balhadores Rurais do municí
pio, Bruno Van der Sand, e de 
sua esposa, donaHedi. Concluí
ram o curso nesta localidade: 
Alice Menegol, Beatriz Zardim, 
Celir Scarton, Delonice Mari
nho, Delonir Marinho, Eli Gish
lene, Inês Fátima Froner, Leda 
Vieira, Luci Paschoal, Marilene 
Paschoa/, Marisa Paschoal, Mar
li Zardim, Nadir Neuberger, 
Neiva Barbosa, Neli Neuberger, 
Neli dos Suntos, Noemi Barbo
sa, Noemi Nogara, Odete Bar
bosa. Santina dos Reis, Sueli 
Froner, Loreni Gishlene e 
Sue/i Nogara. 

Nas duas confraterniza
ções, a professora liane Maria 

Ketzer agradeceu o carinho e a 
atenção recebidos das comuni
dades durante o penado em 
que ali permaneceu. Também 
lo/anda Teixeira elogiou o tra
balho nos núcleos, ressaltando 
o fato de ele ser feito em con
junto e surgir como conseqüên
cia da própria organização das 
comunidades. O fu,1damental, 
segundo ela, é que os grupos 
se organizem através da união 
das pessoas e da participação 
da famflia como um todo. lo
/anda ainda destacou que o en
ce"amento dos cursos repre
senta o final apenas de uma 
etapa técnica do trabalho, que 
deve ter prosseguimento atra
vés do esforço dos núcleos co
mo comunidade. 

O trabalho da mulher 
identifica-se com os esforços fí
sicos e também intelectuais que 
ela desenvolve para levar ao 
fim, diariamente, suas tare( as 
como dona-de-casa e como 
agente econômico. Este traba
lho é de grande importância pa
ra a comunidade, pois além de 
contribuir para a formação da 
riqueza nacional tem um enor
me significado para a família, 
pelos grandes benefícios e satis
fações que lhe proporciona. 
Por outro lado, o trabalho da 
mulher também se caracteriza 
por uma enorme diversidade de 
tarefas, que vão desde o traba
lho da terra, passando pelas ati
vidades essencialmente domés
ticas (cozinhas, lavar. passar, 
etc), até o acompanhamento e 
orientações dos filhos. 

Pode-se até mesmo afu
mar que o valor do trabalho 
executado pelas donas-de-casa, 
tanto rurais como urbanas, é 
superior ao valor do trabalho 
executado mediante uma remu
neração - o salário - pelo con
junto de homens e mulheres que 
exercem atividades remunera
das. Quando se fala em dona
de-casa rural, percebe-se seu 
duplo papel na economia: eia 
realiza o trabalho doméstico e 
o trabalho para o mercado 
agropecuano, cuidando dos 
animais, da horta, auxiliando 
nas atividades da lavoura. São 
duas atribuições que ela 
acumula, como atividades que 
ela não pode deixar de fazer. 

SEM RECONHECIMENTO 
A mulher está cada vez 

mais condicionada pelo proces
so capitalista - onde o impor
tante é o lucro -, mas ela nem 
chega a colher o fruto do seu 
trabalho. Na verdade, todo este 
processo não inclui a mulher 
como agente econômico, e ela 
nem ao menos existe na políti-

ca de distribuição de riqueza. A 
falta de reconhecimento do tra
balho feminino é uma realida
de antiga, e não se limita ape
nas ao trabalho da dona-de-ca
sa rural, mas sim o da mulher 
como um todo. As raízes dessa 
desvalorização podem ser en
contradas na própria história 
do mundo, onde sempre foi ne
gado à mulher o direito de par
ticipar e tomar decisões. Todo 
este processo, conseqüente
mente , fez com que a mulher 
se tomasse um membro aparen
temente inútil e o seu trabalho 
se tornou praticamente uma 
mão-de-obra "fantasma". 

Esta situação permane
ce até hoje. Junto com o ho
mem e na família. a mulher so
ma atividades e é um elemento 
que de forma alguma pode ser 
substituída ou faltar. A ausên
c::i -da mulher, implicaria na de
sestruturação familiar e, conse
qüentemente, num colapso da 
economia. 

AUTO-VAWRIZAÇÃO 
O processo de reconhe

cimento de todo este trabalho 
deve começar pela valorização 
daquilo que é feito pela mulher 
Em primeiro lugar, a própria 
mulher deve entender que é um 
agente de produção econômica 
e que seu trabalho é importan
te. Deve ainda entender que é 
responsável pela educação das 
mulheres e dos próprios ho
mens que constituirão o futu
ro, e que ela pode ser um agen
te de transformação desse futu
ro. A partir do momento em 
que a mulher reconhecer que é 
importante, e que tem um 
valor igual ao de qualquer pes
soa, ela não precisará provar 
nada. Será consciente e tomará 
decisões, part1c1pando e tendo 
acesso a todos os direitos que 
como se r humano a mulher faz 
juz. 

OCASO 
COTRI UÍ 

Um livro que conta o desenvolvimento 
da agricultura regional, analisando 

a fundação e o crescimento da Cotriju,: 
Os 25 anos de história da Cooperativa estão 

nas páginas deste livro escrito por Telmo Frantz 

A venda na livraria da Fidene, em lju( 



HORTALIÇAS 
DIVERSAS 

Março e abril são os 
meses de maior produtivi
dade nas hortas domésti
cas, pois é justamente 
neste período, de tempe
raturas mais amenas, que o 
clima é favorável ao desen
volvimento da maior parte 
das hortaliças. Repolho, 
couve, rabanete, rúcula, 
cenoura, alface, beterra~ 
e cebola, são semeados 
bem nestes meses. 

A tabela ao lado suge
re outras épocas de semea
dura, fora dos per(odos 
considerados tradicionais, 
mas mesmo assim impor
tantes, pois mantém a pro
priedade sempre com hor
talicas para o consumo da 
casa. 

CEBOLA 
Na Região Pioneira a 

cebola vem sendo utilizada 
largamente para o consu
mo familiar e, em menor 
escala, com interesse co
mercial. 

A variedade Baia Pe
riforme é a que melhor 
tem se adaptado na região. 
Apresenta boa produtivi
dade e maior durabilidade 
na armazenagem. As de
mais variedades não estão 
sendo recomendadas na 
região. 

A terra a ser utilizada 
na semeadura em canteiros 
deverá sofrer uma leve 
compactação para facilitar 
a germinação. A quantida
de de sementes a ser plan
tada vai depender do desti
no que o produtor dará à 
produção. 

Levando em conta 
experiências de comerciali
zação de anos anteriores, o 
pessoal técnico recomenda 
um retardamento na entre
ga da produção, pois é a 
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A LAVOURA NO MES 
Janeiro Fevereiro 

Repolho 

Couve 

4 m2 
Saxa 

Rabanete Redondo 
vermelho 

6m2 Rúcula 
Cultivada 

Cenoura 

12 m2 
Kograner e 

Alface Maravilha 
vermelha 

Beterraba 

Tomate 
50 plantas 
Yokota 

Pepino 
50 plantas 
WiSCOOZJ 

Cebola 

partir do mês de janeiro 
que aparecem os melhores 
preços. 

ALHO 
Como está chegando 

o peri'odo de plantio de 
alho, o Departamento Téc
nico da Cotrij u í está fazen
do algumas recomendações 
importantes e que devem 
ser consideradas se o asso
ciado quiser obter bons re
sultados na lavoura. Na ho
ra do plantio, o produtor 
precisa considerar duas si
tuações bem distintas que 
se apresentam na região. 
Uma delas seria a de que as 
sementes distribu (das pela 
Cooperativa, que são trata
das contra algumas pragas, 
podem apresentar chocha
menta devido aos cortes 
ou pelo fato de estarem 
ensacadas por muito tem
po Uma segunda situação 
acontece com o caso da se
mente própria, que embo
ra não apresente chocha
menta pode estar infestada 
de pragas. 

Por causa destas duas 
situações, todo o plantio 
de semente própria deve 
ser precedido de análise da 
semente para verificar a 
existência ou não de pra
gas. Quando estas existi
rem, o caminho a seguir é 
um tratamento de acordo 
com a orientação técnica. 
O alho que apresentar cho
chamento deve ser planta
do em separado, de prefe
rência em canteiros e 
bem longe das sementes sa
dias. 

O alho não deve ser 
cultivado em áreas úmidas, 
e variedades como a Porte
la se adaptam melhor ellõl 
terrenos com fertilidade 
média. O alho Portela po
de até ser prejudicado se o 
solo for fértil demais. 

QUADRO DE EPOCAS DE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
12m2 12m2 12 m2 Coração de Matzukase Matzukase Boi e Mat- Oiumbinho Chumbmho Matzukase 

12m2 12 m2 
Manteiga Manteiga 
4m2 4m2 4m2 4m2 ➔ m~ 
Saxa Saxa Saxa Saxa Saxa 
Redondo Redondo Redondo Redondo Redondo ' 
vermelho vermelho vermelho vermelho vermelho 

6m2 óm2 óm:! 
CultIVada Cultivada Cultivada 

18m2 16m2 
Nantes Kurod:! 
12m2 12 m2 12 m2 12m2 12 m:! 
Boston Boston Boston Kograner e Kograner e 
Branca e Branca e Branca e Maravilha Maravilha 
Rainha Mai Ra1nhaMai Rainha Ma1 vermelha vermelha 
18m2 18m2 
Tall Top Tal! Top 

50 plant.1> 
Koda P. G1g. 

50 plantas 
Wisconzi 

2.000 plantas 2.000 plantas 
Baia Baia 
Periforme Penforme 

Obseivação: As sugestões para as épocas de semeadura são aproxunadas. Nada impede que algumas delas 
sejam antecipadas ou retardadas. As áreas propostas, medindo 12 por 13 metros, procuram 
garantir a existência de hortaliças suficientes para o consumo de uma família de cinco ele
mento;. Esta sugestão permlte que o produtor possa dispor de hortaliças em qualquer época 
do ano. 

ilpiro, 

As Vacinas Irla 
imuniz.am os rebanhos 
contra a febre aftosa, 
garantindo saúde 
aos animais e maiores 
lucros ao criador. 

É um produto 
totalmente gaúcho, 

. com a qualidade 
e eficiência Irla. 

Prestigie o que 
é nosso. 

<Ji/i) 
Vacinas Iria 
Instituto Riograndense 
de Febre Aftosa 



Comercializaçao 

D PDOL 
GANHANDO 
MERCADOS 
O pool de comercialização das 

cooperativas gaúchas, criado em dezem
bro com a intenção de conseguir uma me
lhor remuneração para a soja, nem bem 
iniciava suas atividades e já encontrava pe
la frente um mercado conturbado. A de
cretação do confisco e os reflexos da re
cente maxidesvalorizaçãodo cruzeiro. atra
palharam as tentativas de fechar contratos 
de comercialização através de te consór
cio de cooperativas. O pool atua como 
uma central de informações sobre preços 
de mercado e ainda como intem1ediário 
entre as cooperativas e os compradores de 
soja. Com o confisco e com J máxi. a pri
meira reaçao Jo mercado foi de retracão. 
Nenhuma cooperativa se arriscava a ven
der sua produção, enquanto a situacão 
não mclhoras~e. 

Mc·mo diante dos irnpas.es ini
ciais. os operadores do pool mostravam,se 
b'.lstante atisfeitos com os primeiros re 
sultados. Antes da parada do mercado. 
mais de 60 por cento Jas coopera tivas 
gauchas Já tinham s1. utilizado da Central 
Je Informações do pool. "Começamos 
muito bt!m, até que sofremos o impacto 
do confisco, que não só paralisou o 
mercado, como também atrapalhou os 
nossos primeiros contatos com as coope
rativas, que no momento não tinham in
teresse em comercializar sua produção 
com uma taxação tão elevada'', lamenta 
o Ricardo Leão, que juntamente com 
Larry Pinto de Farias Filho e José Strázu
las forma o grupo de operadores do pool. 

DÚVlDAS 

Segundo o Ricardo Leão, não res
tam dúvidas de que a receptividade do 
pool entre as cooperativas está sendo mui
to boa. "O que pode existir ainda é algu
ma dúvida de uma ou outra cooperativa 
com relação ao seu funcionamento. Tal
vez seja até por esta razão que ainda não 
tenham solicitado os nossos serviços", 
conta o Ricardo. Com a redução do con
fisco, os operadores garantem que as coi
sas se normalizarão rapidamente, e o mer
cado voltará a se agitar. 

Tanto os operadores estavam cer
tos, que ainda na mesma semana em que 
foi reduzido o confisco de 20 para 5 por 
cento, as cooperativas gaúchas, através do 
pool, fechavam o primeiro grande negócio 
de exportação de soja em grãos com a em
presa Cobec (Ver no quadro ao lado). 

À FRENTE DO MERCADO 

Nas metas traçadas pelas pmprias 
cooperativas, o pool fi1:a na nbrigw_:1ill de 
informar diariamente. a todas as coopera
tivas a situacão do me1 cado, "'i ndcpen
dente do tamamho e da distüncia da coo
perativa. para colocá-la ;1 frente do 111.:rca-

do ao mesmo nível de outras cooperativas 
de maior porte. Queremos que as coope
rativas menores ou menos estruturadas te
nham o mesmo acompanhamento de co
merc1alização das demrus". falou o Ricar
do Leão. 

Uma outra meta que o pool já co
meça a colocar em prática, é a organiza
ção de um banco de e tatísticas. para on
de estão sendo encaminhadas todas infor
mações enviadas pelas coo peral 1\·as. dt!sde 
recebimento de soja. estoques, vendas e 
compras. Este banco de estatística vai au
xiliar os operadores na racionalilação do 
escoamento da produção. O Ricardo até 
chega a citar um cxt!mplo bt!m snnples tle 
racionalização de custos e que pode 
muito bem ser seguido pelas cooperativas. 
tlcstle que elas se aproximem ainda mais: 
a Cooperativa de Sanca Rosa fez um con
trato de expQrtação e precisa levar a pro
dução até Rio Grande. enquant a Coo
perativa de Pelo tas vendeu produto para 
Canoas. As duas cooperativas estarão ra
cionalizando custos. com economia de 
fretes. se fizerem uma permuta : a Coope
rativa de Pelotas leva a produção até Rio 
Grande e a de Santa Rosa entrega em Ca
noas. "De uma aproximação maior entre 
as cooperativas, vai depender qualquer ra
cionalização no escoamento da produção 
comercializada". explica o Ricardo. 

OBRIGAÇÕES 

Mas não é só o pool que tem com
promissos e obrigações a cumprir com as 
cooperativas. Para que haja eficiência nas 
transações comerciais, ( "e o que quere
mos é buscar eficiência e não ganhos", ex
plicou o Ricardo), as cooperativas tam
bém têm deveres a cumprir. como o de 
ofertar toda a sua produção ao pool antes 
de vendê-la a outros compradores. Devem 
também comunicar sempre as ofertas de 
preço de outros compradores, para que 
possa compará-lo com as informações de 
preços que dispõe, e depois repassá-las as 
demais cooperativas. Devem ainda manter 
o pool sempre informado sobre a produ
ção recebida. a produção necessária para 
o consumo próprio e a produção disponí
vel para a venda . 

Ainda dentro das obrigações. con
ta a de que as cooperativas deverão con
tribuir com uma taxa tlc 0.05 por cento 
sobre o total da produç;io dc so1a receh1-
da, o que corresponde a 111a1\ ou menos 
Cr'$ 2:00 por saco Je \Oja. Caso a roopc
ra tiva comercialize a sua pmducan ai ra
,és do pool. pagará mais a wnt 11h11 içao 
d1: outro~ O.OS por cento ohrc o valor do 
produto vendido. Os recurso. eapl:1do 
atravé <.lestas <lua~ t;.ixacücs t·r.111ut1li11-
uas para cobrir saiárms l'll.:.1rgos, de Jll' 

Perto de 80 por cento da safra gaúcha deverá ser comercializada através do pool 

sas com telefone. telex. xerox, viagens e 
t!Stadías do pessoal que trabalha no pool. 

GARANTIA~ 
Dentro das normas operacionais 

que asseguram o funcionamento do pool 
e garantem certeza nos negócios para as 
cooperativas, ficou estabelecido que toda 
a vez que o volume de soja oferecido 
pelas cooperativas for superior à procura 
de compra encontrada, será feito um ra
teio proporcional às ofertas de cada coo
perativa, para que nenhuma fique prejudi
cada. Nas ofertas recebidas pelo pool os 
preços deverão ser líquidos, já tiradas as 
comissões de corretagem. A mesma coisa 
deverá acontecer com os preços indicados 
pelo pool. Toda a vez que uma cooperati
va oferecer soja através do pool por tem
po determinado, não poderá, nesse meio 
tempo, oferecer a um outro comprador. 
O pool, por sua vez, não pode aceitar 
oferta de soja das cooperativ,1s através de 
corretores. A transação entre pool e as 
cooperativas deverá ser direta. 

RODiZIOS 

Criado e oficializado durante o 
Terceiro Seminário de Cooperativas Gaú
chas ligadas ao sistema Fecotrigo, realiza
do em Porto Alegre, nos dias 18, 19 e 20 
de janeiro, o pool está instalado no 1 sº 
andar do edifício da Fecotrigo, na rua· 
Andrade Neves, número 106. 

A coordenação geral das ativida
des desenvolvidas pelo pool está a cargo 
dos presidentes da Fecotngo e da Central
sul. .larbas Pires Machado e Hermann 
SI roh1:I rl'spu:t 1vamcnte. A adminislra 
~:m gn:il fiea a rargo uc trl"s comissõc 
li11111adas por l1t;s rcprc.·cntantcs das no
V\' rcg1(1es. Fst:l', co1111 súcs. além de Ira• 
,·:11 as lllHtlla~ 1>pc1,1,1011ais e fuHctona1.s 
do pool. 1,1r:io rnd i11os de fiscalização na. 
suas ativ1dadL'S aumirHslrativas. 

Um grande 
negócio com 
os russos 

Antes mesmo de ence"ar a se
mana em que se deu a redução do im
posto de exportação da soja de 20 para 
5 por cento (veja na página central), as 
cooperatiPas gaúchas do sistema Feco
trigo, através do pool de comercializa
ção a qual estão integradas, fechavam 
o seu primeiro grande negócio de ex
portação de soja em grão da safra des
te ano. Quinze cooperativas gaúchas 
serão beneficiadas com esta exporta
ção. 

A transação comercial das coo
perativas num total de 60 mil tonela
das, alcançou um 11alor estimado em 
perto de 14 milhões de dólares (mais 
de Cr$ 5,5 bilhões). A soja vendida pa
ra a empresa Cobec (Companhia Brasi
leira de Entrepostos e Comércio), de
verá ser embarcada em abril, tendo por 
destino a União Soviética. Segundo os 
próprios operadores do poo/, enca"e
gados pela intermediação, as negocia
ções foram rápidas e aconteceram em 
menos de dois dias. 

Ainda na semana passada, o 
pool já havia comercializado no mer
cado interno quase um milhão de sa
cos de soja (60 mil toneladas). As ex
pectati11as de comercialização para es
ta safra são de que o poul t'OtHiga colo
car no mercado, perto de 80 por cento 
de toda a safra colhida no FHaclo. Isto 
significaria a comercialização de mais 
de quatro mi/hães de toneladas de ·o
ja, de uma colheita total estimada em 
5.5 milhões de toneladas nesta safra. 
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CIRCULANTE 

DISPONIBILlDADES 
BENS NUMERARIOS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f 1 1 1 1 1 1 t f 1 

DEPOSITOS BANCARIOS A VrsTA ••••••••• , ••• 

CLIENTES 

DUPLICATAS A RECEBER • •••• •. •. • • • • • • •, • • • 
1 TlTULOS DESCONTADOS••••••••••••••••••••• 

PROVISAO P/CREDITO LIQ. DUVIDOSA•••••••• 
f.1 TENTES NO EXTERIOR , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

ASSOCIADOS 

ec,NTA PARTICULAR , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CONTA FINANCIAMENTO - RACAO E LEITE••••• 
CONTA FINANCIAMENTO - REPASSE••••••••••• 
CONTA FINANCIAMENTO - AssJST. MEDrCA •••• 
CONTA PROMISSORIA A RECEBER ••••••••••••• 
NOTAS PRClol!SSORIAS - INSUMO E SACARIA••• 

OUTROS CREDITO$ 

REPRESENTANTES NO EXTERIOR 
ANTECIPACAO A FORNECEDORES 
CHEQUES EM COBRANCA , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

ADIANTAMENTO DE VIAGEM • • •, • • • • • • • • •. • • • • 
(REDITOS FUNCIONARIOS ,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
CREDITO$ COOPERATIVAS E CENTRAIS•••••••• 
CREDITOS DE ARMAZENAGEM••••••••••••••••• 
(REDITOS FISCAIS•••••••••••••••••••••••• 
APLICACOES FINANCEIRAS•••••••••••••••••• 
CREDITO$ COM SUBSIDIARIAS OU COLIGADAS•• 
0uTROS CREDITOS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

ESTOQUE ••••••••• , •••••••••••••• (NOTA 03) 

DESPESAS EXERCICJO SEGUlNTE 

DESPESAS DIFERIDAS•••••••••••••••••••••• 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

ASSOCIADOS 

CONTA FINANCIAMENTO - REPASSE••••••••••• 
CONTA PROMISSORlA CAPITALIZACAO •• ••••••• 

OUTROS CREDITO$ 

INVESTIMENTOS A REALIZAR 
IlEPOSlTOS JUDICIAIS .. , .. , , , ,, , 11 .. ,."" 

PERMANENTE 

INVESTIMENTOS 

PARTtc. EMPRESAS SuBsrnrARIAS •• CNOTA 04) 
PARTJCIPACAO COOPERATIVAS E CENTRAIS•••• 
OUTRAS PARTICIPACOES , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

PARTICIPACOES P/INCENTlVOS FISCAIS•••••• 

1MOBIL:IZADO CNOTA 05) 
VALOR HISTORICO - CORRIGIDO••••••••••••• 
DEPRECIACAO ACUMULADA •••• • ••••• • • ••• • • •• 

DIFERIDO 

DESPESAS PRE-ÜPERACJONAIS ••••••••••••••• 
BENFEITORIAS EM PREDJOS DE TERCEIROS•••• 
AAORTIZACAO ACUMULADA••••••••••••••••••• 

TOTAL D O ATIVO ••••••••••••• 

A T I V O 

36. 024. 617,35 
411.161.270,51 

1.695.155.937,06 
(229.259.068,00) 
rn.051.973,73> 
870,591,924,98 

2.629.369.665,60 
12.313.254,08 

3.695.393.999,36 
88 .796'• 0081 98 

1.204.278.659,62 
626,949,394.72 

16.151. 936,02 
32,726.020,70 
12.434.575,16 
2.461. 000,00 

144.235.132,05 
233.435.797,04 
17.624.198,42 
25.383.646,22 

199.390.372,32 
3.868.600.407,35 

259,095.665,40 

165.939.160,51 
171,304,000,44 

89. 960. 819,54 
2,063.203,00 

812.570.674,20 
768.871,575,31 
157.358.306,80 
13. 109,239.85 

56.327.358.543,72 
(4.461.854.242,65) 

595. 059. 254,26 
15.448.015,22 
<!.619.830,74) 

447.185.887,86 

2.323.436.820,31 

8.257.100.982,36 

4.8ll.538.750,68 

8.010.801.097,89 

535.865.562,59 

337.243.160,95 

9'l, 024, 022 ,54 

1.751.909.796,16 

51.86,.504.301,07 

606.887.438,74 

\ . 

24.385.929.101,69 

429.267.183,49 

54.224.301.535,97 

79.039.497.821,15 

CIRCULANTE 

Assoc1Aoos 

CONTA SAFRAS A LIQUIDAR 
CONTA PARTICULAR •••••• , ••• ,, •• , •• , •••••• 

DEBITos DE FINANCIAMENTOS (NOTA 06) 
FINANCIAMENTOS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

CONTRATOS DE CAMBIO , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

ÜBRIGACOES SOCIAIS E TRIBUTARIAS 

ÜBRIGACOES TRIBUTARIAS ,. ., ,. "•,."" •" 
ÜBRIGACOES SOCIAIS••••••••••••••••••••'' 
ÜBRIGACOES C~ PESSOAL•••••••••••••••••• 
ÜBR IGACOES DIVERSAS ., ..... """ ",.,.., 

OUTROS DEBITQS 

TITULO$ A PAGAR ••••••••••••••••(NOTA 06) 
FORNECEDORES I t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 f t 1 1 1 1 

EMPRESAS SUBSIDIARIAS OU COLIGADAS•••••• 
DEBITOS COOPERATIVAS E CENTRAIS••••••••• 

RECEITAS EXERCIClO SEGUINTE••••••••••••• 

EXJGIVEL A LONGO PRAZO 

FINANCIAMENTOS •••••••••••••••••(NOTA 06) 
ASSOCIADOS CAPlTÃL A RESTITUlR •••••••••• 
FINANCIAMENTOS TELEFONIA RURAL•••••••••• 

PATRIMONIO LIQUIDO 

CAPITAL SOCIAL CNOTA 07) 

SUBSCRITO 1 1 1 f 1 1 1 1 1 1 1 4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f 

A REALIZAR I t I t I t 1 1 1 1 1 t 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

REALIZADO POR FINANClAMENTO ••••••••••••• 

RESERVA DE SOBRAS 

FUNDO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO •·••••••• 
FUNDO AssrsT.TECNlCA EDUC. E SOC[AL ••••• 

RESERVA DE CAPITAL 

CORRECAO MONETARIA DO ATIVO••••••••••••• 
CORRECAO MONETARlA DO CAPITAL••••••••••• 
SOBRA INFLACIOHARlA A REALIZAR •••••••••• 
REAVALIACAO Anvo fMOBILfZADO ••••••••••• 

RESULTADO DO EXE~crcro •••••••••••••••••• 

TOTAL DO PASSIVO 

RUBEN ÍLGENFRITZ DA SILVA 
PRESIDENTE 

CJC 056268970-20 

CLOVIS ADRIANO FARINA 
SUPERINTENDENTE 
CJC 010133350-15 

PASSIVO 

1.775.274.312,18 
1.442,293,613,39 

16.881.470.818,49 
8,007.295.485.57 

1.196.175.347,24 
208.463.060,63 
ll9.776.lll,25 
671.669.914,27 

147.409.573,44 
3.433.668.463,94 

24.067.495,29 
39.132.870,87 

4.236.524.566,83 
U.099.078.634,94) 

171.304.000,44 

424.559.503,33 
107.829.249,05 

1.978.101.667,05 
1.724.168.943,39 

623.912.978,08 
35.190.253.069,58 

3.217.567.925,57 

24.888.766.304,06 

2.196,084.433,39 

3.6;4.278.403,54 

1,453,991.599,01 

1.370.650.631,26 
1.756.217,75 

ll.133,996,00 

3. 308.749. 932,33 

532.388.752,38 

39.516.436.658,10 

35.400.688.665,57 

1.383.540.845,0l 

43.357.575.342,81 

(1.102.307,032,24) 

79.039,497.821,15 

ARNALDO ÜSCAR DREWS 
VrcE-PRESIDENTE 

CIC 028619400-34 

CARLOS GILBERTO i<RAUSE 
TÉCNICO CONTABIL 

CRC-RS 31357 - crc 093483010-04 

fJUICRS}, 31 DE DEZEMBRO DE 1982. 
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DEMONSTRATIVO DE SOBRAS LffRDtlS --=.. 2Ll2..,_82. 

1.- REGIAO PIONEIRA 

1,1,- TRIGO INDUSTRIA 

VENDAS AO BMico DO ERAS I L , , , , , , , , , , , , , , , 

VENDAS DE RESJDUOS ,,,, ,, ,,,,,,,,,, ,,,,,' 

ARMAZENAGEM , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

RECEITAS DE CUSTEIO E SECAGEM,,,,,,,,,,, 

2.711.006,736,03 
3.802.495,50 

51.019.013,12 
60,033,379.16 

CUSTO DE VENDAS '' ,,,, ,,,,,,,,,,,,.,, •• ,, 2.639.367,901,43 

DESPESAS ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 212 1 861. 520. 31 

1.2.- $EMENTE DE IRIGO 

VENDAS ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' • ' ' ' ' ' 

CusTo DE VENDAS ,, , ,,, ,, , ,,, ,, , ,,, ,,, ,,,, 

DESf!ESAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ''' ' ' • ' ' ' ' ' • '. ' ' •• 

. x.rL~ soJA INDUSTRIA 
---,. , 

EXPORTACAO ' '. ' • ' ' • ' ' ' ' ' • '. ' ' ' • ' • ' ' '' ' • ' ' 

VENDAS MERCADO INTERNO ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

VENDAS DE RESIDUOS ,,,,,,,' ,,,,,,,,, ''' '' 

601.118...8ZD.....6Q. 

550,937,596,43 
50 .110. 7.3U.6 

544.675.830,00 
1.606.478.891,79 

46,383,599,85 

CUSTO DE VENDAS ...... , ., ., ..... , .. .. .. .. l. 892. 538,605, 94 
DESPESAS •• ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ••• '. '' •••• ' • ' •• ' ' ' ' 4761904 1 489. 80 

1.4,- SEMENTE DE SOJA 

VENDAS • ''. ''' '' ''''' '' '. ''''' '.' '''.'' '' , 

CUSTO DE VENDAS ' ' • ' •• ' ' • ' • ' ' • ' • ' •• ' • ' • ' ' 

DESPESAS I o 1 1 1 1 f 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f f 1 1 

1.5,- FoRRAGE!RAS 

VENDAS 1 1 1 1 1 1 1 1 f f 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t I l I f 1 

CUSTO DE VENDAS ' • ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

DESPESAS ' ' ' ' '' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '. ' ' 

l. 6 ' - M.wiQ_ 

VENDAS 

CusTo DE VENDAS ,, ,,,,,,,,,, ,,,.,, ••••••• 

DESPESAS ' '' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' •• ' • ' ' • ' ' • ' ' • ' • ' ' 

1.7,- FEIJAO PRETO 

VENDAS ' ••• ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' • ' ' ' ' ' ' 

CUSTO DE VENDAS ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' • ' ' ' ' ' 

D!:SPESAS '' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ''' ' ' ''. ' ' ' : ' ' •• ' '' 

J,8,- lliAM 

VENDAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' •• ' ' ' • ' ' ' •• ' ' ' • ' 

CusTo DE VENDAS , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , • , 

DESPESAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

l. 9 ' - L.1..Ntw.A 
VENDAS , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CUSTO DE VENDAS ,, '' ,, ,,,,' ,,, ,,,,' ,,,,'' 

DEs'PESAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '' '' ' ' ' ' ' '' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

781. 095. 323, 78 

736.227.431,13 
42.722.920,16 

91.454,716,32 

83,7l!9.308,17 
12 . 000 1 848 .73 

472 .162 .707. 63 

409,264.627,16 
62,817.012.95 

101,178, 421,91 

88,085 .121,43 
15.205.086.70 

45,237,639.14 

36.518.355,72 
8.630.018,5.a 

l9..._3~4 ... !U 

14.848,636,27 
~ .512.100.&9 

2.825,861.623,81 

2,852,229,421.74 

601.118, 870, 60 

601. 048. 334,59 

2.197,538,321,64 

2,369,443,095.74 

781.095,323,78 

7781 950 1 351. 29 

91.454.716,32 

95,790,156.90 

472,162.707, 63 

472,081,640 ,11 

101. 178, 421, 91 

10.3,290,208.13 

45.237,639,14 

4_5,lrul.4.,30 

19,376,474,43 

l.9..J.60.....Z36.,96 

(26,367,797,93) 

70.536,01 

(171,904,774,10) 

2.144.972,49 

(4,335,440,58) 

81.067,52 

(2.111.786,22) 

89,264,84 

15 .737 ,47 

1. 10, - $.QRG.Q. 

VENDAS 

Cusro DE VENDAS ' ' ' ' ' ' ' ! ' ' ' ' ' ' ; ' : ' : '.' '' 

DESPESAS ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ••• ' ' ' 

1.11.- AlIBoz 
VENDAS 1 1 1 1 1 t t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 f f 1 1 1 l 1 1 1 f t 1 

Cusro DE VENDAS , , ••• , , • , , , , , , , , , , , , , , • , 

DESPESAS 1 1 t t I t 1 1 1 1 1 t 1 1 t f 1 1 1 1 f 1 1 1 t 1 1 1 1 1 .. 

1.12,- C,01.ZA 

VENDAS t t 1 1 1 1 1 1 1 t t I t 1 1 1 t t 1 1 1 t t I t I t 1 1 1 1 1 • 

CUSTO OE VENDAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' •••••••••••• ' •• 

DESPESAS 1 1 1 1 1 t I r I f 1 1 1 f I r f 1 1 1 f f I t t I f I t 1 f 

1.13.- A.'luA 
VENDAS t I I I I I I I t t I t I I t t f I f I I f I I I I f I I I I t f 

CUSTO OE VENDAS ' ' ' • ' • ' •••••• ' • ' • ' •• ' •• ' 

DESPESAS ' ••••• ' • ' •• ' ' ' ••• ' • ' ••••• ' ' •••• 

1.14.- HoRTIGRANJE!ROS 
VENDAS f I t t t I t t t t t I t t t I t t t t t f t I t t t f f I t 1 1 

Cusro DE VENDAS •• , ••••••••••••••••••••• 

DESPESAS •••••••••••••••••• ' •••••••••••• 

1.15.- OUTROS GRAOS 

VENDAS I t t 1 1 1 t t f t t I t I t I t 1 1 t t t t 1 1 1 1 1 f t f I t 

CUSTO OE VENDAS ,, •••••••••••••••••••••• 

DESPESAS I t I t t t t t t 1 1 1 f 1 1 1 t I t 1 1 t t t f f •• t t t t 

1.16.- BOVINOS - ÚADO LEITEIRO 

VENDAS • ' •••••• ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ••• ' •• ' •••••••• 

Cusro DE VENDAS , •• , •• , , , , , ••• , • , • , ••••• 

DESPESAS • ' ' ' ' ' •• ' ••• ' ' ' •••••• ' •••••• ' •• 

1. 17, - LE..ill_R_l_A 

VENDAS ' •••• ' ••• ' • ' ' ' ' • ' ' .- • ' ••••••• ' • ' •• 

Cusro DE VENriAs •• ,,, .,, ••••••••••••••• , 

DESPESAS 1 1 1 1 1 I 1 1 1 1 1 f t 1 1 1 1 1 1 i I f I f I f 1 1 1 t 1 

1.18,- Bov1No DE CORTE 

VENDAS 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 t I t I t t 1 1 f f 1 1 

Cusro OE VENDAS , , , , • , •• , • , ·• , , • , , ••••• , • 

DESPESAS • ' ' • ' ' • '. '. ' •• ' '. ' •• ' ' •• ' •••• '. 

1. 19 , - SJ.w!os. 
VENDAS ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ; ' • ' ' •••••• ' • ' • 

Cus ro DE VENDAS • , , , , , • , •• , •• , • , , • , , • •• , 

DESPESAS '• . • ' • ' '. ' ' • ' ' •••••.••• ' ••• '' • ' • 

2..3.....6.11. Zl.Lo..6. 

20 .715, 339, 69 
-2...857, 938 .18 

e~_...5.62..,_S_LJ. 

780,060,72 
Zl9..,.9S5.,_81 

122,561.966,74 

102,598, 971,23 
..20.,.802.._~ 

2Z8., 777. 994 , 69 

184.367,677,94 
1Q2.._819...2ll...3.9. 

203.222.283,21 
55,397,0~ 

17.513.240,68 
1Ll.Z8.,_4!:!Z.,li..9. 

'iQ,._6_8_6 ....QOlL.0.0. 

35.272.068,87 
.L.595.LQ9a.,16 

a9Ll!9.8,..Qll....91 

877,836.260,64 
~ia ..l.lLlla 

3,832,560.00 
2...5.66....6.11.Ll11 

14(). 869,542, 02 
_fi_.122.,2.50.,.92 

• 

23.513.771,06 

2.3,573,277.87 40,493,19 

866,562,54 

LlQ.Q ,.Di!.Li.9. (633,484.05) 

122.561.966,74 

.ill..,_!jfil...29Lll (839, 425,83) 

278.777.994,69 

~Z.,186 1 897. 33 (8,408.902,64) 

251.295.425,05 

2.58....619..2.9.92li (7.323,874,21) 

3Q.726,652,40 

34,964,03 

40.686,000,00 

!!LJ.Gl.J..6L..02 (2 .181.167 ,03) 

897,498,011, 91 

921,654,9ZL12. (24,156,959,81) 

4.833,869,14 

6_.__399..2..Q5.,1Q (1. 565,336,06) 

146.188.709,14 

(838,083,85) 
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1,20,- SEÇA!LCJ.f.~~ 
Vt:rw .. s _ , , , , , , , , •• , •••••••••• , 
VENDAS u~ :·:u,:. ,. tiuR IAS , • , , , , , , , • , , , •• , •• 

E V EN TUA Is ' • ' ' • ' •• ' ' ' ' ' • ' ' • ' ' ' •••• ' ' ' ' ' ' 

CUSTO DE VENDAS INSUMOS ', •• ,. '.,'''' •• ' 
CUSTO DE VENDAS MERCADORIAS , ,, ,. ,. , , , , , 

DESPESAS ' • ' • ' ' ' ' ' •• ' •••• ' • ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' 
/ 

1.21.- lliAfil.A 

VENDAS ' ' ••• ' ' ' ••• ' ' •• ' ' •••• ' ' ••••••• ' •• 

-------...._ CusTo DE VENDAS ••• , •• , • , •• , , , , •••••• , •• 

DESPESAS ' •• ' ' ' ' ' ' • ' •• ' ' ' • ' ' ' • ' • ' •• ' ' ' ' • 

1. 22. - ~AQl.11..liAS E Eou IPAf!EJ'UQ.5_ 

VENDAS ' ' ' •• ' • ' ' ' ' • ' ' ••• • ' ' ' ' • ' ' •• ' • ' ' ' • 

CusTo DE VENDAS , , • , •• , • , • , , • , , , •••• , •• , 

DESPESAS '' '. '' '. ''.''' •• '. '' ''.' ' ••• '' ' 
1. 23. - S.Etif/1 

VENDAS ' ' ' • ••• ' ' ' •• ' • ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' 

Cus To DE VENDAS •• , , , , , , , , , , , , ••• , , • , , , , 

DESPESAS ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' . 
1,24,- fA6.R.li;A DE RACAO 

VENDAS •• ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' 

CusTo DE VENDAS , • , , , •• , • , , , • , , , , , , , , , , , 

DESPESAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '' ' ' ' ' ' ' ' ' '. ' • ' ' '' ' ' ' 
1.2~.- fABRICA DE 0LEO 

VENDAS MERCADO EXTERNO , , , , , , , , , , , , , , , , , 

VENDAS MERCADO INTERNO ,, '' '' '' ,. ,, '' ''' 
EVENTUAIS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CusTo DE VENDAS , , • , • , , , , • , , , , , , , , , , , , , , 

DESPESAS ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

1.26,- DEPARTAMENTO TECNICO 
F,A,T.E.S, ,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,, ••• ,,. 

RECEITAS 1o11•ooO1111 ,, ti,,,,'' 1111 ., •• 

DESPESAS O OI \O 11411 O OI llt Ili Ollt I 11 t li 11 

RATEI o ' ' ' ' ' ' ' ' ' ••. ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ••• ' .• 

1,27,- CENTRAL PE MADEIRAS 

VENDAS ' ' ' ' • ' ' •• ' ' •• ' ' ' ' ' •• ' • ' ' ' ' • ' ' ' ' • ' 

CUSTO OE VENDAS ••• ' • ' •• ' ' ' • ' ••• ' • ' ' ' • ' ' 

DESPESAS ' • ' • ' • ' • ' •••• ' • ' • ' ••••• ' •• ' ' • ' ' 

1.28.- J2fillS. 
F,A,T.E,S, 

RECEITAS 

DESPESAS 

1. 29, - CE;J'J Tfl_O DE: T RE:.LNAl'\l;.NIO 

F.A.T. E.S •• ,,, •• ,,, ••••• ,, ••••••• ,,, ••• 

RECE 1T A ' ' • ' ' •• ' • ' •. ' ' • ' ' • ' ' ••••• ' ' ' ' ••• 

DE SPE SAS ' •... . •••• ' •• ''. '. ''. ' '' • ' •• '' 

l. 78ij ,045, 178,00 
3 .796. 448. 269,80 
_ l,.891~34-2.,..Q.5 

1.137.462,717,78 
2. 545,016 .245,21 
l..791. 495. 836L55 

2Z.,5.61.153Ll2 

31. 312,602, 88 
..2_,_814, 622.,_21 

8.523.194,00 

3,271.194,43 
Ll._82_.._5.1.5.L.ll 

22Z9.,_lil!Ll)Q 

2. 625, 401,61 
7,004,240.23 

65.295.768,85 

38.256.769,82 
27.004.207.96 

6,406.103,04 
273 .731. 513, 89 

1. 336. 912 .77 

259,009.791, 56 
40.870,969,06 

24.418.197,59 
ru5L~ 

134,213.881, 12 
~8 . .ll2....lli 

10.294.926.~ 

6.510,569,99 
4.047.993,34 

28,825.232,37 
lll, Z.40~7LlJ 

9,469.637,02 
27. 059 ,.384 ,2.fi 

36,529, 021,28 

5,582,384,789,85 

27,561.153, 12 

14_.._187,225,09 

8.523,194,00 

ll...957 • 709 I 55 

2.779.414,00 

9,629,641,84 

65,295.768, 85 

65,260,977,78 

281. 474. 529, 70 

299,880,760,62 

40,075.738, 39 

40 . 075 .738 1 39 

10,294,926,68 

J.Q...55Llfil.,_22 

200,565.306,48 

2QO_, 56~06, 48 

36,529.021, 28 

36,529.021,28 

108,409.990,31 

(6.626,071,97) 

(3,434,515,55) 

(6,850.227,84) 

34 .79],07 

(18,406,230,92) 

-x-

(263,636,65) 

-x-

-x-

2,- REGIAO RIO GRANDE 

2.1.- TERMINAL 
RECE 1T AS 0RD I NAR IAS , " " " " ........ " , 
RECEITAS EXTRAORDINARIAS , , , , • , , , , • , , , • , 

DESPESAS ' ' ' '' '' ' ' '. '' '' • ' '' '' • ' • ' ' ' ' ' ' ' 
2.2.- FABRICA DE ÜLEO 

EXPORTAÇAO ''''.' ''.'''.' '' '' '' •• '' '.''. 
VENDAS MERCADO INTERNO , , , • , , , • , , , , • , , , , 

RECEITA FINANCEIRA •••• ,,,.,., ••• , •• ,,,. 
TAXA DE INDUSTRIALIZACAO • , , , , , , , • , , ••• , 
RECUPERACOES , •••••• , , , ••• , , , , , • , , , , , , , , 

Cusro DE VENDAS •• , , , , , , , , • , : , •• , , , ••• , , 

DESPESAS ' • ' ' • ' ' ••• ' '. '' • ' '' '' '' • ' • ' '. ' ' 
HEDGE • ' ••• ' ' ' ••• ' • ' ' • ' ' • ' • ' • ' ••••••••• ' 

2,3,- CoLONIA DE FERIAS 
RECEITAS • '' '' '''' '. '.'' ' •• ' •••••• '' •• '' 

DESPESAS 

2,4,- MANUFATURADOS DE LA 

VENDAS ' ' ' • ' ' ' •• ' ' • ' ' ' ' • ' ' • ' ' ' ' ' •• ' •• ' ' • 

CUSTO DE VENDAS ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ••• ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

DESPESAS • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 
2,5,- SECAO DE CONSUMO 

VENDAS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

E VENTUA Is ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

Cusro DE VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

DESPESAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

3,- REGIAO DOM PEOBITO 

3,1,- TRIGO INDUSTRIA 
VENDAS AO BANCO DO BRASIL ,., ,, ,,,,,,,,, 

RECEITA CUSTEIO E SECAGEM,,,,,,,.,,,,,, 

Cusro DE VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

DESPESAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '' '' ' ' ' ' '' ' ' '' '' ' 

3.2,- SEMENTE DE TRIGO 

VENDAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

Cusro DE VENDAS , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

DESPESAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

3,3,- SoJA INDUSTRIA 

VENDAS ' ' • ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 
EVENTUAIS ''''' ''''' ''' '''''. '' '' •• '' ''' 

Cusro DE VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

DESPESAS ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' • ' ' ' ' ' 

3,4,- SEMENTE DE SOJA 
VENDAS , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CUSTO DE VENDAS ' '' ' ' '' • ' '' '' • ' • ' ' '' ' ' • ' 
DESPESAS ' ' ' • ' ••• ' ••• ' • ' ' ' ' ' •• ' ' •. ' ' ' ' ' • 

862.676.224,66 
..ll1, .42.6_.._039.,.22 

L..Q!!2.Ji94,732,14 

8.961.970,960,13 
4.730.535.594,96 

35. 712, 161,80 
58.565,690,49 

3,371.424,954,79 

15,433.708.782,05 
2.127.828,157,34 

156,419,016.13 

71".l,667,00 

6 .126,481.78 

11,317,550.00 

3,356,399,00 
7,869,656,00 

278,965,675,49 
261.269.15 

201. 611, 091, 83 
79 • 368 .790 • 82 

23,532.423,82 
523,212.85 

25,816,829,62 
15,001.50 

lO...O.Y!L..8.QO.,_Q_O 

10,035.582,72 
. 1.0851440 .41 

44.365,871,74 
-9.6L.ill...:l4 

43.176,000,00 
Zl.253...Bl2.,.5..1 

~9.JZQ,_5.!J. 

46.107 .881,24 
2.5 ,396.. lQ!i.,_QO 

933.102.263,88 

L_ogz,_fi9lLJJLl!i 

17,158.209,362,17 

17.717,955,955.52 

710,667,00 

6,126,481.78 

11.317, 550,00 

11.226,055,00 

279,226.944,64 

280,979,882,65 

24,055.636,67 

25.. 831. 831. 12 

10.040,800,00 

11. 121. 023,13 

45.327.186,68 

66 .729. 412, 53 

67.189.170,50 

71. 503, 986,24 

(109.592.468,26) 

(559.746.593,35) 

(5,415,814,78) 

91. 495,00 

(1. 752, 938,01) 

(1.776.194,45) 

(1.080,223,13) 

(21. 402,225, 85 l 

(4,314.815,74) 
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3,5,- FQ_R~A(iEJ~ 

VENDAS ' •••••.••••• : ' • ' •••• ' ' ' ••• ' •• ' ' •• 

CUSTO DE VENDAS •••••• '.' •••. '.' •. ' .••• ' 

DESPESAS 

3,6,- i1u.tlQ 
VENDAS li O• 1111111111t111 1 1ooott1111111 o 

CUSTO DE VENDAS ''' '., '., '''.' '' ••• '' ''' 

DESPESAS '' '. ' • '''' '' ''' '' '''' '' ' ''' ''' ' 

3 .7 ' - 8RRQz 

65,874.766 .74 

52.972.806,56 
J.4....994 ...m..,.22 

4,139, 362,79 

1. 783,040,44 
7,503,213.86 

VENDAS , , , , , , • , • , , , , , , , , , , , '' '',, •• , , ,. • 2.486.112.657,98 
EVENTUAIS • , , •••••••••• , •••• , , • , • , • , , • , • 9,839.147,24 
RECEITAS FINANCEIRAS •••.,.,., ., , • •,, •• , __lll.821,390,64 

CUSTO DE VENDAS • , •••••••• , ••••• , ••• , , • • 1.954.241.356,86 
DESPESAS , •••••••• , •• , •••••••• , •••••• , • • --5.82..246,2~ 

3,8,-~ 

VENDAS • ' •• ' • ' •••••••••••• ' •• ' •• ' ' •••• ' • 

CUSTO DE V_ENDAS ' ••• ' ' ' •• ' • ' ••• ' ••••• ' •• 

DESPESAS •••••• ' ' ' ' ••••••••••••••••••••• 

3.9.- fEIJAO PRETO 

VENDAS • ' ••••••••••••••••••••••••••• ; ••• 

CusTo DE VENDAS •••• , ••••••••••• , ••••••• 

DESPESAS •••• ' •••• ' •••••••••••••• ' •••••• 

3.10- HoRTIGRANJEIROS 

VENDAS •••••• , , ••••••• , ••• , •••••••••• , •• 

194.822.176.33 

143.035,673,40 
55.277.446,38 

63,200.65 

98.344,90 
37,262.62 

4,405,068.23 

CUSTO DE VENDAS .. .. .. • .. .. .. .. .. • .. .. .. 3,284.052,42 
DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••• , 1.116,813.45 

3.11- FRIGORIF!CO 

VENDAS ••••• , , •••••••••••••••••• ;. • • • • • • l,535.990.854,12 
EVENTUAIS ••••••••••••••••••••• , • • • • • •• • 192.936,00 

CusTo DE VENDAS •••••••••••••••••• , • •• •• 1.133.244.607,16 
DESPESAS • , •• , ••••••••••••••••• , • • • • • • • • 405,463, 016..,24 

3.12- FRUTOS DO PAIS 

VENDAS ' •••••••••••••••••••••••••• ' ••••• 

CUSTO DE VENDAS • , •••••••• , • , , ••• , •••••• 

DESPESAS ••••••••• ' ••••••••••••••••• ' ••• 

3.13- LA 
VENDAS 

CUSTO DE VENDAS •••••••••••••••••••••••• 

DESPESAS • ' ••••••••••••• ' ••••• ' • ' •••••• . 

3.14- SE..c.A_o D~ CONSUMO 

VENDA DE MERCADORIAS 

VENDA DE INSUMOS •••••••••••••••••••• ' •• 

CUSTO DE VENDA MERCADORIAS ••• , , •••• , •• , 

CUSTO DE VENDA INSUMOS .• , , , , • • , , , •••. , • 

DESPESAS ••• ' •• •••••••••••••.••••••••• .• 

4.543.037~ 

2.918.314,89 
4, 740_._3_92..,24 

~5.,_llil._L.4ll.,_8Q 

375,482.762, 94 
99.357.052.05 

400.577.137,44 
146,729.7.5.6..1.5 

272.668.188,81 
71.524.066,09 

2112 ..... 418,.625,17-

65.874.766,74 

6.l.667.735,79 (1. 792. 969,05) 

4.139.362,79 

9,286,254.30 (5.146.891,51) 

2.506.773.195,86 

2.539.709.599.68 (32.936.403,82) 

194.822.176,33 

198,313.119,78 (3.490.943,45) 

63.200,65 

135.607,52 (72. 406, 87) 

4.405.068,23 

4,400.865,87 4.202,36 

1.536.183.790,12 

1.538.707,623.90 (2.523.833,78) 

4.543.037,58 

7, 658.707,63 (3.115.670,05) 

475.310.437,80 

474,839,814.99 470.622,81 

547.306.894,19 

696.004,12 

3.15- SfM.E.t1 
VENDAS 1111111111 1111 1111111111111111111 

CUSTO DE VENDAS •••••••••••••• ' •••••••• ' 

DESPESAS •••••••••••••••••••• ' •••••••••• 

3.16- SAC.AR1.A 
VENDAS ••••••• • • •••• • ••• • , • • , •• , , • , • • • • • 

CUSTO DE VENDAS • ' •• ' •• ' ' •• ' ' ••• ' ••••••• 
DESPESAS ••• , •• , • , , •• , ••••••• • • , • , ••• , •• 

3.17- LL_c.._ 

RECE !TAS ••••••••• ' •••• ' • ' ' ' • ' ••• ' •••••• 

F.A.T.E.S •• ,,,, •••••• , ••••• , •• ,, ••• ,.,. 

DESPESAS ••••• ' ••••••••••• ' ••••••••••••• 

3,18- DEPARTAMENTO TECNICO 

F.A.T.E.S ............................. . 

RECEITAS 

DESPESAS 

RATEIO •••••••••••••••••••••••••••.••••• 

3.19- MI1S. 
F.A.T.E.S •••••••••••••••••••••••••••••• 

RECEITAS •••••• , •••••••••••••••••••••••• 

DESPESAS •••••••• ' •••••••••••••••••••••• 

4.- REGIAO MATO GROSSO DO SUL 
4.1.- TRIGO INoµsTR!A 

VENDAS AO BANCO DO BRASIL ,. ••••, ••••••• 

VENDAS RESIDUOS •••••••• ' •• '.' ••••• ' •••• 

RECEITAS DE ARMAZENAGEM ' •• ' •••••••••••• 

RECEITAS DE CUSTEIO E SECAGEM •• , ••• ,.,. 

CUSTO DE VENDAS .................. : ••••• ' 

DESPESAS 1 1 1 f 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 f t I t 1 1 1 

4,2.- SEMENTE DE TRIGO 

VENDAS I O I O 1 1 o t I o 1 1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t I t 1 1 1 1 

CUSTO DE VENDAS ' •••••••••••••• ' • ' ••••• ' 

DESPESAS ' ••••••• ' ••• ' ' •• ' •• ' ••••••••••• 
4.3,- SOJA INDUSTRIA 

11.008.803,27 

4.432.837,72 
ZJl.lhl~ 

6,348,805.00 

6. 550. 952,45 
1.033.947,70 

137.776,07 
547.236.16 

685.012,23 

6,781.684, 00 
_187. 427 1 56 

33.324.216,36 
(2.6....15.5....10..4~ 

1. 593. 368,28 
_19_9_._ZZL.6.Z 

L..791..~ 

3.433.611.443,41 
14.020.434,57 
44.015.815,74 

121.981.383,77 

3.407.591.337,27 
156,521.944 .27 

375.020.460.00 

337.866.304,85 
31. 550 1 036 I 00 

VENDAS ••••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11.580.597.086,89 
EVENTUAIS •••••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -392.958.974,37 

CUSTO DE VENDAS ........ ., ..... ., • .. • .. • 9.445.959.358,27 
DESPESAS ••• , •• , • , • : •• , •• , , •• , , ••• ,, , •• , 2.559.258.122,05 
HEDGE ••••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 330.133.562,28 

4.4.- $EMENTE DE SOJA 

VENDAS ••• ' •••••••• ' ••••••••••• ' •••••••• 

CUSTO DE VENDAS ••••••••• ' •••••••••••••• 

DESPESAS ••••• ' ' ' ••••••••••• ' ••• ' ••••••• 

4.5.- A!IBQZ. 

VENDAS 

E V EN TUA Is • ' ' ' ••••• ' ••• ' • ' • ' •••••• ' ••••• 

CUSTO DE VENDAS •••••••• ' ' ' •••••••• • •••• 

DESPESAS ••••••••••••••••••••••••••••••• 

1,298,620,712,38 

1.307.113.686,63 
25.875,537,52 

630.639.835,26 
_j,233,172,58 

473.240.474,75 
.l2.Ll fü2.,_66/i ~ 

11.008.803,27 

11~3,63 

6.348.805,00 

~~ 

685.012,23 

685.012,23 

7 .169 .111, 56 

7.l.69_._llL-5fi 

1. 793 .145, 95 

1. 793 .145, 95 

3,613,629.077,49 

3.564.113.281.54 

375.020.460,00 

369.416.340,85 

11.923.556.061,26 

(439.670,36) 

(1.236.095,15) 

-x-

-x-

-x-

49 . 515 .795, 95 

5,604.119,15 

12.335.351.042,60 (411.794.981,34) 

1.298.620.712,38 

L..lli...9.~.5 (34. 368. 511, 77l 

631. 873. 007, 84 

32. 851. 868,24 
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~.6.- FoRRAGEIRAS 

VENDAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

CusTo DE VENDAS ,, • , • , ••• , , •••• , •••••••• 
DEs PESAS , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , • • 

4.7.- M.!..wio. 

VENDAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' 
E VENTUA Is ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

CusTo DE VENDAS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , •• , , , 

DESPESAS ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

4,8,- FEIJAO PRETO 

VENDAS ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 
EVENTUAIS , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CusTo DE VENDAS , • , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

DESPESAS ' ' ' ' ' ' ' •• ' ' • ' • ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' • 

4.9.- S.0.Rfill. 
VENDAS 

EVENTUAIS '' '''' '. '''''. '''' ''.' ' ••• ' ''' 

CusTo DE VENDAS , • , • , , , , , , , , , •• , , , , , , , , , 

DESPESAS ' ' ' ' ' ' ' '; ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

4.10- HoRTIGRANJEIROs 

VENDAS ' ' ' • ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' 

CusTo DE VENDAS , , , , • , , •• , •• , , , • , • , , , , •• 

DÉSPESAS ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' • ' ' • 

-~ .. ·_ ·-• .. -~lhll- SECAO DE CONSUMO 

VENDA DE INSUMOS 

VENDA DE MERCADORIAS ,, , , ,, ,, ,,,, ,,, , ,, , 

VENDA DE MAQUINAS '' ''''''.''' '' '''' '''' 

EVENTUAIS '' ''''.' '''' '' '' '''' ''''' ''' '' 

CusTo DE VENDAS ,, ,, , ,, , , ,,,,,,,, •• ,, ,, , 

DESPESAS ' ' ••• ' ' • ' ' • ' •••• ' •• ' • '. ' • ' ' ' ' • ' 

4.12- LEITERIA 

VENDAS • ' ' •••• ' ••••••• ' • ' ' •• ' • ' ' ' ' ' ••• ' ' 

CusTo DE VENDAS ,., ,, , ,,, •• , , •• ,,, , ,,, ,, 

DESPESAS • ' ' ••••• ' •••• ' •••••••••• ' •• ' ••• 

4,13- lliARlA 
VENDAS ••• ' • ' ' ' ' • ' ' ' ••• ' ••••••• ' •• ' ••••• 

CusTo DE VENDAS •••• , •••••••• , •••••••••• 

DESPESAS ' ' ••• ' ' • ' ••• ' ••••• ' •• ' ' ' • ' • ' ' •• 

4.14- DEPARTAMENTO TECNICO 
F.A.T.E.S ..... . .................... . .. . 
RECEITAS 

DESPESAS 

RATEIO •• '.' •••• ' ••• ' ••• '.'' ••• ' ' •••• ; •• 

20.477,618,69 
_5_,.236.L%3 ,fil. 

388,481. 605,39 
419.168.32 

361. 275,654, 29 
47.987.065,42 

224,621.580, 80 
_ _.2..,_95"'--'. l!.J.iJlO. 

196,041.164,08 
28.022.660,61 

16.265,455,92 
65 .704 .70 

14,919,464,73 
5.818,202,79 

10.197.465,23 

8.001.908,24 
2,033.717 ,00 

2.060,154,205,08 
1.606.530,683,90 

)9,995.480,00 
2.291.598,39 

2.282.154,961,85 
1.309.215.807,74 

167,050.063.28 

163.935,620,83 
2 .055.766,90 

10.793.562,Z6 

11.314.321,51 
3.619,282, 40 

10.151. 850 ,14 
J.8..241....929.., 38 

67.839.890,74 
(39 .140, lQl, 22) 

26.452.185,18 

388,900,773,71 

4.09. 262 .719 .71 

224. 916.723,80 

224.063,824,69 

16.331.160,62 

20,737, 667 1 52 

10.197.465,23 

10.035.625,24 

3.708.971.967,37 

3,591,370,769,59 

167.050.063,28 

165.991.387.73 

10.793.562,76 

14.933.6.Q3,91 

28 .69'.l.789,52 

28' 699 .789 1 52 

3R,103,46 

(20. 361. 946,00) 

852.899,11 

(4,406.506,90) . 

161.839,99 

117.601.197,78 

1.058.675,55 

(4.J.40,041,15) 

-x-

4.15- M11S 
RECEITA 
F.A.T,E,S. , •.• , ...• ,, .•.•••...•.••• , ..• 

DESPESAS •• ' • ' ••••• ' ' • t • t •• t ••• ' •••••••• 

RESULTADO OPERACIONAL , , , , , , , , , , , , , ,',,,, 

5, - PROVI SOES PARA CREDlTpS DE LIQUIDACAO Duv·IDOSA 
REVERSAO 1 1 t 1 1 1 • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t f 1 1 1 1 1 1 f 1 

(-) FORMACAO 

6.- ENCARGOS FiNANCEJRQS. 
DESPESAS FINANCEIRAS •••••••••• ,, •••• , •••••••• 
(-) RECEITAS. FINANCEIRAS ..... " ........ ".". 

7, - SOll.RA.JJi.FJ.M.HlliA8.i.A..REALJ.;zADA , , , • , , , , , , , , , , , • , 

8,- RESULTApo VEN.PA.J3ENs Ar1vo !MO~ILIZADO 
VENDAS I I I 1 1 I t I I f I I I I t I f I ~ I I I I I I f 1 1 1 f 1 1 1 1 1 t I I t 1 

CusTo DE VENDAS • , , , , , , , • , , , , , , • , , , • , • , • , , , •• , , 

9,- RESULTADO DE COLIGADAS ························ 
RESULTADO DO EXERCICIO 

10- um ILAcAo fuNDo DE 8EsERVA ................. .. 

11- PERDA DO EXERCICIO ..... ,, , ... , ............... . 

13,541. 824,00 
2. 639. 961,00 

16,181,785.00 

!JUI (RS), 31 DE DEZEMBRO DE 1982, 

RUBEN ILG!NFRITZ DA SILVA 

PRESIDENTE 

CPF 056268970-20 

CLOVIS ADRIANO.FARINA 

SUPER I NTEtlDENTE 

CPF 010133350-15 

16.181. 785,00 

l.6..J81. 785.00 

6.473.263,09 
13. 051. 973 .73 

14.893.982.122,29 

-x-

<l.197.287.219,56) 

(6,578.710,64 ) 

.. tU.2.8...2.SL.lZ.9 .. ,Z9. <10.765 .724. 942, 50l 

5 .757.780 .749, 81 

L..69QJ99.,5l6., 62 

6.468.444.637,02 

4. 067: 581. 213, 19 

34.407.616,82 

<l.399.167,405,67) 

296,850.373,43 

(1.102.307.032,24) 

ARNftLDO ÜSCAR ÜREWS 

VI CE-PRES I DEtJTE 

CPF 028619400-34 

CARLOS GILBERTO KRAUSE 

TECN!CO CONTABILIDADE 

CRC-RS 31357 - CPF 093483010-04 

1 
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NOTAS EXPLICATIVAS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTABEIS EM 31.12.82 

Nota 01 - PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS 
1.1 - Os produtos agr(colas encontram-se avaliados ao preço de recebimento. Os pro

dutos industrializados ao custo da produção. Os produtos beneficiados estão 
•avaliados com base nos percentuais regressivos do preço de venda, previstos na 
legislação vigente. As mercadorias, insumos, sacaria e almoxarifado, encontram
se avaliados aos preços da última compra. Todos os valores são inferiores ao 
preço de mercado vigentes e encontram-se l(quidos de I .C.M.; 

1.2 - Os investimentos em controladas foram avaliados pelo sistema de equivalência 
patrimonial, com base no Patrimônio Uquido da controlada em 31.12.82; 
Os investimentos em outras empresas estão valorizados ao custo de aquisição, 
acrescidos da correção monetária; 

1.3 - Os valores artolados no permanente diferido são corrigidos monetariamente e 
amortizados nos per(odos previstos na legislação; 

1.4 - As obrigações junto a Instituições Financeiras, encontram-se com seus encargos 
apropriados até a data de encerramento do exerc(cio social. As despesas cobra
das de forma antecipada encontram-se diferidas de forma proporcional ao pe
r(odo de vigência; 

1.5 - Os adiantamentos de Câmbio recebidos encontram-se com seus desagios respec
tivos apropriados até a data do encerramento do exerci'cio social. 

Nota 02 - AL TERAÇOES DE PRATICAS CONTABEIS 

,., 
7 

2.l - No exercício encerrado em 31.12.81, foram contabilizados a conta do Imobili
zado o valor de Cr$ 2.980.000.000,00, correspondentes a despesas com finan
ciamento para o Ativo Imobilizado. 
No presente exercício o montante global de despesas financeiras foi levado a 
conta de resultados. 

2.2 - Neste exerc(cio foram contratadas junto a Câmara de Valores Imobiliários do 
Rio Grande do Su 1, . empresa especia I izada em avaliaçã'o de Bens Imóveis uma 
avaliação dos Prédios, Terrenos e Terminal Marítimo, de propriedade da Coope
rativa. O valor da avaliação montou Cr$ 35.190.253.069,58, que foi contabili
zado no Permanente da empresa, sendo a contrapartida levada a Reserva de 
Reavali~ção, não havendo, portanto, qualquer reflexo deste procedimento, na 
composição do resultado do exerc(cio. 

Nota 03- ESTOQUES 
E a seguinte a composição anal(tica dos estoques: 
EXISTÊNCIAS Cr$ 
Produtos Agrícolas ........................... 2.621.286.411,52 
Produtos Pecuários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 208.410.892,97 
Produtos Industrializados ............... , ...... 612.881.470,39 
Produtos Beneficiados.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.009.925,00 
Mercadorias-Insumos .......................... 1.922.274.942,81 
Mercadorias - Lojas e Mercados. . . . . . .......... 2.185.027 .695,04 
Comércio em Geral ........................... 134.112.224,20 
Outros Estoques ............................. 251.797.535,96 

TO TA l . ................................. 8.010.801.097 ,89 

NOTA 04 - EMPRESAS SUBSIDIARIAS 

• As PARTICIPACOES EM EMPRESAS SUBSIDIARIAS APRESENTAM A SEGUINTE COMPOSICAOI 

EVENTOS/EMPRESAS COTRIEXPORT C!A 
COM' lNTERNAC' 

CAPITAL SOCIAL 239,981. 750,00 
PATRIMONIO LIQUIDO 516,377, 471,12 
PARTICIPACAO ACIONARIA 345,952.250,56 
PARTICIPACAO Jo 66,99 

LUCRO LIQUIDO 6,515.317,24 

INSTITUTO RIOGR, 
FEBRE AFTOSA LTDA 

99,000,000,00 
277.894,370,70 
270,018,844,24 

97,16 
12·, 075; 843,44 

COTRIDATA-PROCESSA 
MENTO DADOS LTDA 

SALDO EM CONTA CORRENTE 3,729,084,442,26 57.515,311,05 

55,000.000,00 
110,611,345,.40 
109,505,231, 95 

99.,00 
' 18. 105, 622,50 

(24,067,495 ,29) 
SALDO EM CLIENTES 384.782.261,00 5,000,000,00 

PARTICIPACAO DO B,N,C,C, 32,35 
PARTICIPACAO DE TERCEIROS 0,66 2,84 

NOTA 05 - lMOBILIZACOES TECNICAS 

E A SEGUINTE A COMPOSICAO ANALITICA DOS VALORES EM 31,12,82: 

CONTA 

MARCAS E PATENTES 

TERRENOS 
PREDIOS 
.MOVEIS E UTENSI LIOS 

f"IAwINAS E EWIPMNTOS 

!NSTALACOES 

VEICULO$ 

CONSTR, EM ANDAMENTO 

·SEMOVENTES 

REFLORESTAMENTO 
EQUIPAMENTO EM CoNSTR, 

SUB-TOTAL 

REGIAO 
PIONEIRA 

3,272,588,94 
765,956,523,57 
16,013,571,Slli,48 
496,319,435,93 
2'.0!6.~. $5,64 

370,459,876,11 
204,012.590,55 
433,649,520,03 

663,052,~4 
646,718,94 

188,687,361 55 
20,523,780,210,00 

REGIAO 
RIO GRANDE 

94,135,44 
54,000,000,00 

ll,&52,170,165,66 
76,396,398,12 

2,877.222, 611,50 
362,114,184,53 
109,890.179,40 
22,278,191,42 

15.354.166,156,07 

REGIAO 
D(}I PEDR ITO 

431.826,80 
230,383,899,54 
2,497,226,61fi,37 
67,010,677,71 

479,440,130,33 
35,593,305,03 

101. 193,757 ,13 
1.336,327.231,72 

348.173,66 

4,747,$5,688,29 

1,00 

REGIAO 
MATO G, DO SUL 

501.149, 831, 49 
12, 3CB, lll7, 489, 04 
178,941. 540,20 
2.1$,182,(139,03 
166,561.065,74 
104,063,397,04 
246,998,960,84 

5 47? 165 90 
15, 701, 166. 489,28 

Hosp IT AL BOM 
PASTOR SA 

20.000.000,00 
88,935,308,33 
87,094,347,45 

97,93 
392,560,32 

25,329,911,34 

2,07 

TOTAL 

3,798,551,18 
1,551,490,254,60 

42,666,056,217,55 
818,668,051, 96 

7.598,385,736,50 
934,728, 431,41 
519,159, 924,12 

2.039,253,904,01 
1.011,226,00 

646,718,94 
194 159 t:.?7 .4'i 

56,327,358,543,72 

(-) DEPREC, ACUMULADA 2,297,3$,35(),()CJ 1.203,852,723,71. 336,375,333,99 624,230,834,86 4,461,854,242,65 
TO TA L 18,226.384,859,991 14,150,313,43'2,36 4,411,sg),354,30 15,077,2'25,654,IQ 51.865,504,301,07 

NOTA 06 - FINANCIAMENTOS 

6,1,- ÜS FINANCIAMENTOS APRESENTAM 4 SEGUINTE COMPOSICAO: 

FINALIDADE 

CAPITAL DE GIRO 

CAPITAL DE GIRO RURAL 

SAFRAS 

!MOBILIZADO 

INSUMOS 

REPASSE 

FINANC, MoEDA EsTRANG, 

TITULO$ A PAGAR 

CONTRATOS DE CAMBIO 

l O T A L 

CURTO PRAZO 

3,864,551.742,78 
220,147,860,34 

7,214,674.774,78 
210,531.746,34 
602.346,319,36 

3,840,532,487,05 
928. 685,887 ,84 
11J7,409.573,44 

8,007.295,485,57 
25.036.175.877,50 

LO~GO PRAZO 

202,992, 804,00 
354,500,00 

948,076,413,70 

219.166,913,56 

1.370,590,631,26 

TOTAL 

4,067,541J,546,78 
220,502.360,34 

7,214,674,774,78 
1.158,608,160,04 

602,346,319,36 
4,059,699,400,61 

928,685.887,84 
147,409,573,44 

8.007,295,485,57 
26,406,766,508,76 

- ÜS EMPRESTIMOS FORAM CONTRATADOS A JUROS E ENCARGOS FINANCEIROS QUE VARIAM DE 24% A 114,IJ8% AA, 
- ÜS FINANCIAMENTOS A LONGO PRAZO APRESENTAM VENCIMENTO A PARTIR DE 01/84 A 08/92, 
- As GARANTIAS OFERECIDAS COMPREENDEM HIPOTECA, PENHOR E AVAL DE DIRETORES, 

6,2,- 0 VALOR DOS CONTRATOS EM MOEDA ESTRANGEIRA ESTAO COM OS SALDOS ATUALIZADOS A DATA 
DE 31.12,82, 

1 

t 

1 

1 • 
• 
i 
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NorA 07 - CA PIT AL SocIAL 

CAFITAL $0C:IAL 1NTEGRAL1ZADl1 fUA RESPH 1 , fVOLlC O se APRES ENTA DA SEGII I NTE FORMA: 

"lc 
CAPITAL INTEGRAL: VARIACAO CAPITAL INTEGRAL, 

REGJOES 
31.17.,81 01/01 A 31 l? ~? ATE 31 l? SI? DE VARIACAO 

PIONEIRA 552,025,204,86 1,017,679,861,69 1.569,705.066,55 18/l,36 

DoM PEDRITO 112,361.181,33 301. 166, 984,19 413,528,165 ,52 268,04 

MATO GROSSO DO Sul 326,079,012,04 828.133,687,78 l, 1511, 212,699, 82 253,97 

TO TA L 990,465.398,23 2,146,980,533,66 3,137,445,931,89 216,77 

Nota 08 - APRESENTAÇÃO DO SOBRAS E PERDAS ~ . 
No cálculo do resultado por regiões e nestas por produtos, nao foram considerados o 
rateio das despesas financeiras, bem como o saldo credor da correção monetária, valo
res estes considerados no resultado de forma global, como pode ser con~tatado pelo 
exame das demonstrações correspondentes. 

Nota 09 - VENDA DA UNIDADE INDUSTRIAL _ . _ 
No decorrer do exerdcio, com a devida autorização do Conselho de Adm1nistraça~, 
foi alienada a nossa coligada, Cotriexport - Cia de Comércio Internacional, nos~ Uni· 
dade Industrial, sediada junto ao Super Porto de Rio Grande. A referida operaçao acu 
sou um resultado positivo na ordem de Cr$ 4.027 .322. 737 ,31, já considerado no ba-

lanço. 

llmos. Srs. 
Conselheiros da 

PARECER DOS AUTIDORES INDEPENDENTES 
11 de março de 1983 

COOPERATIVA REGIONAL TRITICOLA SERRANA LTDA. 
ljuí - RS 

1) Examinamos o Balanço Patrimonial anexo, da Cooperativa Regional Tritícola Serrana 
Ltda - COTRIJUf, levantado em 31 de dezembro de 1982 e a respectiva demonstração do resul
tado econômico do exerc(cio findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as 
normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, inclui as provas nos registros contá
beis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. 

2) Neste exercício a Cooperativa procedeu através de empresa especializada, uma reavaliação 
de seus imóveis, terrenos e terminal marítimo. A referida avaliação resultou num incremento na 
ordem de Cr$ 35.190.253.069,58, em seu Ativo Permanente, em contrapartida com igual valor 
contabilizado no seu Patrimônio Uquido. 

3) Após o encerramento das demonstrações do exercício, verificou-se a desvalorização do 
cruzeiro em relação ao dólar em 30 por cento. Os efeitos desta maxidesvalorização apresentarão 
seus efeitos no exerci'cio subsequente. 

4) Em nossa opinião, sujeito ao descrito no parágrafo 3, o Balanço Patrimonial e Demonstra
ção do Resultado Econômico acima referidos, lidas em conjunto com as Notas Explicativas do 
Conselho, representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa Regio
nal Tritícola Serrana Ltda. - COTRIJU( em 31 de dezembro de 1982, e o resultado de suas ope· 
rações correspondentes ao pen'odo findo naquela data, de acordo com os princi'pios de contabili
dade geralmente aceitos, aplicamos de maneira uniforme em relação ao exerc(cio anterior, exceto 
no descrito no parágrafo 2 e Notas Explicativas números 2 e 8. 

NARDON, NASI & CIA. - AUDITORES INDEPENDENTES 
CGCMF 92.838.150/0001 - CRC/RS 542 -OÇB 015 

ARTHUR NARDON FILHO 
Responsável Técnico 
Contador CRC/RS 13.866 
CIC 004.036.440-20 
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SUPLEMENTO INFAN1\L 
E.LJ\BOR/\DO NA ESCOLA DE 1~ GRAU FRA.NClSCQ DE ASSlS-FlDE.NE. IõU\ 

Brinco, 
penso, 
aprendo 

Crianças! Saibam que os jogos são muito 
importantes, pois através deles a gente desenvolve 

o hábito de reagir diante de novas situações 
e de solucionar problemas de uma 

maneira mais criativa. 
Enquanto brincamos também pensamos e as nossas 

idéias aumentam, contribuindo para o 
desenvolvimento da personalidade. 

Brincando estamos aprendendo sempre mais, 
pois estamos observando o mundo ao nosso redor 

e esses dados ficam na nossa cabecinha e a 
gente aprende a viver conforme pensou, 

julgou e brincou. 
"Nada mais sério que uma criança brincando" 

(Claparéde). 
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A MENINA E O VELHO 
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Lia Dalva Jacy Grosso e Thelma Bellotti 

Era uma vez um Velho 
que contava histórias. 
Era uma vez uma menina 
que ouvia histórias. 

O Velho contava histórias 
de gente 
de casas 
de lugares distantes. 

A Menina ouvia. 
E ficava sonhando, inventando ... 
E pedia: 
- Velho, conta a história das casas. 

O Velho contava: 
- Andei pelo Mundo. 
Via casa de todo jeito. 
Vi até casa de gelo! 

- Num lugar bem distante, 
Vi casa toda de pano. 
De pano colorido. 

➔ 



E o velho contava: 
- Numa cidade cheia de gente, 
tem uma casa em cima da outra. 

Viu o iglu. 
Feito de gelo. 

Tem gente que mora na casa-barco. 
A casa virou barco. 

Viu também casa de pano. 
São tendas de muitas cores. 

Ou o barco virou casa. 
Não sei. .. 

Um dia a Menina chegou na cidade. 
E viu uma casa em cima da outra. 
Visitou a casa-barco. 

- Vi também casa feita de árvore. 
E casa de madeira, 

É igual a uma casa. 
Tem sal<', quarto e cozinha. 

feita de tronco de árvore. 

Um dia, a Menina foi viajar. 
Foi correr o Mundo. 
O Velho ficou esperando. 

A Menina andou, andou ... 
Viu gente. 
Viu casas. 
Viu lugares diferentes. 

Num lugar cheio de árvores, 
viu a casa de madeira. 

Um dia, a Menina voltou. 
O Velho estava esperando. 
- Velho, olha as casas que eu vi. 

Era uma vez uma 

A Menina viu casa de todo jeito. 

Menina que contava histórias. 
Era uma vez um Velho que 
ouvia histórias. 

Brincando 
comas 
letras 

Além- de palavras' cruzadas, caça
palavras, invenção de histórias, poe
sias, etc ... ainda podemos escrever as 
palavras de modo a ilustrar o seu pró
prio significado. 

Agora você. Pesquise e ilustre ou
tras palavras e envie para o Cotrisol. O 
enr,reço é COTRIJORNAL - Rua das 
Chácaras, 1513, C.P. 111 -- IJUf. 

BAJXC) 
Fevereiro/Março/83 - Suplemento Infantil 

O que é., 
o que é? 

1 - Por que quando o galo canta fecha os 
olhos? 
Resp.: ............................. . 
2 - Quem não trabalha um dia sequer, mas 
vive trabalhando? 
Resp.: ............................. . 
3 - Quantos lados tem a ·bola? 
Resp.: .................... , ........ . 
4 - Qual a diferença entre a onça e a moça? 
Resp.: ............................ _ .. 
5 - O que sai de sua casa, bate a cabeça na 
parede e morre queimado? -
Resp.: ............................. . 

Colaboração de Diice Drews - Paraiso -
Augusto Pestana 
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JOGOS DIVERTIDOS 
O Lenço da Gargalhada 

As crianças em círculo, sentadas ou em pé. 
Uma criança joga um lenço de seda para o 

ar, as outras dão gargalhadas até o lenço tocar no 
chão. A criança que continuar rindo após o 
lenço cair no chão pega uma prenda. Aquela que 
atirou o lenço determina qual a tarefa a ser feita. 

Chicote Queimado 
As crianças em círculo com as mãos para 

trás. Uma criança fica com o chicote na mão. 
Aquele que possuir o chicote corre ao re

dor do círculo e entrega-o para qualquer uma. 
Esta que recebeu deverá correr atrás da criança 
que entregou, até que ela chegue no seu lugar. 

Maestro Invisível 
Crianças em círculo. Uma das crianças 

abandona a sala onde estiverem. O grupo escolhe 
uma criança para ser o maestro invisível. Todos 
deverão imitar os seus gestos, mas cuidando para 
não dar pistas de quem é o maestro. A criança 
que havia abandonada a sala retorna e tenta 
identificar quem é o maestro invisível. 

Mandrake 
As crianças em fileiras ou dispersas pelo pá

tio. Ao sinal de uma das crianças todas começam 
a correr. A voz de comando de "Mandrake", as 
crianças param imediatamente, como estão, sem 

se mexer. Quem se mexer cai fora ou paga uma 
prenda. 

Colocar Rabo no Burro 
Após colocar a turma sentada defronte du

ma parede ou de um quadro negro, colocar ou 
desenhar um burro todo dividido em partes, e 
em cada parte colocar a pontuação de 1 O a 100, 
sendo zero qualquer parte fora do desenho e 100 
bem no lugar do rabo do burro. 

A criança escolhida, com os olhos vendados 
e com o rabo do burro na mão, tentará colocar o 
rabo o mais próximo possível do seu local. Ven
cerá o aluno que marcar mais pontos. 

Dança das cadeiras 
Cadeiras em círculo - crianças sentadas ne

las e uma criança de pé. 
Ao iniciar a música as crianças começam a 

dançar ao redor das cadeiras, sem tocar nelas. 
Ao parar a música, ou ao sinal do apito, ou 

ao sinal de "AGOOORA", todos devem sentar. 
A criança que ficar em pé estará eliminada. 
Regra : Se por ventura duas sentarem na mesma 
cadeira, continuam as duas, mas quem sentar no 
colo está fora. 

Pés de lata 
Para fazer os pés é preciso juntar duas latas 

do mesmo tamanho (as melhores são as de lei
te em pó, meio quilo); deve-se fazer dois furos 

(com abridor de latas) na parte superior, logo 
abaixo do arremate, e fazer passar por esses fu
ros um barbante grosso ou um cordão. Esse bar
bante será a alça que, do pé de lata até a mão da 
criança, servirá para segurar esses sapatos diverti
dos. 

Bonecos, bichos 
e fantoches 

Caca-palavras 
' 

1 nventar bichos, bo
necos, etc ... é um traba
lho divertido e que traz 
um mundo de surpresas. O 
pepino, o chuchu, a abo
brinha, o cabelo do milho 
as palhas, e as esponjas en
contradas na lavoura ou na 
horta, transformam-se de 
repente num lindo ratinho 
ou numa encantadora bo
neca. 

Criança alguma deve 
recear a falta de jeito ou 
de materiais para criar 
brinquedos com elementos 
da natureza. 

Começa-se com coisi
nhas simples e aos poucos 
vocês se tornarão hábeis, 
espertos e satisfeitos. 

Vejam estes fanto
ches feitos de batata. Os 
cabelos são feitos de palha 
e os dentes de pauzinhos. 

Não há dúvida de que 
estes dois personagens, 
num teatrinho, serão mui
to aplaudidos em suas fa. 
las. 

Ei! procurem no diagra
ma de letras, as palavras em 
destaque no quadrinho, ao la
do esquerdo. 
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